
Antes de adquirir telefones de

terceiros, tONSULTE A TE­
LESe, para saber da possibili­
dade' da instalação imediata.

Agindo assim você evita abor-
.

recimentos.

o TEM�q - Pressão Atmosférica Média:
1014.2 milibares. Temperatura média 17.40
máxima insolação 34.1° mínima·,11.3° (No Pla­
nalto I_l1édia mínima 02.5°�·:Cumulus, Stratus,
r-Ievoelros, de claro a encoberto à.noíte. Tempo

.

. no �Ian�lto: Bom durante o dia, chuvas espar­
sas a noite. N? lItoral:, BOI_l1 durante o dia, pe­
quenas instabilidades a noite. Massa fria pene­
trando ao sul. Previsão: A. Seixas Netto.

.
-
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Anistia: sanção prevista
para· o dia 7·de setembro

Brasil rompe com a Nicarágua

o projeto de anistia política que o Governo encaminha amanhã
ao Congresso terá uma tramitação de 40 dias, descontado o

período do recesso de julho. Sua aprovação se dará no início
de setembro, devendo ser sancionado no �ia da Independência (P.2)

. I

o Itamarati
-

comunicou ontem
à Embaixada da

Nicarágua o

rompimento das
relações

diplomáticas do
Brasil com

aquele país,
atitude tomada
após a decisão

da OEA de
pedir a queda
de Somoza e a

instalação de
um governo
democrático.
Um avião da
FAB recolheu __

ontem em.

Manágua o
. embaixador
brasileiro e

mais. '11
funcionários do
/ .

Itamarati. Em
entrevista à

imprensa,
Somoza disse

que se for �
derrubado do

.

poder se

transformará em

guerrilheiro (P.12)
-

Rio sàliniza e Norte da
Ilha pode ficar sem água

o Rio Ratones (f), única alternativa de captação de água
para abastecer o Norte da Ilha, está praticamente saliniz�do
pelos afluxos da maré e seu leito sofre sérias ameaças de

. poluição. A constatação foi feita por empresa contratada pela .

Casan, com o que a região sofre o risco de ficar sem .água (P. 16)
Fortemente armados, guerrilheiros sandinistas em luta 'contra a Guarda Nacional

-

Adiada, mais
uma vez; a

retirada de

óleo do navio

Malteza S

A operação de retirada
do óleo existente

.

no Malteza foi ontem,
mais uma vez,

- adiada. O deputado
Epitácio Bittencourt
quer a presença do
Presidente da Fatma
na Assembléia para
explicar o caso.

Encalhe do navio
completa um mês (P.11).

Artrose
ameaça Mickey
de abandonar
em definitivo

o futebol

o centro-avante do'
Avaí pode ser

afastado do.futebol
. por sofrer de

artrose nos joelhos.
Mickey será

examinado por uma

junta médica do
INAMPS e, caso

seja confirmada
a doença, ele não

poderá mais jogar
futebol (Pg. 8)

Identificada
'corrente contra
a candidatura de

Pedro,Ivo
Página 3

Delfim' defende
estado permanente

de crise
•

na economia
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2 - Política/Administração

Coluna do Castello

Os cem di�s que a

história registra..
Brasília - Os últimos cem dias de gouerno que a histó­

ria contemporânea registra foram DS de Napoleão Bona­
parte na sua rápida ihcursãD pelo. poder de volta da Ilha
de Elba. Esses cem dias foram. contados e cantados pela
circunstância de eircunscreuereni eles o. próprio periodo
de uma aventura que ameaçou restaurar o. domínio. da
EuropapelaFrançae a revanche de um imperador contra
coligação de forças que o. derrubara e o. confinara numa

pequena Fernando. de Noronha.
O General João Baptista de Figueiredo exerce o. poder,

por delegação do Presidente Geisel, concordância das
Forças Armadas e referendo de um colégio eleitoral for­
mado. segun� regras ditad�por um regime autoritá­
rio, por um [JElDdD previsto. de 2.190 dias. NDS cem dias

inaugurais. do. seu mandato, ele fez alguma coisa para
descontrair o.Brasil, mas só está CDm seuprograma subs­
tancialmente por executar CDmD não quebroú a iutela a

que está sujeito. entre nós o. exercício do Gouerno, Ele não.

sabe até ondepoderá ir, restando-lhe apenas a certeza de
que esses cem dias oiuidos CDm esperança não. encerram

sua expectativa deGoverno nem envDlvem uma aventura

revanchista. Ele não está aípara restaurar naplenitude o

regime de exceção� para deooloer à Nação a prerroga-
tiva de auto-gooernar-se.

•

Mudou o. clima político. e social nesse periodo e há

esforço concentrado para eliminar a inflação. Mas as

medidas concretas, a começar da anistia, que será a pri-
,

meira delas, ainda estão por vir. O Ministro. da Justiça
tlm recomendado aos líderes da bancada oficial que não.
excitem a torcida pois espera tirar efeito 'de certas libera­
lidades ainda mantidas sob sigilo. Os líderes não. o obe­
deceram e, hoje, se tais fatos não ocorrerem haverá decep­
ção., como jébilo haverá se o. Gooerno demonstrar capaci­
dade de vencer restrições que condicionam suas próprias
intenções.
Não se espera a anistia total, inclusivepor não. ser esse o.

compromisso do. Presidente Figueiredo, o qual parece
sinceramente imbuído. da conuicção de que, inspirando o.

terror repulsa mundial, não. lhe compete esquecer DS que
recorreram. à 'luta armada contra o. sistema militar. Seus
sentimentos ;ão justificáv�is: se se pensa em termos da

expansão dDS métodos terroristas ruis lutas politicas do.
nosso tempo, Mas, na realidade, caracterizada pelos
prórpiosmilitares a fase das guerrilhas CDmD uma fase de
gúerra subl)ersiva, não. se deveDmitir que asguerras civis
acabam habitualn:u!nte pela anistia aT}ipla, geral e. irres­
trita. A viDlência nesses períDdDs lavra de lado a lado.e o.

esqUecimento., quando. chega a hora,de esquecer, deve ter
a mesTria abrangência para DS crúnes de ambDs DS CDn-

tendores..'
·

.

* * *

Antes dos cem dias dO Presidente Figueiredo., tivemDs
os prDlegt1meitDs da distensão. sDb o. Presidente GeiSel,
que, afinal de cDntas; revDgDu QS atos de exceção., embDra
não. ,tenh(J,pensado na anistia nem na l'impeza�dà Zegísla- '

ÇãD eivada de ânirrI{J ditatorial: J'á'sô'b õ (!]6vér'nó' anterior I

iniciaram-se as �gDci.ações diretas entre patrões e em­

pregacll!!;, CDmD DS primeirDs surtDs grevistas tolerados

pelas instituições que até então encaravam a greve CDmO

manifestação subversil!a. O Presidente Figueiredo per­
mitiu que a turbulência prDgredisse e CDrreu o. risco. de'
demDnstrar que a reivindicação. sDcial, aind(l que chegue
ao extremo. a greve, não caracteriza uma subversão. mas
define um simples mDdo de reivindiooção sDcial.
Na emenda cDnstituciDnal o. ex-presidente estabeleceu

em princípiD,.ao que se sabe cDntra intuição, dQ pluripar�
tidarismD e determinou que a lei resõlvesse � prDceSSD de
sua implantação.. Até aqui o. que se fez fDi aprDvar uma lei
queprDrrDga o. prazo. de realização das cDnvenções parti­
dárias, aperitivo. da lei que deveráprorrDgar DS mandatDs
de vereiulDres e prefeitos, SDb o. pretexto. dé\ que já não..
haverá no.próximo. ano.partidDs em cDndições de disputar
eleições. Essa é a declaração. de que o. GDverno marcha
inexorável para a extinção. do. MDB e da Arena. O Mi­
nistro. da Justiça não. faz segredo. da sua intenção., cDntra
a qual lutam segmentDs do. sistema Dficial.

'

O mais está no. rDl das prDmessas e pDderá DCDrrer, DU

não.; T}D âmbito. dos 2.190 dias de que dispõe o. Presidente
.da República para cumprir sua prDmessa de fazer do.
Brasil uma demDcracia, Elêições diretas para gDverna­
dDr, extinção. das áreas pDlíticas de segurança naciDnal,
refDrma da Lei de Segurança Nacional, revDgação dDS

djJzositi.vDs cDnstitucíDnq,� �e arr?�hD do. CDngre�S?,
If/f'ta üb.erdade de asSDCWÇao pDlltLCa, fim da PDÜCro
pDlítica, da escuta telefônica e da viDlaçãD de CDrrespDn­

dência, eliminação. dDS abusDs do. pDder .de wlícia em

relação. a preSDS pDlíticDS DU suspeitos de prática de deli�
tos CDmuns. Tudo. isso., e o. mais que aqui não. semenciDna,
está n,o exaustivo. prDgrama gradualista tão. do. gDStD do
Ministro. PetróniD Portela, que a isso. se habituDu. Pro­
grama Dbviamente ditado. pelas cDntingências que limi­
tam a iniciativa do. GDvernD e restringuem seu poder de
operação e uma pDlítica de segurança que ainda não
cDincide CDma segurança democr6,tica.

'

Carlos Castello Branco

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIA$ DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

.
FIESC

. SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM
INDUSTRIAL- SENAI �.

EDITAL TOMA.DA DE PREÇOS
O SENAI - Departamento' Regional de'.

Santa Catarina procederá TOMADA DE PRE­
ÇOS para equipamentàs destinados ao Labo­
ratório de Metrologia para o Ce.ntro de Desen­
volvimento de Pessoal da Regiãà Sul.

Os interessados poderão apanhar, com a

Comissão de Compras, a reiação e condições,
no período, horário à local abaixo indicados:

PERíODO: 02 a 06/07/79
HORÁRIO: 10 às 11 horas
L.OCAL: RUATENENTE SILVEIRAN.035-10.O
ANDAR - EDIFíCIO APOLO- FLORIANÓPOLlS­
SC.

Petrônio ca,lcula em 130 o número

dos que serão excluídos da anistia-

Brasília - O Presidente João
Baptista de Figueiredo ainda se

mostra simpático à idéia de ex­

tinção da Arena e do MDB para
pennitir uma radical reformula­
ção do quadro político­
partidário, embora não tenha se

comprometido formalmente
com a hipótese, à espera de que
a maioria de seu partido, por
consenso, indine-se pela alter­
nativa mais conveniente, se­

gundo informações de dirigen-
tes e líderes arenistas.

.

.

O ministro da Justiça, Sr. Pe-.
trônio Portela, o presidente da
Arena, senador José Sarney e os

líderes Jarbas Passarinho e Nel­
son Marchezan, convictos de
que o projeto de anistia deter­
minará mudanças substanciais
no quadro político-partidário,
acham que, só depois de apro­
vada a proposta que o Govern,o
enviárá amanhã ao Congresso,
as lideranças oficiais deverão
fazer uma reavaliação da situa­
ção para sentir qual a tendência
predominante, de acordo com

as novas realidades.
O Ministro Petrônio Portela

deixou em cerca de 100 ,parla­
mentares com os quais conver­
sou, desde sua posse no Minis:
tério da Justiça, a convicção de
que só uma "reformulação radi-

(

Brasília - O Ministro da
Justiça, Sr. Petrônio Portela,
deu a entender que não são
apenas 32 que serão excluídos
dos benefícios da anistia, a ser

proposta amanhã ao 'Con­
gresso pelo Governo, mas

todos quantos se envolveram
em ações de terrorismo - cerca
de 130 : numa conversa in­
formal com os jornalistas, no
Clube do Congresso, a mar­
gem do casamento de uma

filha do deputado João Li­
nhares (Arena-SC).
Acrescentou queo Governo

chega a formulação do pro- .

jeto de anistia, que o Con­
selho de Segurança Nacional
apreciará amanhã, coeso e ín­
tegro, sem nenhum abalo a

sua estrutura. Hoje, às 10·
'horas da manhã, o Ministro
Petrônio Portela comunica as

linhas básicas do projeto de
anistia aos líderes Jarbas Pas­
sarinho e Nelson Marchezan,
ao presidente da Arena, Sr.
José Sarney e aos presidentes
da Câmara e do Senado, Srs,
Flávio Marcilio e Luis Viana
Filho.

Muito reticente, no cerco

que lhe fizeram os jornalistas,
o ministro deu a entender,
contudo, que não vingou a

tentativa' de tornar a anistia
mais 'abrangente, de forma a

só excluir 32 terroristas' que,
de fato, se envolveram em

conflitos armados de que re-
.

sultaram mortos. Pelo projeto
que, agora, vai redigir, fica­
rão de fora todos quantos se

envolveram em ações arma­

das.
Sublinhou que o Governo

chega a formulação da anistia
coeso e íntegro, sem nenhum
abalo em sua estrutura, dando
a entender que se teve a preo­
cupação de mante.r tal uni­
dade no exame de todos os as­
pectos do perdão político a

ser, agora, proposto ao Con-_
gress? Nacional.

Isso nao significa, contudo,
conforme deu a entender, que
as restrições a essa abrangên­
cia, traduzidas na exclusão de
cerca de 130 terroristas, ve­

nham a ser permanentes. Ao
cabo de tudo, as restrições
poderão ser eliminadas, até o

final deste ano, com' atos' de
indulto que constit)lem;,prer�,
rogativa constitucional do
Presidente da República.

O Sr. Aureliâno Chaves,
segundo o ministro, vai ser

oj.lvido ai�da hoje pelo Presi-

. dente Figueiredo' a respeito do
projeto de. anistia.

.

O Ministro da Justiça disse
que recebeu das mãos do Pre­
sidente da República o ante­

projeto com as decisões e al­
'ternativàs adotadas. Ontem à
noite, ele iria formular a reda­
ção definitiva do projeto que
será levado ao conhecimento
dos presidentes da Câmara,
do Senado e da Arena, bem
como dos líderes do Governo
nas .duas Casas - sendo
amanhã às 10 horas, apre-
ciado em reunião do Conselho
de Segurança Nacional e,
provavelmente à tarde, en-

viado ao Congresso Nacional.
"Não existe qualquer dou­

trina brasileira sobre anistia,
no sentido de serem amplas,
gerais e irrestritas todas as

nossas leis a respeito do as­

sunto" - afirmou o deputado
Ernani Sátiro (Arena-Pê),
apontado como o relator da
Comissão Mista a ser criada
esta semana no Congresso
para examinar o projeto 'de
anistia, que será encaminhado'

_ amanhã pelo Presidente Fi­

gueiredo.
O ex-presidente da VDN,

ex-governador da. Paraíba,
ex-Ministro do Superior Tri­
bunal Militar e ex-líder da.

Visita de D. Hélder
à AL provoca

confusão no plertário
R«:cife - o presidente da Assembléia Legislativa, dep�tado Ao!' '

Correa (Arena) - que em 1973 fOI obngado a renunciar a lideranç 0010
Uma comissão de vereado- seu partido, para não ter o mandato cassado, por ter abrigad

a do:
res do MOB na Câmara Mu- plenário Dom Helder Cãmara.- negou-se a presidir a sessão de oo�ee�
nicipal de Porto Alegre _ Vil- toda dedicada a uma conferência do arcebispoda arquidioces lil,

ton de Araújo, Sadi Schwardt
Olinda e Recife.

e de

e Eloi Guimarães _ está em
Os seus colegas de partido justificaram a ausência do parlamenta

"hoje é o aniversário dele, e todos os anos ele comemora a data
ê

.

Brasília para tentar obter a interior do Esta�o, junto às bases eleitorais" - explicou o vice-líder �oreintegração dos vereadores· situação no Palácio Joaquim Nabuco, deputado Manoel Arou h
a

Marcos Klassmann c Glenio O_utro deputado, q�epediu para que se� nome �oss�omitido - "a fi��'
Peres, que tiveram seus man- nao gerar conflito - fOI mais preciso: o Correa nao quer se eovol

e

datos cassados em fevereiro mais uma vez em confusão". Ver

de 1977. Eles mantiveram A presença de Dom Helder na Assembléia Legislativa não aCOnte .

d há seis. anos, pois em 1973 o arcebispo .pronun.CIOU _palestra oaquce:�contatos com os presi entes , 1 d d 1<1

da Câmara e do Senado, com Casa, que foi consider�da "pesa?a' pe as auton a es constituídas, Q)
presidente da �ssemblel�, o entao deputado EnIO Guerra e olíder daos líderes dos dois partidos e Arena, Sr. AntOnIO Correa (atual presidente da Casa) foram obrigado,com 9 presidente da Arena, a renunciarem aos cargos que ocupavam, sob pena de terem os manda.senador José Sarney, espe- tos cassados. .

'

rando hoje conversar com o A ida do religioso ao plenário não aconteceu de forma tensa, Como h"
deputado .Ulysses Guimarães. seis anos atrás: foi recebido de pé, pelas galenas, S09 aplausos, e a

�

Em Porto Alegre, certos de gritos de "viva Dom Helder". Dos 30 deputad_os que compõem a ba�
.

t d 'r d cada da Arena apenas 14 compareceram a sessao de ontem, enquanto'que o proje o e anis la o
maior parte do MDB (exceto dois que se encontram viajando) compar.a.Governo nada lhes trará todos •

ceu em peso.
.

,

os benefícios que reivindicam, No início da sessão, alguns deputados chegaram a pensar que á
os 22 professores gaúchos pu- Arena não presidiria o encontro, pois o deputado José Fernande
nidos pelo Al-I e AI-5 'entra- (MDB! já estava preparando um discurso em homenagem ao religios

s

rão com recurso' na Justiça acusando a Arena de "medrosa", �,
Federal, exigindo indeniza- Ele é o segundo vice-presidente daCasa, mas poucos minutos antes

, ções, contagem de promoções de Dom Helder chegar, o pnrneiro vice-presidente, deputado Almeld3
e equi paração salarial de,

r-uno (Arena) com�ço� a dirigir a s.essão,. confessando ante� aos repó(.
acordo com as funções de seus

teres: "o religioso nao e multo do meu feitio, mas a Assembleia aprovo�
a sua vinda, e minha obrigação é abrigar o arcebispo em plenário'"

colegas não cassados. Antes da conferência de Dom Helder, o deputado Filipe Coelh�"Leve. uma flor em horne- (Arena) ocupou a tribuna por 35 minutos, defendendo o Governo e ó
'

nagem aos mortos e desapare- Presidente Figueiredo. Depois disse: "vou acabar minha explanação'
cidos, vítimas da repressão pois Dom Helder já se encontra aí". Foi aplaudido, porque estava d�
política do regime militar" é o saída, e quando agradeceu os aplausos, aconteceu o inesperado: umá
apelo que a seção gaúcha do grande vaia,

Comitê Brasileiro pela Anistia
(CBA/RS) e o Movimento
Feminino pela Anistia (MFA)
estão fazendo à. população,
em nota distribuída nas ruas

desta capital, convidando
para o ato público que realiza­
rão amanhã dia em que chega
ao Congresso Nacional o pro­
jeto de anistia.

No ato público, que se es­

tenderá do meio-dia às 14 ho­
ras, em frente a Prefeitura
Municipal, a secção gaúcha
do CBA e o MFA farão a lei­
tura da "lista nácional dos
mortos e desaparecidos, víti­
mas do regime militar", e pro­
testarão contra a não conces­
são, pelo Governo, de anistia

"ampla, geral e·irrestrita".
Em São Paulo,o farm�colQ"

.

gista Maurício Rocha e Silva,
presidente de honra da Socie:
dade Brasileira para o Pro­
gresso d.a Ciência - SBPC - fa­
lando ontém sobre os cientis"
tas cassados, disse que o Go­
verno está protelando muito a

volta desses professores à uni­
versidade, "e por isso eu digo
qur�stàmos: em uma demo­
cracia,;, depois fecham de novo'
e pegam aqueles�que, se so­

bressairam, de maneira que é
sempre uma arapuca em que a

gente não p'ode ter muita con­

fiança".

processos. .

O senador Sarney afirmou
estar totalmente afastada a

possibilidade deo Governo
conceder a anistia ampla e ir­
restrita, conforme até hoje
supunha o líder Jarbas Passa­
rinho: "ela será ampla o má­
ximo possível - acentuou -,

mas em hipótese alguma o

Governo irá estimular a faixa
de criminalidade, até mesmo

porque é muito difícil se esta­
belecer a linha de diferencia­
ção epTre crimes de sangue ae_
natureza política conexos com

os crimes comuns".
O retorno

-

dos ex-

funcionários públicos que
forem beneficiados pela anis­
tia aos postos que ocupavam
ao serem atingidos por atos

institucionais deverá ser estu­

dado nas suas .repartições de
origem enquanto ao DASP
caberá somente o parecer fi­
nal, que deverá ser dado com

bases nestes estudos prelimina­
res.

Nos próximos dias, prova­
velmente ainda esta semana, o
diretor geral do DASP deverá
entrar em contato com o Mi­
nistro da Justiça, Sr. Petrônio
Portella, para discutir como

será feita a reincorporação
dos funcionários federais,
O líder do Governo na Câ­

mara, deputado Nelson Mar­
chezan, e o secretário-geral da
Arena, deputado Prisco
Viana, desconhecem qualquer
possibilidade de o Palácio do
Planalto. convidar os líderes
do MDB para presenciarem,
amanhã, a cerimônia de assi­
natura dá mensagem presi­
dencial, encaminhando ao

Congresso o projeto de anis-
tia.

.

"Se existir por parte do Go­
O deputado Ernani Sátiro, vemo a sensibilidade real em

no seu longo trabalho, favor da anistia, tem o Presi­
manifestou-se contra as duas dente da República, em suas

propostas reunidas na próprias mãos, a capacidade
emenda da Oposição - subs- de antecipá-Ia, através da
cri ta em primeiro Íugar pelo convocação extraordinária do
Sr. Ulysses Guimarães - a Congresso. E, nessa decisão,
primeira devolvia à iniciativa sem dúvida, terá o nosso
da matéria ao Legislativo e, a apoio".
segunda, concedia anistia

-

ampla, geral e irrestrita,
'

Assim se expressou ontem o
Na reunião que terá hoje líder do MDB na Câmara, de­

com o Ministro Petrônio Por- putado Freitas Nobre, subli­
tella, o presidente da Arena, nhando que diversos oposi­Sr. José Sarney, vai discutir a cionistas, já se pronJlnciaram
possibilidade de o projeto da

. pela convocação extraordi,ná­
ánistia incluir dispositivo que . ria, paia que "os ánistiados
assegure os direitos das famí·, possam ter uma solução mais
lias dos funcionários públi" rápida para seu regresso à Pá­
cos, cujos chefes já falecidos tria ou para a recomposição
não poderão recorrer à Justiça de sua vida funcional e polí-_
�ara requeI'�r a revisão de seus

_
tica, conforme o caso".

Arena, ao apresentar parecer
contrário à emenda do MDB
concedendo anistia ampla,
geral e irrestrita - há dias ar­

quivada por decurso de prazo
- afirmou que "cada anistia há
de ser estudada e elaborada à
luz das legítimas conveniên­
cias políticas do momento,
respeitada, as .linhas funda­
mentais que a doutrina jurí­
dica construiu, ao longo da
história".

Arenistas garantem.que Figueiredo

se inclina pelo fim dos partidos. .

cal do quadro partidário", o que
pressupõe a extinção da Arena e

do MDB, consolidará o pro­
cesso de abertura democrática..

Em algumas dessas conver­

sas, o ministro, ainda que não.
tenha se comprometido for­
malmente com a hipótese, disse
que a "reformulação radical do
quadro partidário" constitui
imperativo de sobrevivência da
abertura democrátiça e do pro­
jeto político com o qual se com­
prometeu o Presidente João
Baptista de Figueiredo"

- O senador José Sarney, presi­
dente da Arena, acha que, se se

chegar à conclusão de ·que a ex­

tinção da Arena e do MDB é
necessária para se chegar a uma
compl'eta reformulação do
quadro partidário, deve partir
para esta alternativa. O sr. José
Sarney, que durante certo

tempo resistiu a extinção de seu

próprio partido, mostra-se,
hoje mais afinado com a hipó­
tese e com o Ministro Petrônio
Portela,
A extinção dos dois partidos

nasceu-de conversas privadas do
Ministro da Justiça com algu­
mas das principais figuras do
MDB, especialmente o senador
Tancrédo Nevys e o deputado
Thales Ramalho, secretário-

geral daquele partido. Ambos se
.

c0f!fessaram sem condições de
aderir a um novo parti40, a não
ser na hipótese de extinção dos
dois partidos.

Em discurso ontem no plená­
rio, o senador Mauro Benevides
(MDB-CE) declarou que existe
um consenso entre os oposicio­
nistas "quanto à necessidade de
se preservar o partido da inves­
tida

. dissolutória,
arregimentando-se para isso a

opinião, pública brasileira, já su­

ficientemente conscientizada e

capaz de patrocinar esta causa".
- Que venha o pluripartida­

rismo - disse o parlamentar -

como prevê o texto constitucio­
nal vigorante, ninguém se arris­
cará a obstaculizá-lo. Construí­
lo, entretanto, à custa dos atuais
partidos, é tarefa inglória, que
merece formal condenação.
A transformação do MDB em

PDB - Partido Democrático
Brasileiro - vai ser proposta
amanhã pelo deputado José
Costa (AL), durante a reunião
do diretório nacional, além da
atualização do programa parti­
dário, em prazo não superior a
30 dias, para que, em agosto,
possa ser convocada convenção
nacional extraordinária para
apreciá-lo,

A proposta do parlamentar.
alagoano tem dois objetivos:
"retirar do Governo o único ar­

gumento para extinguir o MDB,
qual sej�, o çie não ter estrutura
de partido, sendo apenas um

movimento, além de aCllbar
com o clima de perplexidade em

que se encontra o partido".
Em Salvador, ante de

viajar, na tarde de ontem, para
Brasília, onde manterá contatos
políticos inclusive.com o mi­

. nistro Petrônio Portela, o go­
vernador da Bahia, Sr. Antônio
C;;trlos Magalhães, reafirmou
seu ponto-de-vista de que a re­

formulação' partidária deve ser

feita estudando-se "todas as hi­
póteses de formação de partidos
para que possamos ver matema­
ticamente qual delas é á me­

lhor".
Sobre o ,projeto da anistia, o

governador baiano vê ,um '.'an­
damento normal" no processo e

lembrou que, como afirmara há
mais de dois meses, "dentro do
ponto-de-vista político, a anis­
tia será a mais ampla possível",
beneficiando até mesmo o líder
comunista Luiz Carlos Prestes
"porque eu .não vejo mal ne-

.

nhum que ele, aos 81 anos,
possa causar voltando ao Bra-
sil".

I

Presidente da Repú�lica testa em

Brasília Volks movido a· álcool
, . . .

.

Brasília - O Presidente João
Baptista de Figueiredo dirigiu on­

. tem, durante cerimônia de en­

tieg_ de uma frota de veículos
adaptados à Presidência da Re­
pública, um Volkswagen 300 mo-

'

Depois do passeio pela Praça,
vido a álcool. O Chefe do Go- que teve o seu trânsito interrom­
verno, acompanhado de seu aju� pido durante alguns minutos, o

dante de ordens, deu uma, volta Presidente Figueiredo deu sua

pela Praça dos Três Poderes até o impressão sobre o carro, em rá­
Ministério, da Justiça, depois de pida entrevista aos jornalistas:
ter examinado o motor de um dos Repórter: O que o senhor acha
carros -.0 Ford Landau, também do carro?
movido a álcool, que passará a Presidente: E, bom de roda.
utilizar a' partir de hoje. 'Repórter: O senhor saiu-se

muito bem. Não deu nenhuma ar­
ranhada.
Presidente: É um cão pequeno,

A gente monta bem.

Repórter O senhor acha que é
realmente uma boa vantagem o

uso de álcool em veículos?

Além do "Fusquinha" e. 40
Laudau, adquirido à Ford do
Brasil em regime de "leasing", a

Presidência da República recebeu.
do Minist.ro Cé,ar Cals e dos re­

presentantes da Ford. Honda e

Volswal!.en do Brasil 'quatro
Koinbis e duas motocicletas
Honda, de 125 cilindradas, toçios
movidos a álcool.

Presidente: É um cão pequeno.
Pelo menos vamos economizar
divisas e vamos economizar um
quarto do consumo.

Repórter: O senhor antes reco­

mendava; agora está dando o

exemplo?
Presidente: Claro, a gente tem

que dar o exemplo em tudo.
Repórter: Isso foi para come­

morar os cem dias?
Presidente: Não. Isso é para

comemorar a possibilidade da
nossa indústria, que já estava in­

quieta para começar o programa
do álcool.. Não tem nada a ver

com os cem dias.
Repórter: o Senhor vai dar

ordem para incrementar o Proál­
cool?

Presidente: Já dei a ordem.

O. Ford Landau que será utili-

zado pelo Presidente Figueiredo -

segundo a' Ford do Brasil - foi

preparado para o uso do álcool
com a mesma tecnologia aplicada
nas unidades que estão sendo tese.
tadas no campo de provas da

companhia, em Tatuí. Veio ro­

dando de São Paulo, na última
sexta-feira, acompanhado de
outro veículo dO' mesmo modelo,
movido a gasolina.

Durante o percurso de L lJ 1
.

quilômetros, o carro apresentou -

segundo da Presidência da Repú­
blica - �'exce.lente performance".
Os veículos ·foram trazidos por
elementos do serviço de Trans- .

portes da presidência e por técni­
cos da Ford, e reabastecidos por
tambores de álcool espalhados
pelo caminho.
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Governo quer ter
,1. .

empresarios em seus

conselhos decisórios
,

São Paulo - O Governo federal vai institucionalizar a presenç�
empresanal em todos os seus conselhos decisórios, para deixar claro
junto à iniciativa privada brasileira que todos são co-responsáveis n9
processo de desenvolvimento brasileiro e que a tutela estatal tende a
diminuir cada vez mais.
O Ministro da Indústria e Comércio, Sr. João Camilo Penna, deL

essa informação ontem, quando discursa�a para um grupo de empres��
nos, na abertura da IX Feira Eletro-Eletrõnica e da I Feira Brasileira de
Refrigeração, Ar Condicionado, Ventilação e Tratamento do Ar, no
Palácio das Exposições do Parque Anhembi, nesta capital.
o Sr. João Camilo Penna constatou que houve um grande

progresso do setoreletro-eletrônico brasileiro nos últimos30 anos e "os
problemas surgidos agora são consequências da política bem sucedida
de crescimento dos anos anteriores. O País cresceu, conseguiu o que
queria e hoje tem presença internacional como uma das potências

.

econômicas do mundo".
"Esse crescimento", explicou o ministro, "teve um preço: 'uma dívida

externa, pela qualjá estamos pagando 9 bilhões de dólares anuais sóde
serviços, e também uma grande dívida interna, além das reclamações
salariais de metade da população. Está aí uma equação difícil de resol·
ver. Não se pode manter a taxa de crescimento,. mas é preciso crescera

. baixo preço e em níveis de competição internacional".
Segundo o ministro, o Governo do Presidente Figueiredo não aceita a

idéia da recessão e, por isso, está determinado a mallter a taxa de
crescimento da economia em torno de 6 por cento, ap�sar das pressões
da balança de pagamento e da espiral inflacionária, "pois é necessário
crescer maís do que o aumento populacional"

.
A políti,ca econômi�,�, oficial, segundo �Jiniu para empresários p �r.

Camilo Penna, é "criar novos empregos, Q[OC\lfarmanter o me,rcad9"de
€OflSl!lmO, ,A 'primeira preocupação dó-Governo é cbm'a 'grande'massa
de desempregados e com os jovens de 21 anos que precisam entrar no
mercado de trabalho", Depois explicou que é preciso inverter a tendên·
cia da sociedade brasileira de cuidar apenas do homem empregado,
deixando, por isso, uma grande parte da população à margem do

processo prCldutivo".

Alemanha requer a

suspcensão da soltura
'do'nazista Wagner

Brasília - Um erro de data come'ti'do pelo tradutor dos documentos
apresentados pela Alemanha Ocidental, no processo de extradição de
Gustav Franz Wagner, percebido durante o iulgamento no STF pelo
Ministro Xavier de Albuquerque, foi o argumento empregado
pelo advogado daquele país, Sr. Lívio Toniatti ao ingressar ontem no

Supremo com embargo declaratqrio pedindo a revisão do caso e a

imediata suspensão do alv�rá de soltura para o ex-sa�ento nazista,
que ainda está no Hospital Psiquiátrico de Taquátinga.
O documento contestado pelo advogado da Alemanha Ocidental é o

regulamento sobre crimes nazistas, aprovado pelas Forças de Ocupação
em 23 de maio de 1947 e não em 1974 como consta da tradução, Esse
regulamento declaravll suspensa a prescrição de todos os crimes come·
tidos na Alemanha,. desde o surgimento do nazismo, em 30 de janeiro de
1933 até 8 de maio de 1945, com o fim da II Guerra Mundial.
Em seu voto, o Ministro Cunha Peixoto, relator do processo afir·

mara que o prazo prescricional no Brasil e na Alemanha, por ocasião
dos fa�os delituosos é de 20 anos. A defesa de Gustav Franz Wagner
.situa o início da contagem de tempo em 14 de outfJbro de 1943, quando
houve a revolta dos prisioneiros de Sobibor; que ocasionou seu fecha·
mento, tendo seu término ocorrido, portanto, em 1963.
O advogado da Alemanha, no embargo declaratório, afinna entretanto

q!le', pelo regulaf!1ento das Forças .Aliadas, essa contagem deve­
ria ter início em 9 de maio de 1945 e a prescrição ocorreria 20 anos

depois, ou seja, em.maio de 1965, Ocorre que, em abril de 65 fOi

aprovada na Alemanha a chamada "Lei doComputo", que suspendeu a

prescrição dos crimes nazistas no perío,do de 1945 a 1949, alegando que
nesse período não havia no país tribunais funcionando com regulan·
dade.'

.

Essa lei reeditou o mesmo procedimento do regulamento das Forças
de Ocupação, em 1947. De acordo com ela, a contagem para a prescn­
ção dos crimes �tribuídos a Franz Wagner começaria em 1950, Seus
crimes estariam então prescritos em 1970, Contudo, em 31 de março de

1967 houve um mandado de prisão contra o ex-sargento nazista, etnl'
tido pelo Juizado de Dusseldorf eni que o acusado é apontado como
autor de crimes ocorridos em Sobibor, em conjunto com outros elemen·
tos nazistas, que dirigiam esse campo de concentração de prisioneIros, ,

De acordo com a lei brasileira, o mandado de prisão interrompe a'

prescrição. Assim, no casQ. de Esagner, ela ocorreria somente em 31 de.
março de 1987.

.

D. Alo�sio sugere
Que se conceda a
...

..

a.nistia comjustiça
Fortaleza - O cardeal arcebispo de fortaleza, D. Aloísio -Lorschei·

der, disse ontem que, embora não conheça em detalhes õ projeto de

anistia' política que o Governo enviará hoje ao Congresso, consider�a
iniciativa da mais alta importância para a tranquilidade da famdla
brasileira. Mas voltou a afirmar que "a anistia deve ser feita com

justiça".
'

.

.

Para D. Aloísio Lorscheider, o Presidente João Bapitista FIguel'
redo "vem seodo muito feliz no seu Governo e mesmo os recentes
movimentos grevistas mostraram isso". Ele considera que o.projeto de

anistia será também importante para0 Presidente da República, porque
significa mais um passo para a cohciliação nacional.
O cardeal arcebispo desta capital evita qualquer comentário s<;>bre a

possível visita do Papa João Paulo II ao Ceará, em julho do pro;omo
ano, coincidindo com a realiz�ção, aqui,' do Congresso Eucans(ldCONacional. Domingo, nos jardins do Palácio da Abolição, sede o

governo estadual, ele foi mais uma vez perguntado sobre 4:> assunto,
- Tudo é possível, respondeu.
O almoço foi oferecido pelo governador Virgílio Távora ao í:�

arcebispo de Fortaleza, D. José de Medeiros Delgado, que comP'tO
tou 50 anos de sacerdócio. O, Aloísio compareceu e dur�nte mu� a
tempo conversou com o governador, a quem deu mformaçoes sobr

organiz.ação e funcionamento do Congresso Eucarístico.
o

D. Aloísio Lorscheider disse aO governador Távora que todo

Congresso Eucarístico NaciQnal �erá realizado no Estádio GoveJ;
'nador Plácido Castelo - o "Castelao", que tem hOJe capaCidade para '.

mil pessoas. Ele pediu que algumas obras fossem feitas, tendo o govel
mldor.garantido todo o apoio de sua administração.

.
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Jorge cria mecanismos para
a elaboração de orçamentos

Deputado d-iz que candidatura
. , '.

Ia tem oposição
,
,
, r

de· Pedro·lvonos õrgãos dos três poderes
difícil de se acornpãfihar o que
vem acontecendo na área polí-
tica. .

Além do mais, o deputado
Pedro Ivo Campos é um nome

que une o partido e todos nós
sabemos que o partido' pre­
cisa, nesta hora, de muito
juizo, acentuou.

Já o deputado Murilo
Canto, não acredita que surja
oposição à candidatura do

. deputado Pedro Ivo Campos e

disse desconhecer a corrente
anunciada pelo Sr. Jorge
Gonçalves.
·-0. deputado Pedro Ivo

Campos tem tido o apoio ne­

cessário do partido por ser, no
momento, o nome que une o

partido. Não creio que haja
oposição a seu nome, disse.

o presidente o trabalho da

equipe partidária. Quem
mantém o diálogo visa tirar

proveito. O diálogo por oca-
.

sião da eleição da mesa da As­
sembléia deu no. que deu", fi­
nalizou.

Para o senador Jayson Bar­

reto, apesar de não ter sido
ainda definida a data da con­

venção, a preocupação do de­

putado Jorge Gonçalves com

o nome do candidato é válida
e merece respeito.
"Mas não concordo com

ele", observou o senador,
acrescent'l!ldo. que ,neste mo­

mento de indefmiçôés, em que
tudo acontece num ritmo di­
fícil de se acompanhar,' o pre­
sidente do Diretório precisa
residir em Brasília, onde já é

Depois de qualificar de

"pretexto" o argumento do

deputado Pedro Ivo Campos,
de que o presidente do Diretó­
rio deve residir em Brasília

para acompanhar o momento
de transição política, o Sr. ,

Jorge Gonçalves criticou o

comportamento do candidato
ao Diretório em relação ao

Governo do Estado, por con­
siderar improdutivo o reco­

nhecimento da habilidade po­
lítica do atual governador.
"Nós deputados também re­

conhecemos mas isto não irn- clarar a um jornal Que o diá­

plica em envolvimento algum. logo com o Governo é muito
Somos maiores, vacinados, importante e que graças ao

temos a cabeça nolugar", ob- diálogo que ele manteve com
servou. o ex-governador Colombo
=-Curioso q,ue o Sr. Dejan-

'

Salles tivemos aquela magní­
dir Dalpasquale chegou a de- fica vitória em 74. Esquece-se

O vice-líder do MDB na A�­
sembléia, deputado Jorge
Gonçalves, afirmou que
'.'existe uma corrente contra a

.

candidatura de Pedro Ivo

Campos à presi.dência do Di­
retório Regional e

identificou-se como um dos

integrantes dela por "defender
a te e de que o presidente não

pode instalar seu gabinete de

trabalho em Brasília".
-O Sr. Pedro Ivo foi presi­

dente do Diretório quando era
deputado estadual. Agora
está querendo destruir uma

tradição que ele mesmo

sempre defendeu. Já falei com
vários colegas de bancada e a

maioria também é contra que
se dirija o diretório de Brasí-

, lia".

O governador Jorge Bornhausen criou
através de decreto, mecanismos para a ela­
boração de orçamento-programa e reco­

mendou a sua utilização pelos órgãos dos'
três poderes. '0 decreto constitui o

orçamento-programa de dois instrumen­
tos: o orçamento plurianual de.fnvestimen­
tos e o orçamento-programa anual, sendo
que este último deverá prevalecer na ope­
r�ção e execução das diretrizes de Go­
verno, abrangendo a previsão da receita de
fix,ação da despesa, por unidade orçamen­
tária, em termos de função, programa,
subprograma, por projetos e atividades,
O procedimento para análise, revisão,

aprovação e encaminhamento do
orçamento-programa deverá basear-se nos

seguintes critérios: I) A Secretaria da Fa­
zenda encaminhará ao Gabinete de Plane­

jamenot e Coordenação Geral a previsão
d_� receita orçamentária do Estado, para Q

exercício a que se 'refere e subsequentes,
compreendendo um período -mínimo 'de
abrangência do orçamento plurianual de
investimentos, a nível de fontes, rubricas,
alíneas e subalíneas; 2) as unidades orça­
mentárias

.

encaminharão aos setores de
.

planejamento os documentos que comp­
õem a sua proposta de orçamento­
programa num prazo pré-fixado; 3) os se­
tores de planejamento, após análise e revi­

são dos documentos que compõem a sua

programação, elaborarão o orçamento­
programa encaminhando-o ao dirigente do
órgão respectivo; 4) o gabinete de Planeja­
mento e Coordenação Geral fará o exame,
análise, compatibilização e consolidação
das propostas parciais dos orçamentos
plurianuais de, in,vestimentos e programa

César Moritz propõe que aStein defende o MDS
e garante que já há

ideologia partidária
o Deputado Eugênio Stein (MDB) defendeu ontem na

tribuna da 'Assembléia Legislativa a manutenção do MDB,
argumentando que o partido tem hoje "uma conotação ideo­
lógica convergente" não' havendo razão aos que argumen­
tam em contrário, que pregam a dissolução".
-Ele entende que as metas e diretrizes do programa do
MDB não se concretizam em sua plenitude; que os objetivos
propostos ainda não foram atingidos'plenamente' e que,

após o perçurso transposto ainda há "um longo caminho a

seguir para chegarmos à 'autêntica democracia para aspi­
rarmos o ar puro da liberdade". Ele acha que-a questão da

democracia "mesmo em seus limites formal-liberais, é deci­
siva para a vida brasileira de hoje".

.

Ele qualificou como uma "via prussiana" o meio como as

transformações sociais, políticas e econômicas foram feitas

no país, "e o regime atual não é mais que um reflexo dessa
tendência dominante na história brasileira, de marginalizar
as massas populares".

Mesmo a favor do pluripartidarismo, Stein mostrou-se

'contrário "à pífia tentativa de extinguir o partido da Oposi­
ção mediante a retomada do pluripartidarismo sob a alega­

,

ção de faltar aos atuais. partido� conteúdo ideológico ou

consistência deideais pragmáticos.
.

'" -
.

Ressaltou que nos últimos anos o MDB "em sua luta

adquiriu conotação ideológica, � constitui, hoje, um grande
partido politico". E, apesar das divergências internas, lem­
brou o posicionamento do seu partido contra a reforma do

Judiciário, além de, outros, e por isso com 'sua "ideologia
convergente" não vê .porque a sua dissolução.

'

Para ele, a reforma partidária visa só e exclusivamente de

sintegrar a Oposição e destruir a unidade que dá força ao'

MDB, !la sua luta contra o arbítrio, pela implantação ur­

gente de um Estado de Direito sem "salvaguardas", sem "Lei

Falcão", sem a famigerada "Lei de Segurança Nacional" e sem
os demais diplomas de exceção". Acha que a reforma partidária
"objetiva permitir que os atuais detentores do poder nele fiquem
por mais 10 anos",

•• ••

eXila ensinoConstituição,
Jorge: novo decret�.·

gratuito em todo o Brasilanual até I, o de setembro do exercício cor­

respondente; 5) o secretáriodo gabinete de

Planejamento e Coordenação Geral, após
examinar a posição das propostas orça­
mentárias, deverá submetê-las à aprova­
ção do governador do Estado.

mentos de' ensino de I. o, 2.0

graus e superiores do Estado
de Santa Catarina. No pará­
grafo único diz: "Os conheci­
mentos a quese refere este ar­

tiao deverâo
entregar os programas de His­
tória, Educação Moral e Cí­
vica, Organização Social e Po- '

lítica do Brasil ou matérias
análogas, devendo ser apro­
fundados de acordo com as
diversas séries de cada grau, a
,partir da 5a série do primeiro
'grau.

No segundo e último artigo
diz que "nos exames vestibu­
lares às instituições de ensino

superior,. dez por cento das

questões de conhecimentos
gerais deverão versar sobre

rnatéria constitucional, obriga­
toriamente",

Um projeto propondo o en­

sino obrigatório da Constitui­

ção Federal e Estadual em

todos os estabelecimentos de

ensino de I. o e 2'.0 graus e nos

cursos superiores foi encami­
nhado ontem pelo deputado
Cesar Moritz (MDB. Ele acha
que no Brasil há "uma descon­

sideração da importância das
leis fazendo com que o povo
aceite com facilidade a burla
de dispositivõs corrstitucio­
nais ou a frequente introdu­

ção de modificações casuísti­
cas nas leis básicas".

Ele lamenta que tenhamos ,�

atingido 1979 sem que o país
conheça sua Carta Magna e

sem que os.catarinenses este-

jam. plenamente consererrti­
zados dos seus direitos e deve- '

res no âmbito da sociedade.

.

Advogado promete levar à
. .'

justiça o deputado que

QSQU .seu nome da tribuna'
O advogado Tibúrcio Oltram�ni anun­

ciou ontem em Lages, através de uma decla­
, ração assinada; que tomará medidas judi­

ciais, contra o Deputado Francisco Küster,
:'.dqjJDB, porque o paríamentar usou inde­

vidamente seu nome "para fins politiqüei-,
ros". Adecisão do advogado é decorrente de

\ .

informações denunciadoras transmitidas

pelo deputado em matéria. publicada neste

jornal no dia 18 deste mês, na página 6, ondé
o 'causídico foi arrolado tomo personagem
em denúncias contra desmandos administra-

, tivos que estariam ocorrendo no Sindicato

dos Trabalhadores nas Indústrias da Cons-'

trução e do Mobiliário de Lages. Sintetica­
" mente na. reportagem, o deputado acusa o
I
.presidente do sindicato, Sr. Veron Cevey, de

I
I ter construído "um império" às custas de
I:'

� corrupção e desmandos administrativos no

t sindicato. .

Na declaração entregue ontem à im­

prensa, o advogado Tubúrcio Oltrarnani diz
que realmente há oito meses ingressou com

'uma representação no Tribunal Regional do
Trabalho da 9a Região, contra o Sr. Veron

j' Cevey, "por motivos pessoais surgidos entre
o declarante (Oltrarnani) e o representado
(Cevey). "Após o ajuizamento da represeh­
tação houve um acerto amigável entre as

partes, conciliando o problema (em todas as

declarações e 'explicações não há nenhuma
referência Sobre que problema seria este) e'
que motivou, por consequência natural..o

arquivamento do processo no Tribunal Re­

gional do Trabalho, em Curitiba,
Além destas informações, o Sr. Oltramani

declara que o Sr. .Cevey nada lhe deve, pes­
soalmente ou. em nome do sindicato, e,qm;,a}.",.
informações "graciosas" de autoria do De­

putado Francisco Kuster e publicadas em "O

Estado'? não "foram autorizadas 01..\ forneci­

das" por ele e termina dizendó que "acerca

dos bens adquiridos pelei Sr. Veron Cevey,
estes são totalmente desconhecidospelo de­

clarante".
Numa carta ao deputado, presidente do

Siridicato dos Trabalhadores nas Indústrias

da Construção e do Mobiliário .de Lages
diz que "apesar de todo o empenho não con­
seguimos estabelecer qual o móvel que levou
o deputado estadual a proferir tão deslava­

das mentiras, as quais, por seu teor, não são
mais que infames calúnias". Diz que "na rea­

lidade, como muito denodo, boa' vontade,
dedicação plena" tem conduzido o sindicato

com o auxílio de uma equipe e alguns deles

integram o Conselho Fiscal que aprecia,
antes de ser contabilizadas, as contas relati­
vas a receita e despesa. "Tanto no Conselho

Fiscal como na ASsembléia Geral- explica o

Sr: Cevey - estão presentes filiados ao MDB

e cabos eleitorais do próprio deputado, par­
ticipes de comitês no Bairro Coral, em Lages
e que, pelas declarações do parlamentar
também seriam "corresponsáveis por todos
os atos que nos são imputados.':

O projeto de lei do Depu­
tado César Moritz diz em seu

artigo I. o que "é obrigatória a

'ministração de aulas sobre a

Constituição Federal e' Esta- '

dual em todos os estabeleci-

Isenção, ,ara as prefeituras
taste dos débitos a favor da
Previdência Social é assustador
resultante da impossibilidade

"

dos prefeitos de efetuar reco-

o deputado Ivan Ranzolin
encaminhou telegrama aos Mi­
nistros do Trabalho e da Previ­
dência Social, solicitando em-

brasileiros da contribuição pre-
videnciária". ,

No telegrama, o deputado
'sugere que os municípios só te­

nham a obrigatoriedade de reco­
lher as' parcelas dos emprega­
dos, isentando-os dos recolhi­
mentos das 'parcelas do empre­
gador. Diz ainda que "o mon-

Ihimento da importância glo­
bal, dificultando os emprega­
dos, inúmeras vezes, na busca
dos benefícios pre;idenciá.rios".

penao junto ao Presidente da

República no sentido de que
.sejarn determinados estudos, vi-'
,sando "isentar os municípios
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44.400
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(14.741)

(939)
47.125

47.125

Embaixador do Canadá
4.311
109

4.202

em Santa Catarina
4.431

: ' o embaixador do Canadá no

: Brasil, James Howard Stone
� disse ontem -durant� Um encontr�
: Com o governador Jorge Bor-
: nhausen, no Palácio Cruz e '

, i Souza, que deseja incrementar as
•

,I relações comerciais entre seu país
: e Santa Catarina por considerar
: "este Estado uma região rica cul­
: turalmente e com um grande po­
: tenclal agro-industrial". ,

t

,
O Sr. Ja�es Stone foi recebido­

: em Palácio às 18h30m de ontem

: pelo governador Jorge Bornhau-

,; sen, com quem manteve um de-
: �orado contato, presenteando-
� fh� com um tr,apalbo artesanal
i eno em seu pais. HOJe, o diplo-
, mata visita Blumenau e Joinville
,

o d
'

:' . n : pretende conhecer o poten-
" CIal Industrial.

3.326

4.029'
(703)
1.105
1.667
(562)

1.870.888

1.635,601

1.627.564

1.628.200
Na Assembléia Legislativa(foto), o embaixador do Canadá'foi 'recebido pelo

presidente Moacir Bértoli e outros parlamentares. O Sr. James Howaer Stone, em

companhia do vice-cônsul Mark Sills, mostrou-se, na ocasião, impressionado
com o desenvolvimento econômico do Estado e não escondeu o interesse de seu

país por um maior intercâmbio econômico e cultural.
(636)
3.514
4.523

.

"-. - 3,068
1.455

'232.996
219.430

7.227

6.259
80

2.291
209�805
207.514

1.870.888

, .;,'

: Ainda ontem, o embaixador
: (:!l.!ladense foi recebido em audiên­
: �� pelo secretário Dieter
) . mídt, da Indústria e Comér­
, �IO" COm quem obteve maiores in­
· :d�rmações sobre. a po�sibilidade
,

OCorrer um intercâmbio co­

• �erCial mais acentuado. O di-

: P Omata demonstrou interesse em
• COnhecer mais o estágio de desen-
•

Volvi: E
mento em que se encontra o

S�do nas áreas do carvão e agri­
( cu tUra.
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Gerente Cornerclor Osmar Antônio Schlinqwein ,

Informação Geral A questão da reformulação partidária deverá via do voto popular, somente as eleições po­
se constituir na primeira preocupação polí- deriam demonstrar. Mas não resta dúvida de
tica de vulto do Sr Jorge Bornhausen à frente que, hoje, a Arena dispõe de condições bem
do Governo catarinense. O assunto ainda se mais favoráveis paJ:"a disputar eleições do
encontra em fase embrionária nos altos esca- .que nos últimos anos.

,

Iões do Goverrio Federal" mais_propriamente A abertura do leque partidário, ainda que

nos laboratórios políticos do Ministério da no novo quadro a Arena continue subsis-

Justiça, onde o Sr. Petrônio Portela exerce a tindo, com este ou com outro nome qualquer,
função de principal articulador político do poderá determinar o sacrifício, pelo menos

Executivo. Praticamente transposto o pe- parcial, da .uniâo que o Sr Jorge Bornhausen
ríodo de maturação do projeto da anistia, o conseguiu promover na agremiação. As solu­
próximo tema a ser colocado nas mãos do ções adotadas para a composição do Governo
Ministro da Justiça será (, da reformulaçâo se revestiram domais completo êxi to, dentro
partidária, sobre o qual há tempos vêm se - de um quadro em que havia um Partido de
desenvolvendo gestões a: nível partidário, Oposição e outro destinado a apoiar a ação
entre as principais lideranças nacionais dos governamental. A criação de novos Partidos
Partidos. A esta altura tem-se como irreversí- representa um risco para a unidade do Go-

. I

, ,Com a recente aprovação da lei que amplia:
vel a queda do bipartidarismo. Resta saber se vemo, pois provavelmente alguns daqueles

.
dos 35 para os 50 anos a idade limite para a :

o pluripartidarismo .vírâ com ou sem aperma- que hoje o integram e outros que o apóiam prestação de concursos públicos a Assembléia
nência da Arena e do MDB e, nesse caso, de nas casas legislativas haverão de ser seduzi- Legislativa inscreveu em seus anais um dos
que modo estes Partidos vão ocupar os espa- 'dos pelas opções que se abrirão, em deter- raros momentos de sua afirmação como poder
ços a serem abertos com a ampliação do leque minados casos principalmente em razão da legisferante. E não foi apenas uma casa legisla-
partid�o.· sobrevivência política de cada um. A lide- tiva estadual, mas o próprio parlamento bras i-

A reformulaçâo partidária, venha do modo rança que o Sr Jorge Bornhausen passou a leiro, pode-se dizer, que naquele ato viu revigo-

que vier, haverá de produzir reflexos de exercer na Arena será um fator importante rada uma de suas prerrogativas constitucionais
culto também em Santa Catarina. Ao estrutu-. para evitar o êxodo de arenistas para outras

do passado.
'

.

rar O seu Governo o Sr Jorge Bornhausen agremíaçôes, principalmente daqueles que
Desde J969, quando passou a ser impedido de

legislar sobre matéria financeira, através de
teve o cuidado de fazer representar na hoje se encontram à (rente de postos da ad- projetos que impliquem em aumento da despesa
equipe que hoje com, ele colabora nas ações ministração. Mas por enquanto parece ina- pública, o parlamento no Brasil ostenta a [isionc-
do Executivo, todas as correntes do seu Par- 'fastável a possibilidade de ver-se' o Gover- �. mia de Umpoderpolítico que vale mais comapeça
tido, promovendo a mais bem sucedida nador obrigado a repensar a composição do de ade-
união das diversas facções da agremiação seu Governo, em faee das negociações que reço democrático do que pela real utilidade na

'desde que foi instituído o bipartidarismo. no futuro se estabelecerão diante do novo
elaboração e aprovação das leispúblicas. Confi-

Conseguiu, como jamais antes 'ocorrera', d idári A h bifid d I" d' nado aos limites escassos de sua atuação, ele não
qua ro parti ano. a 1. 1 a e po ítíca o soube instrumentar-se, como poder decisório,

compor em tomo do Governo um Partido Chefe do Executivo-c- que chega a constituir sofrendo a crescente influência de um Executioo \

geralmente fracionado por grupos que ora se motivo de preocupação para o Deputado forte e açambarcador das grandes decisões na-

sentiam marginalizados das decisões do Po- Pedro Ivo Campos, um dos .mais importantes cionais. É uma constatação que não agrada,
der, ora o empolgavam marginalizando ou- líderes do MDB no Estado _:_ lhe haverá de, mas que, de tão evidente, -é impossível negar ou
tras facções, ora se juntavam às demais cor-: ser plenamente exigida nessa ocasião. O Sr sequer ignorar. Ao longo dos anos, o Congresso e

A participação dos médicos nos mo- rentes do lado de fora da janela, como acon- Jorge Bornhausen, cuja habilidade garantiu as casas legislativas estaduais e municipais
vimentos sindicalistas do país e os pro- teceu no período 1971�1975, isto sem falar no- ..-a pacificação-da Arena na Composição do seu foram COnvertidos em meros apêndices dos go-

blemas do mercado de trabalho consti- período de sobressaltos e de perplexidades Governo dentro de um sistema bipartidârio, oernos, com atribuições de homologar os atos do
tuem Os principais ítens do programa, arenistas que assinalou a segunda metade do terá uma nova oportunidade para exercitar poder Executivo e funcionar como foruns de ex-

A promoção é da Associação Profissio- Governo do Sr Antônio Carlos Konder Reis. sua sensibilidade política na estruturação do
traoasamento político das aspirações da socie-

nal dos Médicos de Florianópolis. dade.

ANUÁRIO
A verdade, porém, é, que a Arena vive o seu Partido que lhe dará apoi.o no resbm�e do .se�· .

Sem que se queira desconhecer a importância
_iQ delegade' clo'IBGEéin'S'anNiI'([atW.,ub"'i\:R:'I'ES �ISUAIS J:>"�J 1 melhor,ambiente ipternQ eIJ1 Sa,!Ha çetarin,a, . �f!.n.9-a�,?, deVj�f1e.·�Nm.���l�el»� plt,\9paI1;,lda- do Legislativo comó instituição emuito menos

rina, Cid A�Àfuniô'f'onsica, fHe{)ê1;elI z:; Osrf&�rÍ1'áiidos de Plásticas do Curso des<!.� 9-�,eJ9i�çtiil:4�·1t� ��.� p,op�OA�!o. sí..��- . ,rio" o�d� as ,y,.�ti�P,tf�?d!ljQgQrpolítico..;_"Sã:R:.'· ""'ff,-J;ii'BtiõsIJreia,(';(i -seft i;�'c�i!({.1l!peina,diffêsa tjas
os pnmeiros.exeinplarês do ArlUáfio "(!'e -Bdueaeão Artística promovem ,a nificaria a conquista de novás_posições pela bem outras.

•

liberdades, dos direitos humanos e do aprimo-
EM��oodo&�im8,oo����cme �rt�dH9hornsdequi��-kirnpr& �--------�--------�-�--------�---------�-- rammtoinstifu�onatn�h4oomon�ruH
tabelas referentes aos principais aspectos xirna, na sede da Fundação Educacio-

'

,

.

.

TI'® O r e torno dos esvaziamento de suas atribuições legislativas
da realidade brasileira. A obra nal de Santa Catarina, localizada na

'

0'm
n corno uma deformação do caráter primordial

desde ano traz, como inovação, textos Praça Getúlio Vãrgas, 'a VI Mostra de
'

�®� n 'U anistiados
com que se reveste o poder nas sociedades demo-

que fornecem maiores detalhes sobre as Artes Visuais. Um total de 76 traba- �f1? O fi
,

V
.

� cráticas. E o que tem sido surpreendente é o

pesquisas nela incluídas. lhos, entre pintura, desenho, macrarné, L.S \J conformismo que tem se verificado de um modo

O Anuário estará à disposição dos tapeçaria, cerâmica e técnica mista, es- �
geral dentro das casas legislativas quanto à

interessados nos próximos dias. A pri- tará sendo mostrado ao público até o �
existência dessas limitações às suas prerrogati-

meira remessa se refere, apenas, à dia 5 de julho vindouro. A iniciativa é
I;-

�
vas constitucionais. Sem perquiri-las, os nossos

1;.,»"..... I
.

I d
. .

d
amostra da edição. dos formandos de Educação Artística, ,,�,egls a ores têm praticamente renuncia o aos

sob a supervisão dos professores da deveres intrínsecos do mandato e buscado com-

FESC pensaçôes políticas, como o eventual funciona­
menta do poder como órgão fiscalizador do Exe­
cutivo - o que nãopassa de um subterfúgio que no
fundo constitui um verdadeiro disparate do ponto,
de vista histórico e constitucional.

O significado da aprovação de uma lei de inte-
resse público inteiramente elaborada na esfera
parlamentar é, assim, o d� restabelecer por �m
instante essa verdade elementar. Ou seja, a de

que um regime democrático se consubstancia

pela existência de um poder que elabora as leis,
outro que as executa, e um terceiro que as faz
cumprir e obedecer. A Assembléia ao votar e

enviar oprojeto aoExecutivo cumpriu o seu mais

legítimo papel, revelando aliás que ainda é.pos­
sível fazê-lo, mesmo sob as restrições' a que está,

sujeito o legislativo no País.
,

***

O GovernadorJorge Konde-rBornhausen determinou à Secreta­
ria da Agricultura que encontre uma fórmula de reduzir os preços
dos hortigranjeiros vendidos pela Ceasa, já a partir do varejão do
próximo sábado.

.

Causou indisfarçavel mal-estar junto ao Palácio Cruz e Sou;'a a

frustração sentida pelo povo que ocorreu à Central de Abasteci­
.'
mento no último dia 23. A maioria das don�s de casa �oltou de
sacolas vazias lima vez que os preços dos alimentos em alguns
casos eram superiores aos das feiras-livres.

'

�----------------------------------------��

TOMADA DE POSIÇÃO
A Executiva Regional do MDB cata­

rinense reúne-se sexta-feira, nesta Capi­
tal, com as bancadas do Partido da
Câmara e Assembléia Legislativa. O
encontro objetiva a análise da situação
partidária, assim como o debate sobre o
adiamento das convenções e a prorro­
gação dos mandatos dos atuais prefei­
tos.

* * *

o item principal da agenda, entre­
tanto, diz respeito ao comportamento
das duas bancadas diante da ação do
Governo do Estado. Passados os pri­
meiros 100 dias da administração esta­

dual, entendem alguns líderes oposi­
cionistas ser chegada a hora de defla­

grar uma oposição mais agressiva.

MALTEZA S
A Fatma espera dar início,' hoje, à

retirada do óleo do navio Malteza S.
\

:r * *

Há exatamente um mês a embarca­

ção grega encalhava em Laguna.

SIDERSUL
O Governador Jorge Bornhausen

pretende ocupar todos os espaços dis­

poníveis que lhe permitam promover a
'usina siderúrgica de Santa Catarina,
cuja implantação considera um dos
maiores desafios do seu Governo.
Na quinta-feira, assessorado pelo

professor Fernando Marcondes de

Mattos, o Sr. Jorge Bornhausen viaja,
para o Rio de Janeiro. A noite, no

Clube 'de Engenharia, profere palestra
mostrando a importância e a viabili-
dade da Sidersul.

'

'

DE FORA

\ Florianópolis vai escapar da lista

negra dos municípios brasileiros que
estão em atraso com a Previdência So­

cial (são menos de 10 por cento em todo

o País),
A Prefeitura devia até 1975, quando

o então prefeito Esperidião Amin rene­

gociou a dívida com a União e começou
a pagar parceladamente. Os recolhi­

mentos, segundo assessores da Munici­

palidade, "estão agora rigorosamente
em dia".

,PALESTRA

Hoje, às 9 horas, no plenário da As­
sembléia Legislativa, Ruy Borba Filho,
diretor da Codesc no .governo Konder

Reis, falará sobre "Problemas de I nves­

timentos do Banco Nacional do Desen­
volvimento Econômico":

* * *

Ruy Borba filho é, no momento, di­
retor superintendenteda Investimentos
Brasileiros S,A. (lBRASA).

LEITE
O ministro Delfim Neto negou ontem

, que o preço .do leite tipo C seja aumen­
tado a partir do dia I, o de julho. Expli­
cou que o aumento ainda está em estu­

dos, assim como a redução do teor de

gordura do produto.

GANHANDO DEMAIS OU DE

MENOS?
O prefeito Francisco Cordeiro deu na

semana passada, em encontro com ior-

Em Surdina

nalistas, o seu depoimento sobre um

dos assuntos da'moda - o empobreci­
mento dos municípios.
Uma das razões pata que muitas ci­

dades brasileiras estejam a beira da fa­

lência, analisou o prefeito, foi a criação
de Fundos (Fundo de Participação dos

Municípios, Fundo Rodoviário, etc)
pelo Governo Federal.

* * *

"O dinheiro não deve dar tantas vol­
tas", disse o prefeito, reclamando. uma
"arrecadação e divisão" diretas - entre

União, Estado e Município.' Para ele,
"no atual processo inflacionário, não é
viável que os cofres públicos fiquem

, aguardando que as verbas vão até Brasí­
lia para depois voltar ao seu local de

origem".
* * :;:

Satisfeito, no entanto, com o Fundo
de Participação destinado a Florianó­

polis (45 milhões), Cordeiro deixou no

ar uma questão: "Será que estamos ga­
nhando demais ou de menos'?". Em sua

opinião, são "muitos confusos" os crité­
rios utilizados para dividir o dinheiro
arrecadado.

SINDICALISMO
"Sindicalismo Médico no Brasil" será

o tema da conferência a ser proferida no

próximo dia seis pelo Dr. Sérgio Terfik,
,de São Paulo, no audi tório da Celesc, às
20 horas.

* * *

ÁGUA
O presidente da Casan, Sr. Arv Mes­

quita, profere palestra amanhã à noite
na Câmara de Vereadores-de Joinville
sobre o novo sistema de abastecimento

d'água do município. As obras do sis­

tema, considerado um-dos mais rnoder­
nos do País, foram projetadas para
atender a uma população de 307.800
habitantes e custaram "CrS
175.433.000,00. Sua capacidade está
dimensionada em LOOO litros por se­

gundo, mas, numa primeira etapa, fun­
cionará. com poder de distribuição re­

duzido.

C,\SAMENTO NAS ESCOLAS
A preparação para o casamento e a

preservação do vínculo matrimonial
farão parte do currículo da disciplina
Educação Moral e Cívica, de acordo
com a lei sancionada na última semana,

, pelo presidente Figueiredo. A medida
teve origem em projeto apresentado no

Congresso pelo deputado arenista An­

gelino Rosa.
* * *

O projeto de Angelino Rosa foi pre­
parado na época em que se discutiam

,

emendas constitucionais propondo o

fim da indissolubilidade do casamento

e, ao assinalar que "as discussões se aca­

loram em torno desse tema", o parla­
mentar atribuia O "esfacelamento do

matrimónio ao, despreparo dos cônju­
ges; ,<mtre outros motivos"

.* * *

Prova Pol ítica
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Cheques frios irríportando-o ---:'y�o Secretário: Dr. Hélio Mazzolli

2. o Secretário: João Carlos de

Campos
Membros: Antonio Caldeira Góes

Rubens Antonio de

1..____F_a_tO_P_O�lí_ti_C_·O.--.;.,-JJ
Legislar
é possível

quer pessoa, não
valor do depósito'.

Para acabar com' este .abuso cri­
minoso é preciso que os bancos
procurem melhor identificar: seus
clientes, através de uma sindicân­
cia; para a qual poderia até contar '

com a colaboração do Serviço de
Proteção ao Crédito.

Senhor Diretor:
Já não é novidade para ninguém

aavalanche de cheques sem fundo,
invadindo os estabelecimentos
comerciais de Florianópolis-nota­
damente os supermercados. .

Todos sabem que tal procedi­
mento é criminoso, mas a verdade
é que não está havendo uma severa

punição por parte das autoridades
competentes, daí o prejuízo incal- Associação'
culável que sofre o nosso comércio
com a venda de suas mercadorias

'

Comercial
sem poder receber os valores cor-.

respondentes aos já conhecidos
"cheques frios",
A propósito, ouvimos, há .pou­

cos dias, a entrevista que ,uma se­

nhora, proprietária de uma bouti­
que, concedeu à televisão local,
ocasião em que declarou que é ver�
dadeiramente alarmante o número
de cheques sem fundo recebidos
pelo seu estabelecimento. A solu­
ção que ela encontrou foi colocá­
los em exposição, à vista do pú­
blico. Com isso, vez por outra, ai"
guns são retirados em troca de di­
nheiro "vivo", pois ainda há os' que
se envergonham de seus nomes em

tais circunstâncias.
Aí está a sol ução encontrada

pela dona de uma boutique para
suavizar o seu prejuízo.

'

Não obstante a falta de policia­
mento neste sentido, os estabele­
címentos bancários também
pecam pela facilidade çom que dis­
tribuem talões de cheques a qual-

Lucca
, Fernando Rocha
Jorge Albino Justi
Honório Búrigo
Jarvis Gaidzinski

Suplentes: Jorge Zanatta

Jorge Benedet
Situnius Nuernberg
Wilson Fernandes
L.F. Barata
lrio Broleis

- Valdir Rosso
Dorly Naspolini
Luiz Antonio Góes

, Taurino Pereira
Osmar Rocha

CONSELHO FISCAL
Efetivos
Diniz Berredet Gaidzinski
Dr. José ljar Conti
João Abel Benedet
Suplentes,
Lacide Zanatta •

José Paulo Tirlone
Altino Waldemar Silvestre
Esperando continuar mere­

cendo o apoio e atenção de Vv. SS.,
aproveitamos a oportunidade para
expressar-lhes protestos de elevada
estima e consideração

Atenciosamente
Associação Comercial e Industrial

de Criciúma
Dornerval Zanatta

,

Presidente
José Antonio Bongiolo

I. o Secretário

U;"apesquisa de opinião que está sendo reali-
.

zada na Capital e em çdgumas cidades do inte­

-rior procura conhecer as preferências dos cata­

rinenses 'quanto a candidatos para a sucessão
estadual em. 1982'. Aparecem relacionados,
como opções, Ó vice-governador Henrique Côr-,
doua, os secretáriosEsperidiãoAminFilho, Die­
ter Schmidt e Ingo Zadrosny, e O deputado
Adernar Ghisi, pela Arena. Pelo MDB, os sena­

dores Jaison Barreto e Evelásio Vieira, o depu­
tado'Pedro Ivo Campos, o prefeito Dirceu Car­

neiro e o atu'al presidente de partido, Dejandir
Dalpasquale. A consulta prevê o voto direto.

oESTADO'

JABES GARCIA, Florianópolis

Prezados Senhores:
Temos o grato prazer de comu­

nicar a Vossas Senhorias que, em'
assembléia geral ordinária reali­
zada no dia 12 deste, foi eleita e

empossada a nova Diretoria da
ACIC para o biênio 79/81, que
ficou assim constituída:
DIRETORIA
Presidente: Domerval Zanatta
Vice-Presidente.Octacílio João De
Bem
L o Secretário: José Antonio Bon­
giolo
2. o Secretário: Carlos Augusto
Borba
I. o Tesoureiro: Mário Búrigo
2. o Tesoureiro: Diomício Vidal
Bibliotecário: Venicio Mario Fa­
�s

'

CONSELHO DELIBERATIVO
Presidente: Dr. Ernesto Bianchini
Góes
V.ice-Presidente: Di')Ptício Freitas

,

Empresa Editora O ESTA�O Ltda.

Rodovia SC-401 - Saco Grande - Florianópolis - Caixa Pos­
tai, 139 - CEP 88,000, Endereço Telegráfico O ESTADO

• Fones 33-1866 - 33-1926 - 33-1679 - 33-1826 - 22-4139
.anuncíos) '22-6792 (circulação) Telex 0482-177 Sucursais:
Blumenau - Rua 7 de Setembro 967 - sala 202 - Brusque

-

Avenida Consul Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas
1 'e 2 - Cl:!apecó - ,Rua Uruguai - 1458 - Criciúma - Avenia"
GetúlioVargas, 312 -Ilajaí - Rua Hercílio Luz. 412 _1° anda,

'

Joaçaba - Rua 15 de Novembro, 882 - 1° andar - Joinville -
'

Rua do Príncipe, 330 - 1° andar s/101, Lages - Rua Nereu

Ramos. 73 _5° andar - sala 1 - Ed. Centenário- Tubarào - Rua

sáo Manoel 210 - São Miguel do Oeste - Rua Itaberaba­
Representantes: Rio de Janeiro e Sáo Paulo -A,S, Lara uca
. Port'o Alegre - Propal Propaganda Representaçóes Ltda.

CUfltlba, Belo Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Fortlt­
leu, Belém - Pereira de Souza e Cia. Noticiário Nacional:
AJB Internacional: AP Radiofotos: AP .. telefotos: AJB

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Crise permanente na economa gera
desenvolvimento acelerado,\ diz Delfim

Rio -O Ministro da Agri­
cultura, Sr. Delfim Neto de­
fendeu ontem, em palest;a na

Escola Superior de Guerra,
,um estado permanente de

.

crise na' economia brasileira,
afirmando que ele é necessário
para prosseguir com o pro­
cesso de desenvolvirnentoace­
lerado. Classificou de "moda"
as críticas feitas ao desenvol­
vimento alcançado até agora e

disse que "o processo é uma

luta e não um ato de amor".i
I
.,
,
I
I
,
I
I
I

,I
j

,

D. Vicente á"rma
que a Igre;a

promove o diálogo
Porto Alegre _ Ao lembrar, ontem no programa radiofô­

nico "A Voz do Pastor", a afirmação do Papa João Paulo II de
que "a i�terpretação �e C!isto como político, revolucionário e
subverSIVo de Nazare nao se concilia tom. a catequese da
Igreja", o Cardeal de Porto Alegre, Dom Vicente Scherer, disse
que "a Igr�j_�.Erom�ve diálogo com agnósticos � declarados
ateístas do comunismo, mas sem renúncias e descontos' nas
exigências e ensinamentos do Evangelho". .

_

-

pãra-Dom Vicente Scherer diálogo é o contato com pessoas;
de qualquer mentalidade, opinião e ideologia se impõe de parte
da Igreja, mas há possibilidade de diminuir as exigências de "Dizer que o desenvolvi--
nossa fé para atrair ou obter adesões. que, sob falsas bases, não
teriam valor e duração". ..'

.

mento não valeu a pena é uma

Em sua alocuçãosemanal na Rádio Difusora, desta capital, o' grande burrice e o que acon­

cardeal Vicente Scherer destacou a passagem, no próximo dia tece é que não se conseguiu
.

29, da festa de São Pedro, "A Festa do Papa". Comentando ii fazer a crise necessária paraatuação de João Paulo 11., sete meses após sua eleição, ele disse
I P" á f prosseguir com o

que o atua
.

apa exercer pro unda influência no rumo dos
acontecimentos em nosso tempo", ressaltando que, em suas ptocesso't-c-afirmou. "O
visitas ao México e à Polônia, João Paulo II falou com "estilo e homem precisa exatamente
linguagem clara e direta".. disso. A economia só se ali-
Apesar de abrir o diálogo com países não cristãos, frisou menta desse tipo de energia e

Dom Vicente que a Igreja mantém "os pontos básicos e imutá-
.veis da doutrina católica, em franca oposição às violentas tenta- quando todos se acomodam a

tivas de duvidosos mestres que apagam as fronteiras entre as. economia deixa de crescer e

verdades revefadas e suas próprias teorias e hipóteses indivi- entra em estagnação".
duais, renunciando à substância essencial do cristianismo".

Colonização leva
. ,

governador do Acre
até Figueiredo "

Durante uma hora o mi-­

nistro expôs suas idéias e pla­
nos para a agricultura brasi­

leira, discorrendo sobre os

quatro pontos que considera
fundamentais para dinamizar
o setor e se deteve, particu­
larmente nas causas da infla­

ção atual. Começou expli­
cando a importância da agri­
cultura parao problema da in­
fiação e do balanço de paga­
mentos, dentro dos quatro
pontos traçados por ele.

Rio Branco - O governador do Acre, Sr. Joaquim Falcão Macedo,
viajou à Brasília para pedir ao Presidente João Baptista de Figueiredo
sua interferência para anular a decisão do Incra de suspender o projeto
de colonização "Pedro Peixoto" localizado dentro da área desapro­
priada há dois anos por decreto do ex-presidente Geisel.

.

Segundo o governador, este projeto, situado no município de Rio
Branco, era uma das únicas alternativas com que o Estado contava para
aliviar a tensão social criada por conflitos de posse pela terra entre

seringueiros e compradores de terra. A justificativa apresentada pelo
Incra para sua desativação foi a de que as terras da área não são

apropriadas para a agricultura; mas, na opinião do governador, a acidez
��.so.l? é normal em todo o esta�o e o próprio Incra, que gastou cerca de "O primeiro é possibili tar a
Cr$ 5 milhões com pesquisas de solo no projeto, já havia constatado oferta de alimentos, já que
que não havia nada de anormal. Recentemente, porém; a presidência todo processo de desenvolvi­
do Incra resolveu voltar atrás, baseando-se em dados do Projeto Ra-• menta implica na elevação dodam. .

Gr d
· nível de renda e implica

eve e motorista sempre na aI11plia,ção,do �on-
>,

d"
,.

.

Á .I!!.:.;.�; ( ',(,

.YlnDM>
\, '. )" "�umodealiIhénrosfud4arrre'n�

?' e ,on,tJ;JUs em· 'ace'O":J'iarpatli8;pr�cd'sb'tte'aéSi:n-'
e:st'a' 's" o'·b con.trole:.

.
volvimento acelerado. Esse

processo é
-

um processo de

formação de capital e se não

suprirmos a demanda com

oferta de alimentos, se ins­

taura um processo inflacioná­

rio, começando a se transferir.
recursos do setor que se de­
senvolve 'para outros, ini­

bindo o desenvolvimento. O
outro problema é o apareci­
mento. de Um deficit no co­

mércio ex-terior. Com a im­

portação de alimentos".
O Ministro Delfim Neto

Maceió.- A polícia tem o controle da situação no setor de transpor­
tes urbanos, da capital, segundo garantiu, ontem, o-secretario de Segu­
rança de Alagoas, coronel José de Azevedo Amaral, ao tranqüilizar a
população sobre urna grevegeral que vem sendo ameaçada e já chegou a

ser ensaiada, sábado passado, durante 30 minutos. bs motoristas e

trocadores querem um aumento de 47.por cento, porque denunciam

que estão recebendo salários de dois anos.
.

Sábado véspera de São João, 15 ônibus da Empresa Santa Maria
pararam na Praça Senhor

-

do Bomfim, sendo. imitados pela Empresa
Nossa Senhora de Fátima, numa manifestação isolada que não obteve

apoio das outras quatro empresas que operam na capital. A polícia civil
emilitar, inclusive uma tropa de choque, conseguiu controlar a situação
'e fez seis prisões, o que esfriou o movimento. Os motoristas alegaram
que o estopim foi a compra da Santa-Maria .pela Viação Progresso,
porque eles passaram a perceber menos Cr'$ 300,00, I.

Ministro diz que a
incidência da lepra
é bem conhecida

Delfim .Netto: críticas ao desenvolvimento alcançado é "moda"

processou onde.havia agricul­
tura próspera. Ele se concen­

trou em São Paulo porque lá

havia recursos.

Salvador- O Ministro da Saúde, Sr. Mário Augusto Castro Lima,
comentou, ontem, nesta capital, que o elevado índice de disseminação
da lepra no Brasil - média de um novo caso à cada 45 minutos,
segundo a Sucam - demonstra que as autoridades sanitárias "conhe­
cem melhor o problema e que se tem uma ação diagnóstico" da incidên-
cia da moléstia no País.

Admitiu o Sr. Castro Lima que a média revelada pela Sucam "é um ,

dado significativo" e indicou que "devemos continuar a executar as
ações de controle, que existiriam mesmo que não houvesse jalíndice''.
Acentuou que não haverá pêlo'Ministério da Saúde campanha especial e
o combate a doença.vvaí continuai o mesmo",

.

O Ministro da' Saúde participou em Salvador da abertura do En­
contro Anual de Dirigentes Regionais da Sucam, quando foi feito um .

balanço das campanhas contra as doenças endêmicas. Desta vez
reuniram-se no auditório do Hospital Aristides Maltez os dirigentes da
Sucam na Bahia, Pernambuco, Espírito Santo, Sergipe e Alagoas.
O Sr. Mário Augusto Castro Lima ouviu da representação da Sucam

na Bahia um relato do combate ao transmissor da febre amarela, o
mosquito "aesis egypte", e posteriormente confirmou que foram cons­
tatados focos do transmissor em Salvador, Recife, Rio de Janeiro e
Natal. No entanto, asseguou que não há febre amarela urbana no Brasil.

Há 26 anos não se constata caso de febre amarela no Brasil. Porém,
em 1976 o Ministério dá Saúde foi alertado para a introdução da lavra
do transmissor através do porto de Salvador. Em seguida, a Sucam
localizou no Rio de Janeiro, provavelmente conduzida por via rodoviá­
ria a partir da Bahia.
Os dados da Sucam na Bahia em 77, quando foi iniciado o combate

.

ao transmissor da febre amarela, revelam queem eô bairros havia uma
incidência de quase 100 por Cento do aesis egypte". Atualmente. em 67 .

bairros pesquisados pela Sucam, o percentual de positividade é de 40 por
cento. ,

Tanto Salvador como o Rio de Janeiro estão "sob combate" ao
trasmissor da. febre amarela. Em .Recife foi debelado um foco e a

Sucarn esta "em vigilância", O Ministro Mário Augusto Castro Lima,
esclareceu que "há uma diferença entre_a presença do transmissor e a

existência da doença. Reafirmou que nao há casos de fevres amarela,
porque .nâo existe o vírus".
,- 6 Sr. 'Mário Augusto Castro Lima. informou que em julho, prova-

.

velmente no dia 6, lançará na Bahia o programa de combate a esquis tos-
.

. �omose. O programa vai englobar 53 municípios da região do Vale do
Paraguassue pretende examinar em um ano 180 crianças dà área rural
em Idade escolar de oito a 14 anos. Este programa será aplicado
também no Espírito Santo.

vel, com redução na oferta de
.

alimentos". Para sair do es­

tado atual, o ministro defen­

deu a captação de "energias
para o nosso desenvolvi-

Depois de falar sobre as mento, que se dará através de

"contribuições fundamen- rápida expansão agrícola",
. tais", o Ministro Delfim Neto por ser um setor que responde
discorreu sobre o que chamou "com maior rapidez aos estí-·
de "terremoto de 73". Expli- rnulos do Governo".
cou que a crise do petróleo é O ministro disse que o Bra­
"um mal menor se for enten- sil está diánte de uma redução
dido fisicamente". Explicou geral da produção, e que a

que o problema não foi a alta curto prazo pretende aumen­

do preço do produto, mas sim tar a produção da soja, café,
a criação de um cartel, "igual milho, carne e outros produ­
ao do café, em 1906", que se tos, explicando essas medidas

apropriou de "um pedação da são "singelas e objetivas colo­
produção mundial, dos países car ein plenacarga o capital já

"Da agricultura sairão que não produzem petróleo". instalado na agricultura". São Paulo _ As presenças do cosmonauta C.N. Gubarev e
.' todos os recursos' para um O Sr. Delfim Neto acha que "Istoé, que todomundo use do médico A. Berezin no IV Congresso Internacional de Psico-

d d trônica, que será realizado de' 2 a 7 de julho próximos, nocomeço do processo e esen- as nações produtoras de pe- as sobras disponíveis, os tra-
fColégio Rio Branco, nesta capital, oram confirmadas ontem

volvimento acelerado"- tróleo criaram um imposto, tores e a mão-de-obra dispo- pela Academia de Ciências da União Soviética, segundo infor-
afirmou oministro. "E o setor que ele calcula entre 4 e 6%, de níveis, num esforço nacional mou um dos realizadores do congresso, o engenheirobrasileiro
agrícola que tem o exército tudo que se produz no Brasil. de ampliação da produção Jarbas Marinho.

industrial de reserva; que está "Só tínhamos duas saídas:
. à,grícola". ' .Os.orgaruzadores esperam de 200 a 300 participantes para

c'(JtHlodâ'� mãó-de�obta j5ilfã" :oç9,ih-r'ó' ctn�tim'o'Hrt6lfr:dr ", ..

, (J' r-
"

'IJ ,ii' .ouvírern.. as .paíestras", de", 54, "especialistas, dos
. , ,'-' dI'" , quais 15 VIndo dó exterior. Entre esses, destacam-se cientistas

a indústria, se conseguirmos todos os bens de serviço pro-' O si: Delfim Neto defendeu como o romerio Florin Dumitrescu, uma das maiores autorida-
que se produza cada vez mais duzidos no Brasil ou cortar os' também o restabelecimento des internacionais em eletronografia (técnica de detectarmolés-
com menos mão-de-obra", investimentos". De acordo de um preço mínimo real para

tias antes que elas se manifestem) e o africano (de Gana)Charles.
. A última das contribuições, com o ministro, dois proble- os produtos agrícolas, que, �Ir:!i.' doutor em filosofia e especialista em cosmologia afri-

citadas pelo ministro, são os. mas ocorreram: começou a segundo ele, caiu nos últimos O engenheiro paulista Jarbas Marinho explicou que "psico­
capitais para a ampliação da haver falta de alimentos e' com três anos, pediu também a li- trônica é a ciência que estuda a interação do homem com o

indústria, que a seu ver sairão consequentes deficit em conta beração da agricultura do. 'meio-ambiente, seja o externo, seja o interno. É a interação
da agricultura. Disse.que corrente. controle de preços, porque "se entre consciência energia e matéria". Por isso, explicou tam-

bém, a psicotrônica é uma ciência multidisciplinar, "pois nela"toda a indústria que está aí é, Além do problema do pe- nós não permitirmos que a há sempre a aplicação de uma outra especialidade".
obviamente, produto de tróleo, o sr. Delfim Neto disse ágricultura tenha algum lucro Para dar exemplos dessa multidisciplinaridade, o organiza­
transferência de recursos do que houve. um problema adi- nãc teremos produtos agríco- dor do congresso (que informou que as inscrições continuam
setor agrícola para o indu�- cion:k, que contribuiu com a las". Explicou que preço abertas) citou três convidados especiais norte-amerícanos: o

trial''. elevação da inflação, que baixo para o consumidor e especialista em Medicina Espacial, Stanton Maxey, médico dos
astronautas da Nasa, o psicólogo Stanley Krippíner, da Escola

"Não foi. por acaso que o foram o que chamou de "si- alto para o produtor é "impos- de Psicologia Humanística e estudioso dos "curadores", e o

desenvolvimento industrial se tuação climática desfavorá- sível". ,físico Russell Targ, da Universidade de Stanford naCalifórnia.

disse que, por isso, que a res­

posta do setor agrícola é "fun­

damentai se quisermos man­

ter o desenvolvimento eco­

nômico acelerado, sem tens­

ões inflacionárias importantes
e sem deficits significativos em
conta corrente". O ministro

explicou que a curto prazo vai

se partir para uma agricultura
mais quantitativa, para de"

pois, num segundo estágio,l
, produzir alimentos mais pro"
téicos .. Outra das contribui- Cosmonauta vem ao.

Congresso de
Psicotrônica ,em'SP

ções fundamentais ao com­

bate a inflação pela agricul­
tura; citado por ele, é a libera­
ção de mão-de-obra.

Cabocla
Uma novela com Glória Pires

e Fábio Junior. IlhOO

21hOO'
Globo Repórter Pesquisa
Reportagens sobre temas
, que fizeram a história.

Carga Pesada
Antônio Fagundesé um motorista
de caminhão. Suas aventuras e

andanças pelas estradas.

TU CATARlnalR:
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Começa a reunião
para aUrdentar o

. petróleo outra vez
Genebra - Os membros da Organização de Países Exportadores de

Petróleo - OPEP - se reúnem em Genebra, acreditando-se 9ue du­
rante as conversações será determinado um aumento do preço básico do

produto a pelo menos 18 dólares o barriL, \, .

_

Isto representaria um aumento de um dolar sobre o preço médio

inclusive os sobrenrecos - do petróleo ,bruto da OPEP, mas o �umen�opoderia ser malar.
.

Na vespera d.a,. reuruao ,a
OPEP, programada para hoje e aman�ã, um funclOna�1O do �Int�teno
Iraniano de Finanças disse que seu pal� apoiana um nt",el de �O ?olares
por barril muito maior que o atual básico de 14,55 dólares,

.

O funcionário do governo iraniano, Cyrus Abrahim Za�h, sugeriu
ainda que a Arábia Saudita deveria chegar a uma transaçao com os

membros mais intransigentes da OPEP. Considera-se que a capacidade
da Arábia Saudita de influenciar nos preços aumentando sua produçao,
'Ihe permitirá moderar as exigências dos mais militantes.

. .,.

'

A Arábia Saudita produz atualmente 8,5 milhões de barns diários,

aproximadamente 30 por cento do total exportado pelos membros da

OPEP e 15 por cento da produção mundiaL. .

O chefe da Companhia Petrolífera Estatal Saudita, Abdul H�dl
Taher disse anteontem que seu governo podena aumentar a produçao
em u� milhão de barris diários para amortizar o Impacto do aumento

de preços sobre o ocidente industrializado. Mas os sauditas poderiam
aumentar a produção em 3,5 milhões de barns diários, se o des�Jassem.
Embora õ preço básico da OPEP tenha sido desde f!larço último �e

14,55 dólares o barril, a demanda criada pela reduçao da produçao
iraniana permitiu aos diferentes produtores aphcar individualmente os

sobre preços que chegam até a seis dólares por barnL
_

A ansiedade - menos na Arábia Saudita - da aphcaçao de sobre
preços fez temer entre alguns membros da OPEP que p,erigasse � uni­
dade que permite controlar os preços mundiais dopetroleo. Por ISSO,
muitos membros parecem decididos a sarr da reurnao de Genebra com

umj?reço unificado,
od '"

"Os sistema de 'preços deveria ser o mesmo l?ara t os os paIses ?
disse o Ministro de Petróleo da Venezuela, Humberto Calderon Bertí.
"Temos de encontrar um ponto em que todos concordemos:'. .' .

Tanto Calderon Berti quanto o Ministro de Petróleo.do Kuwait, AIt
Khalifa Al-Sabah, disseram acreditar que o grupo não expenmentana
muitos 'inconvenientes para chegar a um consenso. "Creio que não será
uma reunião difícil", disse Khalifa,

.

O xeque Ahmed ZalGi Yamani, �inistro de Petróleo d� Arábia
Saudita, insinuou que o preço del S dolares o barnl sena aceitável para
seu Governo, Como a Arábia Saudita é o malar produtor da OPEP, a
maior parte dos analistas crê num acordo sobre esse preço ou, em um nível

próximo,

Carn�'deve subir
de preço em' iulho

Carter quer esforço
conjunto para reduzir

importações de petróleo

O Shopping Center da Grande Florianópolis.

Lançamento do Shopping
Center hoje no LIC

consti tui-se de diversas' empre­
sas, destacando-se. algumas,
como: Veplan-Residência Em­
preendimentos e Construções
SIA; Veplan-Residência Em­
presa de Shopping Centers SIA;
Veplan-Residêncía Hotéis e Tu­
rismo Ltda; Banco Residência
SIA; Banco Residência de Inves­
timentos S/A; Residência Cia.:'
de Crédito Imobiliário do Rio
de Janeiro; Reisdência-Cia. de
Crédito Imobiliário de São
Paulo e diversas outras empre­
sas, dedicadas à prestação de
serviços e atividades financei­
ras.

Com a Presença do governa­
dor Jorge Konder Bornhausen e

seu Secretanado, e a diretoria
da Cia. Metropolitana de
shopping Center - em associa­
ção com a Veplan - Residência-,
será realizada hoje, no Lagoa
Iate Clube, uma recepção alu­
siva .à implantação e desenvol­
vimento de um shopping center
na Grande Florianópolis. Ao'
ato, comparecerão também os

srs. José Carlos Mello Ourívio,
Presidente da Veplan - Residên­
cia; seus diretores Luiz Fer­
nando Guimarães e Ana Ga­
briella A. Kalef, e os srs. Wil­
mar Dallanhol e Mário Pille, da
Ilha Participações,

.Responsável pelo Shopping
Center Ibirapuera, em São
Paulo, e Veplan - Residência,
associada agora à Cia. Metro­
politana de Shopping Centers,

pretender trazer todo o seu

know-how para o empreendi­
mento na Capital catarinense.
O Shopping Center da

Grande Florianópolis prevê a

implantação de 26.000 metros

quadrados de área construída,
estacionamento previsto para
1.600 veículos, numa área de 80
mil metros quadrados. O Shop­
ping terá dois pisos e um nú­
mero de lojas estimado em 150,
ficando localizado a 5 quilôme­
tros do centro da cidade, à mar-
gem a BR-IOI.

.

.

O início de operação do
'Shopping está previsto, inicial­
mente, para o segundo semestre
do próximo ano, contando com

supermercado, cinema, lojas de
departamentos, lojas de varie­
dades, magazines, serviços ge­
rais (bancos, agência dos cor­

reios, central telefônica, etc).
A Veplan-Residência,

o Presidente Carter e sua mulher com o Imperador Hlrohlto.

Tóquio -,- O presidente Jimmy Carter deseja
que os países que participam na Conferência de
Cúpula façam um esforço para reduzir suas im­
portações de petróleo, disseram. ontem funcio­
nários do governo norte-americano.
Isto poderia agravar a escassez de petróleo

que tem originado longas filas para o abasteci-
,

menta de combustível nos Estados Unidos. Mas
os funcionários do Governo estimaram que uma
redução das importações ajudaria a evitar maio­
res males no futuro.

Os funcionários fizeram estas declarações ao
término do primeiro dia de estada do presidente
no extremo oriente, durante a qual o mandatá­
rio estadunidense analisou o tema da energia e o

dos vietnamitas refugiados com o primeiro mi­
nistro Masayosi Ohira e compareceu a um ban­
quete em sua homenagem oferecido pelo impe-
rador Hirohito.

.

Um assessor de Carter disse que o presidente
assinalou a Ohira a necessidade de admitir refu­
giados e reunir os' milhares de vietnamitas sem

lar. Disse também que os líderes analisaram a

possibilidade de conseguir ajuda de Hanói,
"onde está a base do problema".
O assessor indicou que não foram tomadas

decisões e que a questão dos refugiados será um
tema importante na agenda da conferência de
cúpula.

.

Ontem à tarde, a mulher do presidente Car­
ter, Rosalyn, e sua filha Ami permaneceram no

leito com uma infecção estomacal provocada
por um vírus. Rosalyn, entretanto, recuperou-se
a tempo para o banquete no palácio imperial.
Após meio dia de reuniões dedicados ao tema

da energia, um assessor disse aos jornalistas:
"Estamos realizando gestões para um esforço
coletivo dos países participantes na conferência
para reduzir as importàções de energia e conti­
nuaremos trabalhando com esses países do
mesmo modo como fizemos no passado, até
conseguir um método comum a este respeito'.'.

Mas assinalou que os Estados Unidos não
chegaram à conferência e disse 'que. as outras
nações também deverão' manter uma atitude
aberta.

Os funcionários do Governo norte-americano
estão se tornan<!2J;ensíveis ante o que poderia
ser um esforço europeu para dar a impressão de

que os Estados Unidos se uni­
ram ao Japão para bloquear medidas firmes no
sentido de restringir as importações petrolíferas.
Estão preocupados com a possibilidade de que
os Estados Unidos sejam acusados, se a confe­
rência de cúpula fracassar na tentativa de conse­
guir o esforço conjunto para reduziras importa-
ções. I

Carter assistirá a conferência na .quinta e

sexta-feira com dirigentes do Japão, Alemanha
Ocidental, Grã-Bretanha, França, Itália e Canadá .•

Os funcionários estadunidenses indicaram
que Carter e Ohirà concordam em que devem
surgir "novas propostas e novas idéias" na confe­
rência para resolver a crise da energia. Mas enfa­
tizaram que ambos não estão preparando um

plano isolado para usar nas negociações com os
países europeus, todos eles membros do mer­

çado comum.

"Posso afirmar com segurança que não ha­
verá um' tipo de esforço de Estados Unidos e

Japão para impor nada à comunidade e espera­
mos que a comunidade faça o mesmo", disse o

assessor.

O mercado comum decidiu a semana passada
recomendar às nações industrializadas que con­
gelem suas importações de petróleo aos níveis
atuais, ate 1985.

.'

Os funcionários dos Estados Unidos indica­
ram sábado que poderiam aceitar esse plano,
sujeito à modificações que permitam flexibili­
dade a alguns países. Mas ontem manifestaram
que um congelamento das importações durante
cinco anos poderia ser irrealizável, pois deter­
minar as futuras necessidades petrolíferas seria
difícil.

- Os Estados Unidos estão analisando isto e

creio que não gostariam mais de concentrar-se
no próximo.ano do que nos posteriores", disse
um dos assessores de Carter. A informação f{)i
dada sob acondição de que os informantes pão
seriam identificados.

Agora, a Veplan vem
associar-se à Cia. Metropoü.
tana de Shopping Centers, cons­
tituída por empresários catarí- '

nenses, para implantação e de­
senvolvimento do Shopping da
Grande Florianópolis.

Deputado quer definição
sobre destilaria de

álcool em Rio do Sul

Ceesa e

Besc
oficializam

hoje a

fusão

São Paulo - Depois de passar de Cr$ 600 para Cr$ 650 nos últimos.
25 dias, a arroba do boi em pé poderá atingirCr$ 700 nos pnrneiros dias
de julho nos principais centros produtores do centro-sul, segundo pre,­
visão do Presidente da Associação do Gado Nelore do Brasil, Sr. Jose

.

Mário Junqueira. ,'.
A principal razão do aumento, para ele, e a que�a da oferta .do bOI '

gordo, seguida da lata de seus preços. O que faz os mV,ermstas segura-
rem o gado diante da dificuldade de repor seus plantéis.

.

Até há dois meses os invernistas conseguiram comprar o bOI magro
no Paraguai e Argentina, o que se tornou inviável agor!l.com o ac�n­
tuado aumento da demanda naqueles dois países de�Ido �s exportaçoes
de carne "in natura" e industrializada. O Sr. Jose Mano Junqueira
revelou que está sendo constatado inclusive o abate de matrizes na

Argentina. . .

Para o representante dos neloristas a situação não deve mqU1eta� o

governo e a população. Lembrou qu� o aum�nto d�,preço do bOI e a

única forma de se estimular a pecuária nacional: E claro que v_aI
ocorrer escassez durante a entressafra, mas entre 5 e 10 anos a produçao
nacional estará recuperada aos níveis anteriores garantindo assrm uma

oferta razoável e preços adequados o que ocorrerá em poucos países do
mundo"
Segundo o Sr. José Mário Junqueira, para suprir a esc�sez de carne

no período da entressafra sena importante o governo estimular o con­
sumo de outros tipos de carne como a da ovelha de aves e de sumos que
tem o mesmo valor proteico da carne bovina.

.

O pecuarista afirmou que a parti; de setembro - início d� entressafra
- a oferta cairá bastante mesmo com a comercialização da carne

congelada da Cabal. Na suaopinião haverá �rande dificuldade para o

Brasil importar o produto porque a Argentina, principal fornecedor
. além de outros países do continente, vai dar preferência aos importado-50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
res do 'Mercado Comum Europeu.de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul
Os países importadores do MCE, segundo o Sr. José Mário Jun-Av. Osmar Cunha nQ 15 - loja 17

Edificio Ceisa Cr,,>j'.• 1 queira, já estão pagando Cr$ 2 mil pela arroba e se o Brasil cobrir esse
Telefones 22·4906 e 22-0" '4 1, preço eles estarão em melhores condições_para contra-oferta porque o

Intermediação na Compra e Venda de Ações.em Bolsa Letra', de r consumidor europeu já está pagando Cr$ 400 por quilo da carne no.

Câmbio - custódia de títulos - incentivos fi�; .,115.
I varejo.

"

'
'

.

L--------�----------�-B-O-�-A-�-Y-.-�-��·-�-E-�-O-�-U��-.-N-_-.cl-�-R-_-����,� Agr6nomovaiexplicar
I;! BOLSA DE V�;��';'��':..EXTRE�O SUL AÇO:OV;L:ANHp�ADIV :�5R; :�:;. QV:::�:: ��"':7' como "varei·ão" funcionaII BOLETIM olARIO N'!'J!!5/.19.. ALPARGATAS PP.C/37 2.57 2�55 510.000

MOVIMENTO UA BOLSA EM .. ?5.J..Q§ .. I.:.�.9..1�. ARNO PPC/65 2,85 2,B5 200.000 + 1,7
pp 2,20 2,20 177.000 - 2,2
ON 0,69 0.70 621.000 + 1,4
PN 0,68 0.69 453.000 + 1,4
PPC/15 0,76 0,75 1.533.000

1,15 1,70
1,80 1',60
1,62 1.63.

o deputado Gervásio Maciel (ARENA) registrou, da tri­
buna da Assembléia Legislativa, a realização do 6.0 Seminário
de Vereadores do Alto do Itajaí, quando, ao final, foi divulgada
a �Carta de Rio do Sul", reivindicando a instalação de usina º�
álcool naquela região, considerada uma das grandes produto­
ras de mandiocas do Estado, A carta foi encaminhada a todas as

autoridades competentes do Estado, solicitando "umaposição
exata do Governo do Estado de Santa Catarina sobre a sua

participação do Projeto do Alcool em Rio do Sul esta posição
vinha de encontro aos mais legítimos interesses micro- .

regionais, necessitantes de redenção; que isto posto, possa o

grupo Krinberg Alimentos S.A. executar o projeto que se pro­
põe construindo a Destilaria do Alcool Carburante a partir da
mandioca".

Para o deputado Maciel, a implantação da usina de álcool em
Rio do Sul significa "a redenção econômica para a região'",
frisando a necessidade d@;Governo apoiar o empreendimento
'para aproveitar a matéria-prima, bastante abundante no Vale
de Itajaí. O deputado Murilo Canto (MDB) em aparte referiu­
se a um Projeto de implantação de usina semelhante na região
sul, mas que não "foi aprovado.pelo Governo. Por ISso, na sua

opinião, o Programa Pró-Alcool no país ainda está no marco

zero.

A Caixa Econômica do Estado de
Santa Catarina (CEESA) e o BESC,
em assembléia geral a ser realizada
hoje oficializarão, a nível estadual, a

fusão, que depois de homologada pelo
Banco Central, fará surgir BESC S. A.
- Crédito Imobiliário.
O objetivo da fusão da CEESA com

o BESC, é a formação de uma nova

política de habitação para o Estado a

ser alcançada com a captação de recur­
sos de poupança através da rede de
agências do BESC, no Estado. O fruto
da captação de poupança será o suo

,

porte necessário a toda uma política de
dinamização e democratização do
Crédito Habitacional.

.

Com a fusão, a CEESA, de pequena
empresa com 12 agências, passará .a
148, uma vez que o desempenho admi­
nistrativo e operacional da Caixa dá
direito ao Grupo Financeiro BESC ins­
talar 43 novas cartas patentes. Os cor­
rentistas de depósitos comuns terão
suas contas passadas automaticamente.
para o BESe.

Para as contas de poupança a BESC
Crédito Imobiliário estará talmente
voltada aos atuais e futuros correntis­

.

tas. A Caderneta de Poupança BESC
será duplamente garantida pelos go­
vernos federal e estadual:

.....__ , --.-
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CORRETORA DE VALORES

MOBILIARIOS

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N O 05/79

A Companhia de Distritos _Industriais de Santa Catarina _

CODISC _, Sociedade de Economia Mista, registrada na Junta
Comercial do Estado sob o n.? 42.413, CGC/MF n.O 83.042,325/
0001-64, com sede à Rua Felipe Schmidt, 21 _ Centro Comercial
ARS, 9.0 Andar, em Florianópolis (SC), comunica que se encontra
a disposição dos interessados, rio endereço acima mencionado,
os elementos da Tomada de Preços n.O 05/79, destinados a s(9le­
cionar propostas para aquisição de tubos de concreto, em várias
bitolas, para serem entregues no Distrito Industrial de Laquna, em
Lag u na (SC)".

O Edital encontra-se afixado no Mural da Recepção da CO­
DISC, à Rua Felipe Schmldt, 21 _ Centro Comercial ARS _" 9.0
Andar, local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00
horas do dia 5 (cinco) de julho de 1979. 'J
Florianópolis, 26 de' junho de 1979. A DIRETORIA

Para explicar o funcionamento do primeiro dia do "Varejão" da Ceasa, no
último sábado, o engenheiro-agrônomo José Luiz Lima concede entrevista cole­
tiva à Imprensa na próxima quinta-feira, a partir das 10 horas, nas dependências
da Secretaria de Comunciação Social, no 60 andar do Edifício Trajanus. Na
oportunidade, o entrevistado, que é diretor-técnico da Ceasa, esclarecerá todos os

problemas, relacionados com o "Varejão", que volta a funcionar no próximo
sábado.

De outra parte, o presidente da Ceasa,' Sr. Érico Gebler, viajou hoje para
Brasília onde se encontra com o .Secretário Hélio Andreazza, da Agricultura e
Abastecimento. Na Capital Federal, eles manterão vários contatos com autorida­
des do setor, destacando-se uma audiência com o Ministro Delfim Netto na qual
tentarão conseguir a liberação de recursos da ordem de 189 milhões de cruzeiros
destinados a implantação do Projeto Integrado de Produtos Hortigranjeiros.
Outros contatos previstos na agenda dos Srs. Hélio Andreazza e Érico Gebler são
com os presidentes da Cobal, Embrapa e Ernbrater.
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Pelo presente edital, ficam convocados os senho­
res associados do Sindicato dos Professores de Flo­

. rianópolis, em pleno gozo de seus di reitos sindicais,
,

a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária
no próximo dia 10 (dez de julho de 1979, às 20 (vi nte)
horas, em primeira convocação, e, caso não houver
ioúmero legal de associados presentes, será convo­
:I!ada uma segunda Assembl-éia para às 20,30 (vinte e

trinta) horas, no mesmo dia, na sua sede social à rua
. CeI. Pedro Demoro, 1966, 2.0 andar, sala 04, com
qualquer número de associados presentes, para de­
liberarem sobre q seguinte:

ORDEM DO DIA.
1.0) Discussão e votação de medidas judiciais a

serem tomadas contra a Fundação Educacional de
Santa Catarina pelo não pagamento de diferenças
salariáis, triênios e repouso semanal aos professo­
res das suaS unidades,
2. O) Idênticas medidas com rel.ação a outros estabe­
lecimentos de ensino que não vêm cumprindo a

Legislação vigente em termos de remuneração a

seus professores. ,

3.0) Outros assuntos gerais.
Florianópolis,31 de maio de 1979

'Antonio Bittencourt\ Filho
Presidente
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Família de Praia Grande
morre em acidente na lOl

Praia Grande (Correspondente de Ara­

ranguá) -O motorista de caminhão Manoel
de Souza Pereira, que na noite de domingo
provocou uma colisão com um Volks de Praia
Grande, resultando a morte de quatro pessoas
e o internamento de outra da mesma família,
v0ltou ao local, na madrugada de ontem, e

atirou-se sob as rodas de outro caminhão. -

O acidente aconteceu domingo à noite, no

quilômetro 94 da BR_IO I, entre as cidades de

Praia Grande e Torres-RS. O motorista da

carreta Mercedes Benz, placas TE-5898
(Tupã-SPl; Manoel de Souza Pereira, se­

gundo versões, provocou a colisão, quando
tentava ultrapassar outra carreta e colidiu

com o automóvel Que viajava no sentido sul-

Presos

receptadores

de armas

roubadas

ltajaí (Sucursal) - Após seis meses

de investigações, a polícia de Ita­

jaí, prendeu ontem três recepta­
dores de armas, que foram rou­

badas por uma quadrilha, de ar­

rombadores, que na noite do dia

29 de dezembro do ano passado,
penetraram no Forum da <:;0-
marca de ltajaí, levando 28 armas

de fogo, oito facas e diversos ou­
tros objetos.
A prisão ocorreu à tarde, no

bairro São Vicente, foram presos
-Nereu Bento (27 anos, casado, re­
sidente na rua geral, bairro São
Vicente), Manoel Teixeira, vulgo
"Panelâo" (54 anos, casado resi­
dente na' rua Germano Monte�
belle, 432) e AlcidesManoel Tei­
xeira, vulgo "Catinga" (casado, 23

. anos, residente na rua Manoel
.Coelho, 120).

Na ocasião da prisão, os poli­
ciais encontraram em poder de
Nereu Bento um revólver perten­
cente ao Forum. Agora, com a

prisão dos receptadores, a polícia.
espera chegar aos arrombadores,
que deverão ser presos nos pró­
ximos dias. As autoridades poli­
ciais instauraram inquérito
contra os recpetadores e solicita­
ram a prisão preventiva dos mes-

mos.

MACONHA

norte. O Volks de Praia- Grande, placasPK
0339 era dirigido pelo comercianteAntônio de
Souza. .

O motorista do caminhão nada sofreu na

colisão. Atormentado por causar a morte da
família de Praia Grande, ele embriagou-se, às
3 horas da madrugada de ontem, voltou ao
local do acidente e jogou-se sob outro cami­
nhão, também na BR-IO!.
No choque entre a carreta e o Volks falece­

ram os ocupantes deste: o motorista Antônio
Souza, 53 anos, suas filh�s Maira Cristina 13
anos e Maria Aparecida, 14 anos e Alzira
Laguna, de 43 anos. A esposa de Antônio,
Jardelina de Souza, 43 anos, ficou internada,
em estado grave, no Hospital de Torres.

Onze feridos na colisão
do' Volks e Passat no sul

Tubarão (Sucursal) =-Um violento acidente ocorreu domingo, por
volta das 18 horas na estrada geral, que liga os municípios-de Armazém'
e
."
Gravatal, onde colidiram os veículos: Passat de placas GK-0306,

dmgldo por Agenor Mendes, e Volks de placas CN-I089; dirigido por
Valdelino Rousseng.
A colisão foi 'violenta, pois segundo a Polícia de Gravatal, o Volks

trafegava .e� alta velocidade, perdeu-se e foi de encontro ao Passar.
Este. acidente resultou em II vítimas, quatro ocupantes do Volks:

Valdelino Rousseng, Antonio Rousseng, Francisco Nazario e José Pe­
reira; osoutros sete ocupantes eram do Passat, Zilka de Souza, Carlos
Eduardo, Fidelis, Alaércio de Souza, Antônio de Souza, Agenor Men­des, Jose Carlos �e Souza e Valfredo Morzele, todos residentes em
Gravatal e Armazem. Foram socorridos e levados imediatamente parao hospital N.S. da Conceição, em Tubarão, onde se encontram interna­
dos aos cuidados médicos.

Júri popular absolveu. os
acusados demorte em Lages

Lages (Sucursal) -Na última sexta-feira, por volta de � I h30min,
por maioria-de votos, o Tribunal do Júri da Primeira Vara Criminal de
Lages, absolveu os réus José Maria Ferreira e Henrique Alves Ferreira.
acusados da morte de Sebastião Correa dos Santos, crime ocorndo no
dia 27 de fevereiro de 1977, na localidade de Santa Catanna, rnurucipro
de São José do Cerrito.

Os trabalhos foram presididos por José Joaquim Lisboa, atuando na

promotoria, Hans Pilchowski. Os réus foram defendidos pelos advoga­
dos Joaquim Furtado Wolff e Herasmo Furtado.

Autoridades recuperam
dois veículos roubados

Polícia - 7

Matou menina em Slumenau
e deu depoimento na Capital

Hoje, o julgamento do

assassino do professor
em Balneário Camboriú.

Polícia controla venda

de carnês em Joinville

BalneárioCamboriú (Sucur­
sal de Itajaí i - O Iribunal do
Juri da Comarca de Balneário
Camboriú se reunirá hoje e

quinta-feira, pela primeira vez

este ano, para julgar dos cri­
minosos: João Venceslau
Neto, que assassinou o pro­
fes or Cosme Buzarello du­
rante uma festa de aniversá­
rio, e Antônio Taufic Dib e

Jesus Antunes de Souza que
mataram a tiros de revólver
Celio Becker. vulgo "Pa­
quera".
O primeiro crime ocorreu'

no município de Camboriú,
quando se realizava uma festa
de aniversário na residência
de Ivaldo Ferreira, no dia 15
de outubro de 1978, aconte­
cimento que reunia apenas
amigos da família. Chegou
então sem convite, João
Venceslau Neto, vulgo "Vene­
randa" em completo estado de
ernbriaguês, que tentou entrar
no recinto, afirmando que
pretendia dançar algumas
músicas, sendo impedido por
Cosme Buzarello. que arguo
mentava ser uma festa fami­
liar.
Com a permissão negada,

para participar da festa, "Ve­
neranda" saiu até a rua onde
começou a proferir palavras
ofensivas contra os que lá se

encontravam. Diante disso,
Cosme Buzarello foi até ele e

tentou dissuadi-lo da insistên-'
cia de entrar na residência,
oferecendo-lhe um copo de
cerveja que foi recusado por
"\ eneranda .'.
• Minutos mais tarde,
Cosme Bu/arello teve que re­
tornar J rua. sendo agredido
pelo importuno \ isitante, que
ficara de "tocaia" a espera de
Buzarello. Trav ou-se violenta

Lages (Sucursal) =-Segundo consta do livro de ocorrência, da Dele­

gacia de Polícia da Comarca de Lages, no último final de semana. além
das detenções por motivos corriqueiros, foram furtados três automó­

veis, dois dos quais já recuperados e entregues a seus proprietários. '''io
entanto, mesmo após diligências efetuadas pelos policiais. ainda não 101

possível localizar a caminhonete Ford F-IOO, de cor azul, placas LA-
7579. pertencente ao senhor Ney Araújo Bianchini.

.
Também foram presos na tarde Funerárias desenterram'..�.

• de ontem, José Guilherme'Nunes,· . Y' • ,-"

.,
-

- ,J

.• 'ú� '1
,

vulgo "Zezinho" (23 à�'_'i7 cadaveres VIsando lucro'"
dente na rua Jozima José Peixoto,
147), e Edison Ernesto Ferreira
"Edinho'" (24 anos, casado,' resi­
íente na rua São Paulo), por esta­
rem fumando maconha.
A prisão ocorreu na rua Adolfo

Konder, por uma equipe de poli­
ciais que faziam a ronda, que per­
ceberam o Volkswagen, placas
lJ-3499, estacionado.
Na revista ao veículo, os poli­

ciais encontraram 'um pacote COI}

tendo maconha, prendendo os

ocupantes em. flagrante, que
foram encaminhados à Delegacia
de Polícia para ser instau'rado in­

quérito.

Joinville (Sucursal) -Há pano. A medida, que teve o

mais de 15 dia, j Delegacia apoio das empresas promoto­
Regional de Polícia de Join- ras , consistiu em chamar
\ i Ile não recebe uma reclama- todos os vendedores de carnês

çâo da comunidade sobre o à Delegada Regional. "Pos­

comportamento dos vendedo- suimos fotografia, e um fichá­

res de carnês. Esta situação, rio completo de todos os \ en­

elas sificada pelo delegado re- ." Bêdores de carnês e, em caso

gional João Pessoa Machado" de reclamações, ele será iden­
como de "abstenção de recla- tificado pelo arquivo e inti-

Recife - Os moradores de Vitória de Santo Antão, a 50 km da macões", é consequência do mado a comparecer na Delega­
Capital, estão revoltados com as duas casas funerárias locais. que na credenciamento de todos os cia", comentou Pessoa Ma­
ânsia de maiores lucros, estariam desenterrando cadáveres para apro- vendedores de carnês esporti- chado.
veitar os caixões usados e utilizá-los para novos sepultamentos. \OS, montepios'e outras for-
O Assunto foi levado a público através de um canal de televisão. que mas de vendas efetuadas nas

anunciou ter sido vendido um caixão que estava com areia. despertando calçadas da cidade.
imediata revolta na população, obrigando o delegado de polícia, José Antes, as reclamações da
de Souza Neto, a conversar com os proprietários das casas funerárias,
'apesar de não haver sido-formulada nenhuma queixa. comunidade sobre os vende-

A maior revolta, porém, é dos que são obrigados a desenterrar corpos dores de carnês eram com uns,

por ordem da administração do cemitério, que alega falta de espaço diz Pes�oa Machado, acres­

para enterrar os defuntos que chegam. centando que "elementos ma�

Vitória çle Santo Antão, também conhecidapor suas famosas cacha· ·landros" se utilizavam da
ças, está dividida entre a Fune�ária São José, a màis antiga e mais venda de carnês para- aplicar
aparelhada, e a Funerária Santo Antão, inaugurada recentemente ao outros golpes, como o do "de-
lado da outra.

'

daI". "ringuim·· e o golpe do

"Eu queria .radeceraomeuami�mecânico.
Ele estãva revisando o Fusca damamãe quando
encontroumeu'carrinho quebrado. '

Levou ,ra casa colocou roda e consertou.
aparte filétrica.Euganheium carro novo e um

amigo,oTonelada!'
.

Em cada lugardestepaís roeê pode contar com amigos do peito.

luta corporal entre ambos,
culminando com uma facada
no peito, desferida por João
Venceslau, que fugiu imedia­
tamente do local. Os que se

encontravam na festa, socor­
reram a vítima, que morreu a

caminho do Hospital local.
O segundo crime ocorreu

no dia -18 de abril de W/8,
quando Dorvalino Heizcn e

Celio Becker, "Paquera", as­

sistiam televisão, na residên­
cia do primeiro, em Balneário
Camboriú. Em dado mo­

mento, foram alvejados, por
diversos tiros de revólver, um

. dos quais, atingiu mortal-
mente a Celio Becker, en­

quanto Dorvalino Heizen so­

freu apenas ferimentos, sendo
medicado imediatamente,
conseguindo sobreviver.
A polícia descobriu mais

tarde, que o crime foi plane­
jado pelo comerciante Antô­
nio Taufic Dib, também de
Balneário Carnbor iú , que
devia a quantia de 100 mil a

Dorvalino Heizen. Taufic Dib
contratou Jesus Antônio de
Souza para executar o "tra­
balho" por 15 mil.
O alvo era o credor Dorival

e não o "Paquera" conforme
aconteceu. O crime só foi des­
vendado dois meses depois de
iniciado o. intenso trabalho de
investigação da polícia local,
que conseguiu chegar.aos ver­
dadeiros criminosos,
configurando-se um crime de
latrocínio e não um homicídio
comum.

João.. Venceslau Neto será
julgado no dia 26 e Antônio
Taufic Dibse Jesus Antunes
de Souza no dia 28. Todos
serão realizados na Citur Ro­
dofeira, nas margens da BR-
101, em Balneário Camboriú.

Apresentou-se ontem. por volta das 14 ho-
. ras, na Delegacia de Acidentes de Trânsito, o

jovem de 19 anos de idade, Carlos Loos Neto,
autor do atropelamento. no último dia 23" da

menor Roberta de Araújo Winkler, 13 anos,

que faleceu instantaneamente, além de perder
um dos seus braços. Acompanhado do advo­

gado Alfredo da Silva, Carlos prestou depoi­
mento na especializada, ocasião que justificou
sua evasão do local do atropelamento: "Pes­
soas que estavam por perto, sentindo o clima

agressivo que se formara devido à maneira

como a menor morreu, me aconselharam a

sair do local. pois poderia até mesmo ser lin­

chado".

mente. saiu de Blumenau, dirigindo-se até

Florianópolis, onde se apresentou na Delega­
cia de Acidentes de Trânsito. Alfredo Silva, o
advogado que acompanhou Carlos Loos

Neto, explicou a tomada desta medida pelo
fato da ··DAT ter jurisdição estadual, o que
permitiu sua apresentação aqui na Capital e

não no município onde ocorreu o acidente".
Ele afirmou ainda que "após tornar infor­

mações naquela cidade pude constatar a ine­
xistência de clima para que ele permanecesse
em Blurnenau, dada a revolta que existe em

mui tas pessoas".
No depoimento prestado, o jovem Loos

Neto afirmou 'que após ter atropelado a jo­
vem. andou "mais ou menos uns dez metros, o
suficiente para fretar o carro e voltei para dar
socorro. desistindo depois que inúmeros po­
pulares me aconselharam a sair do local". Ele
deixou seu Pa\\Jt (placa, BW-l'2l7) e foi para
St!:! residencia (rUJ Belo Horizonte no Bairro
Garcia ).

Nervoso e tenso ele deixou a sala da DAT,
onde prestou depoimento a, 17 horas da tarde
de ontem. acompanhado de um parente e do

advogado. "E a primeira Ve7 que acontece'
uma coisa destas comigo e é natural que os

nervos fiquem �l f lar da pele, também pelo fato
de não ter sido de maneira deliberada que eu

atropelei a rneruna".

Agora a especiali/ada deverá concluir o in­

quérito tão logo outras testemunhas sejam
ouvidas. enquanto Loos Neto deverá perma­
necer em Florianópolis, ate que Sua integri­
dade física possa ser garantida em Blurnenau,
onde estuda e reside desde que nasceu. Vale
lembrar que, segundo populares, seu veículo

trafegava a uma velocidade de 140 quilôme-
. tros,

TENSÃO NA CIDADE

BIumenau se encontra num c1im�bastante

tenso devido a este acidente, que não é o .pri­
meiro a acontecer na alameda Rio Branco.

transformada nos fins de semana em "pista de

corrida ", O prefeito em exercício de Blume­

nau, Ramiro Ruediger, no mesmo dia do

atropelamento. convocou uma reunião ex­

traordinária do Departamento de Serviços
Urbanos. visando a traçar drásticas normas

para controle. do trânsito nas principais ruas

do centro da cidade.
'

Na mesma tarde. populares se concentra­

ram no local do atropelamento e apareceu
inclusive um médico (não identificado) que

ameaçava motoqueiros e motoristas com um

revólver. Toda a população de Blumenau, de­

vido à transformação da Alameda Rio Branco

em "pista de corrida", revoltou-se com mais

este acidente, também pelo fato da menor ser

filha de um profissional bastante conhecido

em Blumenau.

Foi por este motivo que Carlos Loos Neto

evadiu-se do local e, inclusive, posterior-

Arrastão prende 86
pessoas em Joinville

Atropelante
do lavrador
ainda é

desconhecido
'0 posto da Polícia Rodo­

viária Federal (em Serraria,
no município de São José)
ainda não tem nenhuma pista
sobre o responsável pelo atro­
pelarnento e morte instantâ­
nea do· lavrador Arcedílio
Córdova de Li7, 22 anos, resi­
dente no município de Porto
Belo. Arcedilio que, após ser

atropelado, permaneceu na

pista da BR-lOl (Krll-158),
teve seu corpo esquartejado,
depois que inúmeros outros
veículos passaram por cima,

'

Patrulheiros acreditam ser di­
fícil a localização do motorista
responsável, principalmente
pelo fato do atropelamento
ter acontecido de madrugada,
inexistindo qualquer teste­
munha.

JoinvilIe (Sucursal) - Devido aos protestos da comurudaue;
feitos principalmente por manifestações da Câmara de Verea­
dores e pelos representantes da região na Assembléia Legisla­
tiv a. a Secretaria de Segurança enviou. neste final de semana, a
Joinville o "Comando de Operacões Conjuntas" para efetuar
um "arrastão" na cidade.
Sob a orientação do coronel Almir Morelli, que esteve em

Joinville acompanhado por um sargento. 40 homens da Delega­
cia da Comarca. comandado, pelo delegado Paulo Mendonça.
detiveram 86 pessoas, realizaram um flagrante de tóxico e 'a
apreensão de várias armas brancas e revólveres.

O, detidos foram liberadosapós a apresentação de documen­
to, por parte de <eus familiares, já que estavam em lugares
suspeitos sem identificação. "Somente aqueles que não apresen­
taram documentos posteriormente. através'de'familiares. éque
foram registrados. e na próxima vez serão fichados como deso­
curados". informou o delegado Paulo. Mendonça.
O Comando de Operações Conjuntas COC da Secretaria de

Segurança. segundo explicou o delegado regional João Pessoa
Machado, é designado pela SSI. para atuar nos mumcípios que
"apresentam maior índice de criminalidade".
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8 - Esportes

A cada jogo fica mais difícil entender o Avai � as

proposições do seu treinador. Teve $ente Que gostou da
atuação da equipe contra o Criciúma. Eunão. E justi­
fico: não gosto de times peladeiros como foi o Avai
domingo, com muita gente correndo atrás da bola,
dando chutões, quando o correto era o jogo rasteiro. Por
cima o vento estragava tudo. Também não posso admitir
o Lourival querendo bater falta. lateral e outras infra-

, çÕes, com o Maneca ou 'Outro zagueiro ali do lado, º
cremador viu isso a partida inteira e não' disse nada e se

disse, o que é bem pior, não teve' obedecidas as suas
determinações. O Zé Carlos não pegou nem uma bola
no primeiro tempo, exatamente quando o Avai jogou a

favor do vento e não teve competência paramarcar gols.
No' segundo continuou dominando, quando todo
'mundo esperava o contrário. E daí? O Criciúma ajudou
bastante, foi um adversário completamente perdido em

campo, uma equipe onde igualmente não se observa
nenhuma esquematização tática, com os jogadores cor­
rendo feito moscas atordoadas. Maior prova disso é o

centro avante Ademir, para mim um dos bons' centro
avantes de Santa Catarina, atualmente transformado
num peladeíro de primeira. Mas, Luis Alberto pensa
diferente, acha que o time conseguiu um grande resul­
tado empatando em casa. "Somou ponto", diz ele. Não
discuto sua matemática mas alerto que nesta fase a clas­
sificação não será decidida contra nenhum Carlos Re­
naux.

•
Ainda acho que Alan lhante ao dos jogadores do

Giovani pode ser um bom Avai, diferindo apenas no

árbitro. Ele parece levar calção. Alan correu o risco

jeito na profissão. Mas pre- gratuitamente de
cisa evi tarmancadas infantis confundir-se num lance de
como aquela que deu no área, Essa e outras manca­

jogo Figueirense e Joaçaba, das de conseqüências meno­

quando impediu, endos- res, é que ainda o atrapa­
sando uma burrice do mesá- Iham. Ah, ia esquecendo:
rio, que o centro avante Na- domingo ele trabalhou no

zareno voltasse da beira do
gramado para o túnel, pois o Scarpelli com aquele jei­
técnico Jorge Ferreira desis- tinha parecido com o de um
tira de fazê-lo en trar no colega seu, muito conhecido
lugar de Chiquinho. Do- nosso por suas trapalhadas
mingo permitiu perigosa- no futebol catarinense. Se o
mente que o goleiro do Cri- Alan Giovani está pensando
ciúma jogasse o tempo in- em imitá-lo, aí não adianta
teiro com uniforme seme- nada. É um caso perdido.

Afinal de contas, o que há com o Edson? Não
entendo porque esse jogador" um 'dos melhores do

Figueirense, só tem fôlego para dois terços da par­
tida. Metade do segundo tempo chega e lá vai ele
para o chuveiro. Com o Serginho machucado e

Edson a meia força, o meio campo do Jorge Ferreira
vira em nada.

Conversa que ouvi ontem pela manhã no barbeiro: '"Rapaz,
ia saindo de casa com uns amigos para assistir o jogo do
Avai. Sabe como é, domingo a tarde, sem nada para fazer,
um futebolzinho sempre quebra o galho. De repente alguém
lembrou que na televisão ia ter futebol direto. Ficamos em
casa. Com aquele frio todo e uma cachacinha por cima; tem
coisa melhor do que ficar vendo um jogo direto pela tevê?".
Também acho que não tem.
A propósito, isso está virando palhaçada. As emissoras de

televisão, defendendo seus interesses, é claro, tocam um

joguinho direto, às vezes ainda com partida do nosso cam­

peonato em andamento. Estão faturando, bons patrocínios,
coisa e tal. Se os clubes aceitam, tudo bem, problema é deles
e nada' a reclamar.
O engraçado é que Avai e Figueirense fizeram um espalha­

fato dos diabos, prometeram isso, ameaçaram aquilo, assi­
naram um acordo, dizem, depois de um encontro com dire­
ções das tevês, etc., etc. Mas os jogos estão aí, com variadas
opções para escolha de canal. Pelo jeito parece que Figuei­
rense e Avai estão mesmo falando sozinhos.

•
o torcedor que vai aos nos­

sos estádios passa sede e

fome. Nos bares, mal servidos
e quase inacessíveis em dias
de grande movimento, não há
muito o que escolher. Se é
verão toma-se bebida quente
pois a gelada, quando tem,
termina cedo. Agora, �o in­

verno, só pinguim consegue
aguentar: cerveja quase con­

'gelada e refrigerante na
mesma base. Da comida nem

se fala, não existe. Os preços
enrubesceriam um fiscal da
Sunab que, obviamente não
está interessada no assunto.

.

J

Prá que proteger o bolso do
torcedor? Dá muito trabalho.
Fazer cascata fechando de
vez em quando um restau­
rante ou barmais conhecido é

que rende dividendos: sai
nos jornais e a repercussão é
maior.

•
Wendell deu aquela saída louca e facilitou tudo pro Zico marcar o

primeiro do Flamengo. Depois do esforço do Nunes para empatar o
Fla-Flu Wendell bancou o maluco de novo e se machucou. Entra o

Renato 'e toma um pelo meio das pernas, quando ainda se enxergava
na beira do gramado a maca retirando de campo o goleiro machu­

cado. Não adianta: fase é fase.

•
Apitando um pênalti contra o Vasco e a favor do

São Cristóvão a 44 minutos

do segundo tempo, o árbitro Arnaldo César Coelho
.

mostrou domingo no mínimo
muita coragem. Não é fácil provocar a ira do

cebediano e reconhecidamente .

vascaíno Heleno Nunes, sem temer as conseqüências.
Ou quem sabe ele

até recebeu uma sugestãozinha do almirante ..
Foi o empurrão que faltava para a queda de Carlos Froner.

Antes de acusar a imprensa de sonegar as boas informa­
ções a respeito da Chapecoense, o presidente do clube.
Gentil Gali, 'deve se lembrar da posição assumida pelo
clube em relação a Federação Catarinense de Futebol.
Todo mundo divulgou ter sido a Chapecoense a campeã,
da Taça Santa Catarina. Como também. e na mesma pro­
porção, estaremos informando sobre o comportamento do
clube nos próximos dias em relação a disputa com o Joín­
ville pelo título de 1978. Como se sabe, na próxima quinta­
feira, a Assembléia Geral estará reunida para homologar
ou não aquela decisão histórica de Giuliari em' favor do
Joinville. Ar quero ver se Gali estará tão a vontade para
pedir que se fale mais da Chapecoense.

ARTROSE

O FIM

Talvez, Mickey compareça hoje ao INAMPS para realizar a perícia
nos joelhos. Constatada a contração de artrose, o comandante de
ataque abandonará o futebol. Assim, estaria encerrada a carreira de um
jogador que, se não foi um grande craque, pelo menos destacou-se no

cenário futebolístico nacional como artilheiro:
Mickey, depois de ter passado pelo São Paulo, Fluminense e Bahia,

entre outros clubes, foi contratado pelo Avai, através de ligações do
diretor Valdemar dosSantos , junto ao clube paulista. Ele chegou como
aesperança para marcar os gols que a' equipe estava precisando. Entre­
tanto, depois de muitas partidas marcou apenas um gol. Com a chegada
de Jorge Luiz e as lesões, Mickey ficou praticamente afastado dos

planos de Luiz Alberto.
Mas todas as dúvidas a respeito da situação do jogador, atualmente

com 31 anos, serão esclarecidas após a perícia no lNAMPS. Constatada
a artrose estaria encerrada a carreira do centro avante, que assim talvez
nem possa entrar em campo para despedir-se da torcida que vibrou com
sua contratação pelo Avai.

Contra o Palmeiras,
amanhã a noite no Orlando

Scarpelli, Jorge Ferreira tem

intenção de escalar a força
máxima do Figueirense, pois
entende, sobre todos os aspec-.
tos, que a vitória é imprescin­
dível. E essa preocupação era

visível na tarde de ontem, com
o treinador acompanhando
atentamente a revisão médica
e o tratamento dispensado na

enfermaria a Sebinho, ca­

bral, Edson e Tomé. Destes, o
que mais preocupa; sem ser

grave é Sebinho,. que chegou
inclusive a causar um grande.
sústo ao massagista Legra, no,

período da manhã, quando
foi chamado as pressas, atra­
vés da esposa do jogador,
para atendê-lo na sua residên­
cia. Legra encontrou Sebinho
deitado com a perna pendu­
rada num lençol,
conduzindo-o em seguida
para a enfermaria do clube
onde foi examinado pelo aca­

. dêmico Abel do Rosário, e

constatado início de entorse
no tornozelo, agravada com
uma contusão no mesmo lo­
caI. Durante toda a tarde o

jogador fez tratamento, com

Jorge Ferreira ficando oti­
mista quanto a sua recupera-

Chapecoense não

sabe como levar

torcida ao campo
Tarde fria, chuva contínua. A

Chapecoense, "time que faz tre­
mer adversários" segundo seus di­
rigentes, entra em campo no

lndio Condá para um jogo de im­
portância, o primeiro da cha­
mada fase quente"":" em que "até
um dos cinco participantes do na­

cional de Santa Catarina vai ser
eliminado", cerno ressalva o pre­
sidente Gentil Gani. Nas arqui­
bancadas do estádio, muita pouca
gente se anima a aplaudir o time.
"Os que vão, são os mais faná­

ticos", comenta um funcionário
da Associação. Mas, a verdade é
que fi torcida nos últimos tempos
tem abandonado o time porque o

estádio não tem mais o mínimo
conforto necessário para ver-se
um jogo com o clima adverso. A
cobertura de proteção contra
chuva e sereno caiu com um tem­

poral (felizmente ninguém estava
no estádio) e desde então a Cha­
pecoense perdeu muito dinheiro
na arrecadação 'de jogos).
"Futebol não se pode fazer.ba­

seado em rendas", lembra o su­

pervisor Hélio Oliveira, para ex­

plicar que a "Chapecoense até que
não está mal de dinheiro". Porém,
o presidente Gentil Galli não es­
conde uma cõisa:

- O pessoal está tirando di­
nheiro do bolso e não sei o que
acontecerá se as contribuições
cessarem. Não é possível saber, já
de manhã, que vamos ter prejuízo
numa partida contra o Figuei­
rense, só ao olharmos pela janela
e ver que o tempo não está bom,

Este é o problema maior que a

Chapecoense tem hoje em dia. É o

clube que coloca à venda, a cada
partida, 2 mil arquibancadas co­

bertas - "descobertas" - como

dizem os próprios fiscais da fede­
ração. A culpa é de quem?
"Está aí uma coisa que ninguém

pergunta", diz o presidente da As­
sociação Chapecoense. "Faz um

ano mais ou menos que a cober­
tura caiu e não se sabe quando
vamos parar de sofrer este pro­
blema".
A firma construtora e estrutura

. pré-moldada, de Blumenau,
errou os cálculos e isto ficou com­

provado com. a reálização de uma

auditoria técnica por-engenheiros
gaúchos. Mas o caso está na jus­
tica e quem mais perde é a Chape­
coense.

- Houve um jogo contra o

Criciúma que só mesmo os "mai�

malucos" assistiram. Tinha ate
muita gente, lamenta Gani.

- Se ao menos tivesse uma co­
bertinha, Agora, ir de guarda­
chuva no frio para ficar de pé no

vento, esta não - replica um tor-
.

cedor.

RUMO AO TRI

Mesmo assim, o time vai "rumo
ao tri" como querem os dirigentes
que mandaram imprimir folhetos
para distribuir na cidade. "Nosso
time é do mato, mas enquanto
existe, vai metendo medo em
muita gente. Até na imprensa que
nos persegue", exalta-se o presi­
dente, fazendo a seguir uma

queixa:
- Quando o Figueirense ainda

tinha condições de ganhar a taça
Santa Catarina, falavam na taça.
Mas, depois, foi mesmo a Chape­
coense que venceu, então esque­
ceram, quer dizer, venceu mas
não levou a taça, porque sim­
plesmente ela não existe e de certo
nunca vai se criar.
Aliás, não é o único troféu que

os chapecoenses reclamam. "Já é
o segundo, levaram também a

taça do bi", lembra o.presidente.
"Não levaram, nós. mandamos
para Florianópolis; que foi lá que
pediram. Nós temos orgulho e se
dizem que uma coisa não é nossa,
preferimos entregá-la", completa
Gentil Galli, ainda brincando que
"não se sabe se vamos ao tri­
campeonato ou ao tri-bunal".

Para manter a equipe, a direção
vem cobrindo o que falta para
acertar a folha mensal de mais de
l50'mir cruzeiros, afora as despe­
sas de viagens que, para a equipe
da associação, geralmente são
longas,' incluindo estadias para
que os jogadores se recuperem.
Por isto, a nova solução é a tenta-.
tiva de vender placas no estádio,
exploração autorizada e legali­
zada, mas ainda de poucos resul- .

. tados.
- Falta principalmente gente

para ajudar neSta campanha. E
que arrumem o quanto antes a

cobertura. Então podemos pen­
sar em mais alguns reforços para
o nacional. Isto depois de ganhar
o campeonato e provar que o time
do mato. é bom e faz tremer os

adversários - completa Gani que
confessa "ser um sonho meio pe­
sado" a realidade do clube, sobre­
vivendo também graças ao auxílio
financeiro da municipalidade.

Há suspeita de que o jogador esteja
sofrendo de artrose nos joelhos.

Somente uma perícia a ser feita por médicos
do INAMPS poderá esclarecer devidamente I

o assunto e, caso confirmada a

'0 assunto e, caso confirmada a doença,
Mi ckey não poderá mais jogar futebol.

Derrota deixa
.Jorge preocupado.

Ele quer o time

completo amanhã
ção.
Além de Sebinho, o técnico

também poderá contar com

Serginho e Pinga, que foram
liberados .para -treinamentos
físicos ontem, e coletivo esta

tarde. Como clinicamente eles
estão totalmente recuperados,
há possibilidade deles retor-

narem ao time, saindo no caso
Tomé e Raul, desde que te­

nham bom rendimento hoje.
". :.,.. -�

"Se Sebinho, Serginho e Pinga
tiverem condições, voltam a

equipe, pois precisamos colo­
car em campo o que há de me­

lhor, a fim de conseguirmos

C riciúma' pede.
a verba do FAS para

prossegu·ir obras
Criciúma (Sucursal) - As obras no estádio Heriberto Hulse, do Criciúma,
poderão paralisar. Isto se o Governo do Estado não conceder um adianta­
mento da verba prometida ao clube, no rateio dos Cr$ 50 milhões da Secreta­
ria de Cultura, Esporte.e Turismo. O anúncio foi feito pelo próprio presidente
do clube, Antenor Angeloni, que já falou com o governador Jorge Bornhau­
sen sobre o assunto, e aguarda uma solução para breve.

O Cripiúma foi beneficiado com Cr$ 7 milhões no rateio da verba que seria

aplicada na construção de um estádio estadual em Florianópolis. O anúncio

oficial desta liberação foi feito em meados do mês passado mas até o momento
o Criciúrna ainda não recebeu nenhuma parte. A Prefeitura Municipal está
fazendo todas as obras por sua conta até o momento. No entanto não poderá
assumir a responsabilidade dos yabalhos totais, pois os custos são muito

elevados.
Antenor Angeloni está seguindo o mesmo caminho da diretoria do Figuei­

rense, que também já pediu um adiantamento de verba, mas nada recebeu até
o momento. "A Prefeitura Municipal não poderá arcar sozinha com as

despesas das obras no estádio, e se o dinheiro do Governo não vier de

imediato, seremos forçados a parar tudo", dizia Angeloni.
O próprio agente do DAE em Criciúma, engenheiro Ronaldo Pilloto, que

também aguarda qualquer despacho ?-ficial sobre o assunto, colocou o adian­
tamento como única maneira dos serviços não serem paralisados. Ele lembra
ainda-que o Criciúma deve ser beneficiado pois, quando todos pediram uma

participação na distribuição dós Cr$ 50 milhões, o único que estava em obtas
era o seu estádio. Os demais tinham apenas projetos:
Até o momento a prefeitura já gastou mais de 7 milhões e 500 mil, e estão

faltando apenasdois lances das arquibancadas, para assim ser encerrada a sua

parte nos serviços. O restante das obras ficam sob responsabilidade do

Departamento Autônomo de Edificações. Mas o engenheiro Pilloto lembrou

ainda. que deve ser feito um "aceno" com a prefeitura para que ela termine

todos os serviços, poisfoi quem iniciou. 1'0 DAE não pode fazer uma obra

que já está pela matade. O caso do Criciúma realmente é excepcional", disse
ele.
CAPACIDADE

Com á ampliação, o estádio Heriberto Hulse, anteriormente com capaci­
dade para receber no máximo 10 mil pessoas, poderá acomodar até 28 mil

pessoas. Com os serviços que já foram feitos o estádio pode receber aproxi­
madamente 16 mil pessoas. As obras de responsabilidade do DAE seriam as

bilheterias com portões, sanitários públicos, vestiários dos árbitros, além do

vestiário para o Criciúma e o time visitante, e as obras complementares de

iluminação, alambrados, túneis e iluminação externa.

Somente lima pequena parcela da torcida está sabendo, dos problemas
financeiros, pois o assunto ainda não havia sido colocado a público. Na
cidade todos acreditam no andamento normal das obras, e pensam em jogos
no Heriberto Hulse pelo Campeonato Brasileiro. Nem a notícia de que o Avai
teria ganho a vaga do Criciúrna chegou a assustar. Mas todos desconhecem
estes problemas de verba, que se realmente não forem sanados, poderão
provocar uma paralisação nas obras, o que impedirá, por conseqüência, o
ingresso do Críciúma no Brasileiro.
Obedecendo o cronoErama normal do projeto das obras, os serviços serão

encerrados no final do mês de julho, quando haverá uma vistoria da CBD.

. Angelonl:
sem

dinheiro
obras
param
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Faltam pequenos

detalhes para

acerto com Arlindo
O presidente José Nazareno

Vieira, ontem à tarde, no está­
dio Adolfo Konder, finalmente
põs um fim ao longo silêncio
sobre contratações, Ele anun­

ciou que Arlindo, meia direita
do Bangu, está praticamente
acertado com o Avai, faltando
apenas alguns pequenos deta­
lhes.
A diretoria do Avai vemman­

tendo uma política de aproxi­
mação com o clube carioca.
Primeiro foi Luiz Alberto que
veio para o Avai. Em seguida,
Jorge Luiz � Deide. Agora po­
derá ses-a vez deArlindo. O jo­
.gador, com 20 anos, é mais um

juvenil do treinador que viria re-
forçar ao atual elenco.

.

O presidente do.Avai, on­

tem, fez questão de chamar os
repórteres que estavam fazendo
cobertu ra do treino dos reservas
e foi direto ao assunto: "Eu
devia uma explicação para
vocês que sempre me perguntam
sobre as contratações que havia

prometido.' Hoje (ontem) pela
manhã, mantive contatos com o

presidente do Bangu, Sérgio Sa­
raiva, 'e com o Arlindo, e tudo
está acertado com estas partes.
Está faltando apenas a autoriza­
ção do pai do atleta para que ele
viaje para cá".

Arlindo, nos últimos jogos do
Bangu, vem atuando como titu­
lar do clube carioca, mas,

mesmo assim. poderá ser em-

Porque Mickey "ao volta?
Dois torcedores do Avai, nervosos com o empate que se estendia pela

segunda etapa, domingo passado frente ao Criciúma, ao verem Jorge
Luiz lesionado dentro do gramado, tentavam inutilmente visualizar o
túnel para ver se Mickeyestava no banco. Ele não. estava e nem tem
concentrado com os demais iozadores. A resposta para a curiosidade
desses torcedores poderá ser dada pela .perícia do Ínamps: Mickey,

. recuperando-se de uma lesão, poderá estar sofrendo de artrose nos

joelhos, o que determinaria o fim de sua carreira como jogador de
futebol.
Osni Aguiar aguardou, ontem à tarde, o jogador para conduzi-lo até

o Inamps, onde faria uma perícia nos joelhos. Entretanto, Mickey
viajou para Camboriú e até às 17 horas de ontem não havia compare­
cido ao estádio Adolfo Konder. Mesmo assim, o Dr. Henrique Beirão,
médico do Avai, não descartava a possibilidade de que o centro avante

esteja com artrose nos joelhos. Porém, a resposta para essa dúvida
deverá ser dada pela perícia do INAMPS, que avaliará o estado do
atleta.

'

.

A artrose é uma doença degenerativa que afeta as articulações. Numa
linguagem simples o Dr. Henrique Beirão explica a doença: "Ela ataca

as articulações. É como se fosse uma máquina sem óleo nas juntas".
Então, Mickey poderia estar sem secreção nos joelhos.

. Caso essa enfermidade seja detectada pela perícia do Inamps,
fatalmente o jogador deverá abandonar o futebol e certainente poderá
ganhar a aposentadoria pelo mesmo órgão. O Dr. Márcio Costa, que
.está tratando o jogador de uma lesão contraída no joelho, produto de

.

um choque com o zagueiro Rogério durante um treino, não emitiu
diagnóstico sobre Mickey: "Eu não posso falar sobre esse assunto

porque estou tratando o jogador devido a um acidente no trabalho".
Perguntado a respeito dos efeitos da enfermidade, o Dr. Márcio Costa
foi taxativo: "Isto o impediria de jogar futebol, como aconteceu com o

Sérgio Lopes".
.

um bom resultado. Respeito o
Palmeiras, é um grande time,
mas precisamos ganhá-lo",
comentou o técnico.

Jorge Ferreira só perdeu o

humor, quando leu em O Es­

tado que o centro-avante da

Chapecoense o havia criti­
cado. "O negócio .é até go­
zado. Jorge, para mim, é um

� dos melhores pontas de lança
do Estado e teria muita von­

tade de trazê-lo para o Figuei­
rense, para jogar junto com

Cabral. O considero um joga­
dor clássico, inteligente e go­
leador. Jamais falei mal dele·
ou da sua equipe, muito pelo

prestado ao' A��i. E o presi_dente José Nazareno Vieira ex­plica a transação: "Arlindo de­verá vir n�s mesmas condições
em que vler.am Jorge LUiz eDeide, ou seja, sem luvas se, . , m
pagar o ernprestrmo, e Com u
salário dentro de nossas POSSI'bmlidadés".

' I-

Ántes de entrarem no gra,mado do �dolfo Konder para
trabalhar com os jogadores re.
servas, o preparador físico Da­
ci,ca e. o técnico Luiz Alberto
discutiram a programação da
semana, que fecha com o clás.
sico de domingo.
Luiz Alberto, ontem, 80-

'mente trabalhou com Joeí e

M_arcelo, p�is tu�o indica que
Ze Carlos nao tera condições de
participar da partida contra o
Marcílio, pois está com uma
lesão no joelho, E a preocupa_
ção de Luiz Alberto se justifica.
Acontece que Joel ainda está
recuperando-se de uma contu­
sãõ na clavícula e sua situação
ainda não se definiu. Caso Joel
não tenha urna rápida recupera­
ção, o juvenil Marcelo poderá
ser o titular contra o Marcílio.
Jorge Luiz também está entre.
gue ao departamento médico.
Hoje os jogadores trabalham
pela manhã e à tarde.

contrário. Sempre elogiei o

seu futebol � a Chapecoense,
um time de muita força. Sin­
ceramente não entendiporque
'Jorge andou me criticando,
pois estou completamente
inocente".
Antes do coletivo desta

tarde, Jorge Ferreira fará uma

palestra com os jogadores,
onde analisará o comporta­
mento da equipe em Chapecó
e as causas da derrota. Ele es­

pera corrigir as falhas apre­
sentadas, reforçar o time com

o retorno de Pinga e Serginho
e recuperar os dois pontos
perdidos no lndio Condá

Joinville encerra

contratações com

o zagueiro Márcio
Ioinville (Sucursal) - O Joinville
praticamente encerrou a série de
contratações para o final do esta­
dual- e campeonato nacional -
quando firmou contrato na tarde
de ontem com o zagueiro Mareio,
da Portuguesa carioca. O con­

trato foi na base do empréstimo
por seis meses, até o final do ano,
com preferência de compra. Com
isso o sistema defensivo ganhou o

sétimo zagueiro de área. No total,
o elenco do Joinville está atual­
mente, somando-se quatro ama­

dores, com mais de trinta atletas.
O zagueiro Mareio, contratado

ontem, veio diretamente do Rio
de Janeiro onde iniciou futebol na
Portuguesa e nunca foi vendido
ou emprestado. O primeiro con­

tato foi mantido com o jogador
em Macaé, onde reside, e logo fe­
chado negócio, "pois eles estavam
complicando um pouco para re­

novar contrato e o Joinville fez
uma proposta muito boa. Agora
vamos ver como me saio. 'Estou
bastante animado e disposto a

'

fazer uma boa campanha", disse
Mareio depois dos treinos ontem.'
Extra-oficialmente Mareio vai

ganhar 25 mil de luvas mais salá­
rio de 12. mil por mês, até o final
do ano.

PRESIDENTE DO
JECRECLAMA

Enquanto o presidente d�
Joinville, Waldomiro Schutzler,
aguardava o final dos treinos de
ontem para fechar contrato com o

zagueiro Márcio, reclamou para
alguns repórteres a falta de "edu­
cação esportiva" por parte de al­

guns diretores do Rio do Sul, no
domingo. Relatou o. presidente
que foi a Rio do Sul assistir sua
equipe juntamente com a esposa e

foi agredidomoralmente por dire­
tores que lhe dirigiram palavras
ofensivas.
"Eu e o doutor Gerd Baggens­

toss, médico do Joinville, está­
vamos na cabine de convidados,
nas sociais, quando fomos agre­
didos com palavras de baixo nível

f
e provocadoras. Chegaram inclu­
sive a insinuar que eu havia con­

vidado o presidente da federação
por interesse e havia até com­

prado os bandeiras."
Waldomiro Schutzler também

lembrou que foi obrigado a ouvir
os insultos por longo tempo em

respeito à sua esposa. "Ela chegou
até a me segurar pois fiquei bas­
tante nervoso e tive vontade de
.responder. Em um m0J!lento não

agüentei quando se referiram ao

Joinvllle como uma equipe des­
moralizada de um clube que tem

uma folha de pagamentos a 600
mil cruzeiros. Então respondi que
o dinheiro era nosso e não tinham
o direito de fazer tantas críticas
grosseiras contra diretores 9ue
são convidados para as cadeiras
de honra".

. ,

Para Waldomiro Schutzler e

necessário que esses diretores do

Rio do Sul "com exceção do pre·
sidente que foi sempre educado:',
adquiram um pouco de educaçao
esportiva. O fato de estarem num'

estádio de futebol para torcer por
sua equipe não lhes dá o direito de

agredir moralmente diretores e

representantes do time advers,á·
rio, como ocorreu conosco no ul­
timo domingo" ..

ORLANDO COM
PROBLEMAS

Na tarde de ontem, quando
acompanhava de longe os treinos
com atletas que não participaram
da partida de domingo, o treIna­
dor do Joinville, Orlando Pe­

çanha nada quis adiantar do nme

para o jogo de amanhã contra a

Chapecoense tendo em vista os

treinos programados para hOJe
em dois períodos. Isso porque o

meia Lico estava sendo subm�­
tido a minucioso exame radiogra-
fico para checar uma violenta
pancada na região 10!pbosacra (íi­
nal da espinha) e não tinha condi­
ções de saber as modificações que
fará no time.

Hoje cedo serão realizadoS
treinamentos físicos, orientado�
pelo preparador Paulo Cesar, e a

tarde movimentação tática com

Orlando. Se permanecer a sItua;
.ção de ontem, apenas Lico fIcara
r fora, dando lugar a Sidinel -

substituto natural - ou Vargas,
centro avante que pode correr
pela meia esquerda. Tudo de­

pende de Orlando.
, s

O único fato concreto e que_o
dirigentes dó Joinville estaO

aguardando para amanhã uma

excelente renda contra a Chape­
coense, principalmente por se�
um adversário rival e a torCIda Ir

em peso, para assistir ,�ana,
o

meia (e�,�t;ltad(i) J,nto �Caxias que teve uma boa atuaça
a

contra o Rio do Sul. Dentro dess

expectativa, a grande preocupa­
ção é com as condições do campa,
muito encharcado pelas chuvas
fortes que caíram de domingo
para s��i ;.", '1 ,.

.';
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Tênis teve classificação
ltaj!���r�'�i!"��!,r� .E!m, Itaiaí

final de semana no Itamirim Clube de za::;'I�O- \ }J�s!�ne Pereira, 2.0 Su-

Campa, a última etapa do Campeonato Ca-' 16
erner,. e, la Zen.

tannense Infantil, Infanto-Juvenil, Juvenil Neto ��sW'1Mas�rhno� I. o Carlos Kunn .

e da Juventude, classificatória ao certame Femi�i�o Il0s�n f las,
L'

o Carlos Gropp.
brasileiro que começará no próximo dia 6 sana Mulle; 3 oaBlanat. °Surelro" 2.0 Ro-

d julho érn Brasília. ,. ea fIZ pogamcz.
e
Os resultados por. categoria, do 10 ao 30 be;,82�o�nd�at��hno- lóo M,ár�io We, '

lugar, foram oS,segulntes: 10 anos - mascu- veira. Feminino- t�tt 31, Márcio Oh­

lino:
.

10 LUCIano Silva, 20 Marcos 2.0 Patrícia Zarling '3 o �a, B�menberg,
VinIcIUS Barbosa, 3.0 André Belo. 21 anos- Masc� .:

. 1�la ag�entos.
Femmmo-I.° Manoela Loureiro, 2.0 Di- ner Filho 2 o Cíá dhn� I. M03a�lr V!er-
norá Weimuth, 3.0 Cláudia Cardeal. ' Costa.

,. u 10 ernon, . Sátiro

12 anos- Masculino: 1.0 Otto Frus- Por outro' lado n

.

"

áb d
'

20 Fábi B k 30 A J h C' , o proximo sa a o a
chuete, a 10 ec er, saic ruz Federação Catarinense d T'

.

di I
-'

. F" I oL' A d d
- e erus IVU gara a

LIma. ernmmo
'0 uc�ane .n ra e, 2. o relação dos tenistas que representarão

Blanca Fornan, 3. Luciane SIlva. Santa Catarina no Campeonat B '1'
14 anos- Masculino: I. o Marcelo Re- em Brasília A escolha se if 'tO raslbelro

bl' 2 o Walter Streit 3 o C I Alff
. . ra et a com ase

10, . .,. ar os . nas atuações do certame estadual.
,

Regata pora três classes
na raia da baía sul

Irene, Santos tem um refor�o Inter muda

outra .vez
.

para jogar
rodada'

56 anos, vai

na decisão: Nilton Batata
ganhar 800

Minelli sem Serginho
o São Paulo, para ganhar o título paulista de 78,

precisa vencer o Santos nos 90 minutos regulamenta­
res da terceira partida decisiva, provocando uma

prorrogação de 30 minutos, quando terá que obter
nova vitória, para ser campeão. Isso é realmente
uma tarefa difícil, principalmente porque o técnico
Rubens Minelli ficou sem o goleador Serginho ..
Suspendo pelo 3° cartão amarelo, o atacante

trouxe os maiores probiemas para o treinador, pois
ele não dispõe de u fijogador de igual característica
para substituí-lo, O .nais provável é que Neca entre
no comando do ataque. Na defesa, Bezerra perma­
necerá ao lado de Tecão, pois Mariâo, além de ter,
feito uma péssima apresentação no último do­

mingo, sofreu uma distensão muscular e ficará de
fora,

.

Minelli continua confiando na conquista do tí­

tulo, apesar de todas as adversidades que cercam a

partida final. '

- Já ganhamos muitos jogos sem Serginho. O
Santos joga quase completo, mas isso também não
nos assusta. O São Paulo não está abatido. - Disse
o treinador.
Quem anda muito irritado é o diretor José Dal­

lora, que promete vetar o tno de arbitragem - Hélio

Cosso, João Leopoldo Ayeta e Márcio Campos
Sales - escolhido para as partidas decisivas, O

dirigente alega que os três árbitros decepcionaram
completamente nos dois jogos iniciais.

São Paulo=-e- O técnico Formiga, do Santos,
confirmou as presenças de Nilton Batata, Zé Carlos
e l' '0 na decisão do título paulista, quinta-feira,
COTIl' o São Paulo. Os três jogadores cumpriram
suspensão pelo 3. ° cartão' amarelo e serão reforços
consideráveis na próxima partida, principalmente
porque o time acaba de perder o zagueiro João­

zinho, �nido domingo com cartão amarelo.
O tremador reconhece que faltou um pouco de

tranquilidade a sua equipe, para manter o resuliado
de IxO com o São Paulo, entretanto ele se mantém
confiante no título.

mil por mês de amanhã

Porto ÃIegre - Batista, já
recuperado da contusão na

perna direita, deverá retornar
ao time do Inter amànhã
contra o Farroupilha, no

Beira-Rio, em lugar de Jair.

Cláudio Duarte não fará so­

mente esta modificação no

time. O treinador não po­
derá contar com Dionísio, ex­
pulso diante do Caxias. além �

de Chico Spina, contundido.
Bereta ocupará a lateral­
esquerda e Adilson jogará na

pon ta-esquerda.

O -treinador compareceu
ontem de manhã ao Beira-Rio
e seu assunto preferido foi
falar do time de futebol de

. salão do Inter. do qual tem
tomado parte. Alguns diri­
gentes, liderados por Gerson
Corbeline , são contrários a

presença de Cláudio Duarte
.na prática desse esporte, mas
ele declara que o fato não pre­
judica seu trabalho no co­

mando da equipe de profis­
sionais.

só de juros
Rio - Novamente uma cozi­

nheira está entre os acertadores
da Loteria Esportiva. Desta vez, a
felizarda foi Irene da Costa Bar-

.

bosa, de 56 anos, Que trabalha
numa malharia na rua da Pedreira,
em Cascadura. O prêmio' de os
26.976.525,58 - segundo maior
individual já pago pela LE - fi­
cará, segundo decidiu Irene, de­
positado em Caderneta de Pou­
pança na Caixa Econômica Fede­
ral, o que valerá a nova milionária
cerca de 800mil cruzeiros mensais
de juros.

Revendedor ajudou

Dona Irene fez seu jogo no re­

vendedor Loteria Parente Ltda,
na Rua Sidónio Paes, 42, em Cas­
cadura, e embora desejasse apos­
tar apenas )O cruzeiros, indicou
dois duplos, nos jogos 5 - Portu­

guesa x Bonsucesso e )O - D.
Bandeirante x Gama. Contudo,
em nenhum dos dois jogos, mar­
cou efetivamente um duplo, por
esquecimento, indicou apenas vi­
tória do Bonsucesso e do Gama,
Um funcionário da Casa Loté­

rica é que, vendo o esquecimento
de Dona Irene, marcou também o.

empate no jogo 10, e no 5, ape­
nas a vitória do Bonsucesso, para
sorte de D. Irene, que estava

realmente predestinada a ganhar
os milhões, mesmo que ele não
tivesse feito qualquer marcação,
ela teria feito os J3 pontos.

Menina deu sorte

Eliane Malharia Ltda é o local
em que Dona-Irene trabalha, com
salário de Cr$ 3 mil, há seis meses.
A firma tem o nome da filha de .

sua patroa, uma menina de 14
anos e que marcou o volante de D.
Irene. Normalmente, ela costu-.
mava mudar sua aposta no mo­

mento de passar o volante a

limpo. Desta vez, porém, ela re­

solveu manter os palpites da me­

nina Eliane, conforme ela mesma

conta:
- Há uns três anos venho repe-:

tindo um jogo na Loteria, mar­

cando coluna um nos jogos I, 6,
8, 10 e 12; coluna do meio nos

'jogos I (duplo), 3, 4, 7 e 13, e

coluna dois nos jogos 2, 5,9 e II.
Mas, além deste, sempre faço um

outro joguinho por fora e que eu

sempre mudava na hora de passar,
a limpo. Neste teste, porém, a

Eliane pediu para marcar o meu

volante e eu decidi não mudar
nada, li ainda disse a ela para
fazer uma cópia para a mãe dela,
o que ela não fez.

Conhecer o Brasil
.

O sonho maior de Dona Irene e

viajar pelo Brasil e conhecer, prin­
cipalmente, a Bahia, Minas Ge­
rais e são Paulo. No seu roteiro
está incluída a Capital, Brasília.
Seu marido, Geraldino Antunes
Barbosa, pedreiro aposentado,
quer, no entanto, comprar uma

boa casa no Grajaú ou' na Tijuca.
O casal não tem filhos e D Irene
pensa em ajudar seus familiares,
em São Pedro de Itabapuana, no
Espírito Santo, sua terra natal.

- Com o retorno dos três jogadores, o nosso

time deve ganharmaior objetividade. O Batata é um
verdadeiro ponta, enquanto a entrada do Zé Car­
los, na cabeça-de-área, deixa o Toninho Vieira mais
livre para explorar a velocidade do ataque. Com
isso, não temos motivos para temermos outro con­

fronto' com o São Paulo.
O Santos continuará desfalcado de Vítor, con­

tundido, Ailton Lira e João Paulo, suspensos, além ,

de Joãozinho. Mas, Formiga praticamente tem a

equipe definida. Na defesa, Antonio Carlos passa
para a zaga central, entrando Neto na quarta zaga.
O meio-campo não tem mais mistério e o ataque
terá apenas a alteração na ponta-direita, com a

saída de Claudinho. O time então será: Flávio; Nel­
son, '. ntonio Carlos, Neto 'e Gilberto, Zé Carlos,
Toninho Vieira e Pita; Nilton Batata.Juari e Célio.

Foi disputada neste final de semana, na
Raia A da Baía Sul, a regata Tribunal de
Justiça, para as classes Hobie Cat Laser
Snipe e Optimist. Também haveria 'compe�
tições para a classe Lightning, que foi sus-
pensa na última hora. /

Tanto no sábado como no domingo as

regatas foram favorecidas pelos fortes ven­
tos e com isso a competição teve um bom
nível técnico, além de ter sido muito dispu­
tada.
Na classe Hobie Cat o vencedor foi Car­

los Berenhauser Leite, seguido por Gui­
lherme B. Leite e Leopoldo Wildner.
,

Sérgio Michel e Eduardo Reitz vence­

ram a Laser, ficando em segundo a dupla '

Amilton e Rogério Vasconcelos, e em ter­

ceiro Antonio Dondei.
No Snipe os ganhadores foram Sul Da-

miani Filho e Marcos Deides tendo em

seguida Edmar Nunes Pires e Mauriti Bor­
ges Júnior.
'Somente a classe Optimist não foi total­

tnent� encerr�da, ficando uma etapa para
o proximo final de semana. Até o mo­
mento a classificação é a seguinte: I. o Sér­
gio Araújo, 2.0 Fábio Vasconcelos, e 3.0
Karina Araújo.

ESCOLA DE VELA
Por outro lado continuam abertas na

secretaria do Veleiros da Ilha com Ade­
rnar, até o dia 30, as inscrições para o
Curso de Vela que será ministrado em

julho.
O Veleiros informa a todos que não

existe a obrigatoriedade de ser sócio do
clube, e muito menos de ter barco, pois é
intenção p�omover e difundir. oEPorte ..

Flamengo pensa no ·título

e' Vasco luta con'tra crise
- Antes eu não fazia isto

porque era' contratado do
clube, como jogador, agora,
sou apenas treinador e nin­
guém tem nada a ver com

meus assuntos particulares.

Vou continuar jogando no

time de futebol de salão nas

horas vagas: pois estou com

28 anos e não quero ficar bar­
rigudo e acabado.

Rio - Com três pontos de vantagem sobre o dente Agatirno Gomes e contra o ponto de vista do

Botafogo, quatro na frente do Vasco e cinco do vice .de futebol Leal de Souza.
.

Fluminense, o Flamengo tem o bicampeonato da Este dirigente, talvez para minimizar os efeitos da
Taça Guanabara (primeiro turno do 11.° Campeo- derrota para o São'Cristóvâo, critica muito o juiz
nato estadual) praticamente garantido e a preocupa-

'

Arnaldo César Coelho e o acusa de ter prejudicado
ção do técnico Cláudio Coutinho e do supervisor o Vasco com,o objetivo de auxiliar o Flamengo. Ele
Domingos Bosco, agora, é apenas não permitir o não se conforma com o pênalti marcado aos 43min e

excesso de otimismo, que pode prejudicar a equipe que resultou no gol do São Cristóvão.
nos próximos compromissos: Oto Glória, que assistiu o jogo de domingo, está

- Temos o melhor time, estamos com muitas sendo apontado como o futuro técnico do Vasco,
vantagens, mas temos que manter o nível, sem o "já embora tivesse desmentido qualquer contato neste

ganhou" que faz muitos times perder títulos certos. sentido. Ele diz que é amigo do Froner e não falaria
Vou conversar com os jogadores, mesmo sabendo de substituí-lo, quando ele ainda tem contrato e o

que são todos experientes e entendem bem a neces- está 'cumprindo.
sidade de manter o nível das atuações. Flu tranquilo
Para o jogo com o Madureira, amanhã, a única Mesmo derrotado pelo Flamengo e já sem chan-

alteração será a volta de Carpegiani no meio-campo, ces de lutar pelo título do primeiro turno, o Flumi-
saindo Andrade, Júlio Cesar, recuperando rapida- nense está tranquilo como não ocorria há alguns
mente sua melhor forma física, deverá ficar ainda dias. O time, na opinião geral dos tricolores, jogou
uma vez no banco, mantendo-se Tita e Reinaldo, muito bem e foi derrotado injustamente. Zé Duarte'
Toninho e Zico, que foram a Argentina para o jogo só lamentou as contusões de Wendel e Noronha,
da Seleção do Mundo, retornam hoje e não devem que ficarão num mínirnode l S dias inativos. Para o

treinar. " jogo com o Americano, em Campos, amanhã Re-
O clube assinou ontem o contrato para participar' nato será o goleiro e Rubens e o latéral-esquerdo.

do Torneio de Caranza, dias 25 e 26 de agosto, na Pintinho, afastado por má forma, devecontinuarde
Espanha, e para um amistoso com o Liverpool, da fora,

'

Inglaterra, dia 29 do mesmo m�s, no Pare des Prin- Marcelo barrado
ces, em Paris. O empate em Campos, com o Goytacaz. quando
Vasco em crise perdeu o quinto ponto .para clubes considerados
A derrota para o São Cristóvão, que provocou pequenos, não chegou a colocar o Botafogo em

Cenas de vandalismos em São Januário, com aten- crise, mas tornou o ambiente bastante confuso, com
tados a integridade física de dirigentes e proflssio- o técnico Joel Martins sem saber que lime escala·
nais, especialmente -do presidente Agatirno Gomes; amanhã, contra o Bonsucesso, em Marechal Her-
terá sem dúvidas conseqüências nas próximas ho- mes. Manfrini voltou ao time e ê quase certo quê
ras, com uma provável reforrnulação de toda a co- será mantido no meio-campo, ao lado de Russo, e
missão técnica. Isto equivale a dizer que o técnico Wecslei, o'que significa que Marcelo e Mendonça,
Carlos Froner está bastante ameaçado de ser demi- considerados ídolos da torcida, serão barrados, No
tido, embora, na verdade, suas responsabilidades ataq,ue, Rena\o Sá será o, ponta-esquerda, com Dé
na crise técnica não sejam tão grandes como a torcida no comande do ataque" A zaga, setor mais criticado

pensa, No domingo, por exemplo, ele foi forçado a do time, continuará a mesma, pois Perivaldo e

escalar Marco Antônio e Roberto, que não haviam Vanderlei continuam entregues ao departamento
treinado durante a semana, por imposição do presi- médico.

'

'SíNTESE
HANDEBOL

As equipes de handebol masculino e fe­
minino da Comissão Municipal de Espor­
tes de Blumenau, que neste fina'l de semana
enfrentaram a Seleção Universitária do Pa­
raná e a Seleção de Florianópolis, perde­
ram todos os jogos, mas, mesmo assim o
técnico Marcos Muniz de Melo acha "q'ue
os estímulos para próximas partidas foram
'reativados, pois a diferença nos resuHados
não chegou a ser expressiva a ponto de
inferiorizar os atletas blumenauenses". No
masculino, Blumenau perdeu para o Pa­
raná por 15 a 5 e para Florianópolis por 19
a 16, enquanto a equipe feminina foi derro­
tada pelo time paranaense por 17 a 12.

Porto Belo, Estaleiros 9 x 2 Canto Grande
e Armação 2 x 2 Laranjeiras.

FUTEBOL DE SALÃO
Foi encerrado o primeiro campeonato

de futebol de salão de Xavantina, e a

equipe Somensi Cauduro sagrou-se cam­

peã, recebendo 'o Troféu Deputado Arte­
mio Paludo. O campeonato teve grande
movimentação, com a participação dedi­
versas equipes de Xavantina e do Interior.

TIRO
O clube de Caça e Tiro Passo Manso, de

Blumenau, foi escolhido para sediar o tor­
neio de tiro do VlIl Encontro Blume­
nauense de Atiradores, que anualmente
reúne os clubes de caça e tiro locais e que'
compreende, além da competição de tiro
ao alvo, o tradicional desfile do dia 2 de
setembro e o baile de encerramento, A es­

colha foi procedida mediante sorteio, du­
rante reunião realizada na Sociedade Salto
do Norte, da .qual participaram o diretor
da Fundação Casa Dr. Blumenau, José

Gonçalves, o chefe do Serviço de Turismo,
Francisco Canolla Teixeira, e o Secretário
-de Finanças, Dalto Reis, representando o

. prefeito em exercício Ramiro Ruediger. A
realização de um concurso de trajes típi­
cos: anunciado por Canolla Teixeira, será
uma das novidades do próximo encontro
de atiradores. Na mesma reunião ficou

igualmente decidido que o Baile de Encer­
ramento será realizado no dia 6 de se­

tembro, no Clube de Caça e Tiro da Velha
Central.

Grêmio muda time

Orlando Fantoni anunciou
duas alterações na equipe do
Grêmio, na partida de
arna.uiã, contra o São Borja,
no Interior. Vilson, com dores
nas costas, será substituído
por Ladinho, já que Eurico, o
titular da posição, continua
sem condições físicas. A outra

alteração será no ataque,
André cumpriu sua suspensão
e volta ao time, no lugar. de
Baltazar.

O apoiador lúra, afastado
há um mês do futebol, para
um tratamento mais intenso
na virilha, está entregue agora
ao departamento físico e deve
retornar dentro de 20 dias,
provavelmente no Grenal. em

julho.

CICLISMO
Os resultados da terceira etapa. do. 1.

Campeonato de Ciclismo Cidade de Blu-
. menau, disputada domingo pela manhã na

Alameda Rio. Branco, foram os seguintes:
categoria bicicleta de passeio-e l ." Aldiori
Pedreli, 2.0 Israel Jacinto, 3. o Lécio Pos­
tay. Categoria bicicleta de 10 marchas-v
I. o Adelino Marcinick, 2. o Luiz Gonzaga
Vieira, 3. o Arno Platzer.

FUTEBOL suíço
A nona rodada do Campeonato de Fu­

tebol Suíço promovido pelo ltamirim
Clube de Campo, de ltajaí, foi desenvol-

,
vida neste final de semana com os seguintes
resultados: Perequê 2 x Q Zimbros, Carn­
boriú I x I Itajuba, Cabeçudas I x 6 Barra
Velha, Piçarras Z x 2 Gravata, Bombis 7 x 4

,

_CAIXAECDIIOUICA
FEDEIIAl

.

TESTE N. o 4.46
(Ratificação de resultado)

'A Caixa Econômica Federal- comunica que não houve

reclamação relativa ao resultado do concurso teste n.?
446.
Assim, na forma do que determina o artigo 18, da norma

geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
12/06/79, cujo valor para cada.aposta vencedora é de Cr$
169.888,02 (cento e sessenta e nove mil, oitocentos e oi­
tenta e oito cruzeiros e dois centavos).
O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do

dia 29/06/79 na rua Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. O. Olga, ou
em qualquer agência da Caixa Econômica Federal no Es-
tado,

.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 26/
'fi, 3.

.

Observação: não haverá pagamento de prêmios em dias

destinados a prestação de contas dos revendedores,

Resultado ftlrovisório do concurso teste n.o 448, apurado
em 25/06/79, Total líquido a ratear: Cr$ 107.906,102,32
04 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada

.urna: Cr$ 26.976.525,58

Discriminação de apostas
ganhadoras por Estado:

RiodeJaneiro." ,., , , .. , 1

São Paulo , .. , .. , ,
' , .. , . , . , .. , 3

De acordo com o artigo 19, da: norma geral dos concursos
de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra, 361,
Ed. D. Olga, até o dia 05/07/79.
Não serão aceitas reclamações por via postal.

ESTA !':'UMA EXCLUSIVIDADE HOEPCKE.

Nós sabemos da importância que o seu

Chevrolet tem no seu dia-a-dia. Por isso,
corno qualquer Concesslonário autorizado·
que se preza, dedicamos a ele especial
atenção: os mecânicos só lidam com peças
originais, o atendimento é cortez e o

serviço não dá tempo para ser criticado.

Sabendo disto é que resolvemos ampliar,
por tempo determinado (até agosto
de 1979),' nossa garantia para 30 M I L
QUILOMETROS).

E tem mais:

Mesmo que você não seja proprietário
Chevrolet venha nos visitar e inscrever-se noSERViÇO SOCIAL DO COMERCIO - SESC.

HOTEL RESIDENCIAL

VALERIMCENTER ESTÁGIOS
Grande
ConcursoO Serviço Social do Comércio- SESC, colabo­

rando com o Plano Governamentais de Desenvolvi­

mento de Recursos Humanos e coerente com seus

objetivos de promoçao do comerciário e sua família,
oferece· Bolsas de Estágio". para universitários

comerciários e dependentes carentes de recursos e

com creditas escolares a partir do 7,0 período do

curso de Medicina.
Os interessados deverao fazer suas inscriçoes

no SESC, à Rua Felipe Schmidt, 117, no período de

26.6 a 5.7.79, das 12:00 às 18:30 horas, apresen­
tando os seguintes documentos:
'Matrícula do SESC

"Cornprovaçào de comerciário ou dependente de

comerciario
'Salário de encargos de tarmlia

'Comprovante de matricula em ,Curso Superior
(acima especificados),

Também poderao se candidatar às Bolsas"
Universitários nao comerciários mas que sejam ca­

rentes de recursos na forma acima, e condicionado
seu aproveitamento ou nào preenchimento das

vagas por aqueles candidatos preferenciais,
Florianópolis, 21 de junho de 1979,
As.: CHARLES EDGAR MORITZ

Presidente do Conselho Regional.

e habilitar-se a ganhar dois Chevrolet de
sua inteira escolha.

VEíCULOS S.A.
Av. Ivo Silveira, 999, Fone: (PABXI 44,1633, Florianbpolis' SC

o q.ue você imagina de um Hotel com muito �onforto:
Suites com camas para 2 a 6 pessoas, equipadas
com TV, ar condicionado, geladeira e fogão,
onde você poderá preparar suas refeições.

2 estacionamentos.

I;: mais: você estará na Felipa, a rua do Calçadão.

Rua Felipe Schmidt, 74 - Fones: 22-3280 e 44-2160
Centro - Florianópolis - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SÃOFRANCISCOI __

COl\1EÇOU A IMPORTAÇÃO. DE MILHO
PARA ABASTECER MERCADO DE SC

São Francisco do Sul
(Correspondeu te)
- Dez mil toneladas que a Combec importou
de milho, importadas especialmente para o con-
dos Estados Unidos pela ,sumo
Companhia Brasileira interno do Estado.
de Interpostos e Comércio _

- destinada ao mercado O segundo, igualmente de

interno de Santa Catarina 10 mil toneladas de milho
- foram desembarcadas
neste domingo no

terminal graneleíro da

Cocar, no porto de São
Francisco do Sul.

Este desembarque é .

o primeiro da cota de 1979

norte-americano,
chegará a São Francisco
no próximo domingo.
A carga de 10 mil

toneladas de milho

Produtores querem
fixação dfJ preço,

mínimo para cebola
Alfredo Wagner (Sucursal relativos à produção obtida

de Lages) _ Os produtores de em doishectares de área plan­
cebola de Alfredo Wagner tada, que proporciona: 4,0,10-
manifestaram-se favoráveis nela das de cebola, Comercia­
ao estabelecimento de um lizada a Cr$ 4,00 o quilo, ren­
preço mínimo para o produto, deria Cr$ 160 mil cruzeiros,
com a intenção de coibir a Considerando que a terra já
avareza dos intermediários, esteja destacada, essa produ­
Segundo Isidoro Ceclreto, um

'

ção ocuparia a mão-de-obra
destes produtores, os inter-,' de oito pessoas, durante seis
mediários conseguiram com- meses, Tendo-se como base o

prar, na última safra, o pro- salário mínimo, afora os en­

duto até a Cr$ 2,50 o quilo, cargos sociais, o custo da
embora o preço médio tenha mão-de-obra poderia ser fi­
variado entre Cr$ 6 e Cr$ xado em Cr$ 100 mil e mais

9,00, - Cr$ 26 mil de sementes, adu-.
Mas o intermediário IVan bos, calcáreo e defensivos,

Andersen diz que é difícil fora as despesas de trans-

pagar melhor pelo produto porte, armazenagem e o custo

em virtude das incertezas do do fa tor terra', 1 .Desse
mercado, Ele adverte também modo, caso esse produtor não
que as reivindicações de fixa-

.

tivesse obtido um preço maior

ção de preço mínimo esbar- que os Cr$ 2, SOO/tonelada no

rarn na orientação do Go- início da safra, teria sofridc
vemo eni não garantir produ- prejuízos, Ao consumidor, a

tos perecíveis, Outro aspecto cebola é oferecida, nesta
do problema é levantado pelo época do ano, entre Cr$ 13 e

prefeito de Alfredo Wagner, Cr$ 18, muitas vezes superior
Rogério Kretzer. Ele men- ao valor pago ao produtor.
ciona os prazos relativamente Isidoro Cecheto, que colheu
curtos dos financiamentos aproximadamente 30 tonela­
bancários como fator de pres- das, diz que os compradores
são sobre os produtores, Se- de cebola minam a confiança'

, gundo o prefeito, também os' dos produtorê] córn iiJ'fó�rhá-.",.��. ," .� .... >", .... " � •
_t

...... _ ......d" t'r.,'.

l recursos deveriam ser libera- "ções falsas sobreornercado,
dos mais cedo, em abril e não dizendo-o sempre saturado e­
em julho, como é atualmente, demonstrando-se desinteres­

Um ,produtor., que pre- sados nacompra,oque resulta
feri u não identificar-se, de- no completo envolvimento dos
monstrou dados econômicos mais desavisados,

Concórdia promove'
em julho a Festa

Nacional do Leitão
\

Concórdia (Correspon­
dente

í

Com o objetivo de in­

centivar a suinocultura na re­

gião e despertar novas formas
de utilização do produto será
realizada em Concórdia, no

período de 22 a 29 de julho, a

I, a Festa Nacional do Leitão,
, '

Uma' extensa programação
está sendo .elaborada para a

festa. já que a mesma coincide
com a realização da Semana

d9 Município, Na programa­
ção, já estão definidos, a rea-

lização de exposição de suí­

nos, preparação de pratos à

base do leitão, concursos

como o de pegar o porco a
,

unha e a corrida do porco, que
se constituirá numa carreira

de leitões em uma reta,

A i. a Festa Nacional do
Leitão será realizada no par­

que de exposições da cidade, e
apromoção do evento será do

Lions Clube Concórdia, As­

sociação Catarinense de Suí­

nos, Prefeitura Municipal e

Acaresc.
'

AcesSO a Catanduvas
será construído

, .

no prox.mo ano
Joaçaba (Sucursal) _ Qui­

nhentos milhões de cruzeiros é
o custo total da construção do
trecho Catanduvas à BR-116,
com extensão de 75 quilôme­
tros e que oferecerá diversas
alternativas, constituindo-se
em uma rede de integração às
unidades administrativas das
áreas geo-econômicas do Vale
do Rio do Peixe e Alto Uru­
guai, Esta construção da ro­

dovia foi reafi rmada recente-

mente pelo prefeito de Catan- I

duvas, Saul Souza, e pelo di­
retor de planejamento da Pre­
feitura de Agua Doce, Alvino
Raitz. O prefeito disse que,
em contato com o Secretário
dos Transportes do Estado,'
este-informou que a obra será,
construída no próximo ano,

Saul Souza confirmou também
que já está garantido o acesso

Campina da Alegria/
Catanduvas à BR-153,

.

Ca,pacidade da
central telefônica
foi ampliada

Joinville _ A central tele-
! l'ônica de Joinvi llc Já está am­

flliada, com a colocação em

�cni<;o de mais dois mil ter­
Illln�li" A"im, a cidade passa
LI di,por de lO mil terminais,
uo lodo, E. para equilibrar o
,,,terna. a canali/ação tam­

h�lll rOl ampliada de 47 paru
77 C<lnal\ cu" ele,cjá garantiu
ljue, "COIJl a éltivação ,da
Ccntral-rloi'esta para breve,
Illai, mil telefones serão liga­
do�\,
'b:--'l at!\aefto de Joinville é

a primeira lerta pela Telesc
dentro de sew, planos. de ex­

flansão, Provavelmente em

julho será ativada \l central da
Trindade em Florianópoli� e;
até julho do. rlfóximo ano, as

centrais do E,(reito c do
Ceni'l'O, mais a, duo; cidudes de
Jaragllá [lo SlIl, Bllllllcnall.
Tuh,írão e Call1horill rcc.ehe­
rão novos telel'one" Nesta,
cidades, está ,endo implan­
tado 17 mil novos terminais, o

'

que significa um acré,cimo de
20% sohre' o aluai sist'ema,

é importada de
Nova Orleans,
.Louisíana (EUA) e foi

desembarcada qelo navio

"Rio Verde"

,de bandeira brasileira,
com 183 metros de

comprimento e uma capa­
cidade
total de 38.450 toneladas '

de carga e uma tripulação
de 3'5 pessoas.

A operação de

teve início às 14h30m de
domingo e utilizará "Willians", de Singapura,
cerca de 400 caminhões sendo també� destinada

da Cocar pelo navio

para

o transporte rodoviário a

diversas regíões
catarinenses..
O segundo desembarque
da cota de 1919
acontecerá no próximo
domingo, com mais
10 mil toneladas.

que

desembar- Esta carga será desembar­
cada no terminal

,CHAPECÓ,----------�------__�

Cônsul reúne-se com

empresários e avalia
condições de mercado

Hans Fein; "convencer os empresários da Alemanha
de que vale a pena aplicarem. Chapecô

Chapecó (Sucursal) - O cônsul geral da Alemanha para o Paraná e S,
Catarina, Hans Georg Fein, encerrou uma visita de dois. dias a esta
cidade, prometendo encarninliar projetos chapecoenses para atrair
investimentos alemães.

_
O cônsul visitou o Oeste a convite da Sociedade Amigos de

Chapecó (SACJ e manteve demorada reunião com os empresários
locais, explanando a possibilidade de grupos germânicos executa­
rem projetos agroindustriais na região, O diplomata também visitou
as maiores empresas do município - Sadia Avícola, Saic e Coopera-
tiva, Regional Alta, i,; .\li I ,

.

" Em entrevista coletiva-que concedeu à Imprensa no hall do Eston
"j{oter, Fein preferiu não,1!{l(t:.cipar nenhuma conclusão de sua visitá",
apenas informando que sua missão era colher informações sobre o

município, Esclareceu que às autoridades e empresas .de seu país
serão informadas sobre as pretensões de investimentos da classe
empresarial- que, segundo ele, está bastante interessada nesse pro­
-cesso.

O cônsul disse ver com otimismo os investimentos financeiros de

grupos alemães mas ressalvou ser necessário "convencer as empre­
sas de meu país de que vale a pena aplicar em Chapecó".
Mesmo não explicando se foram definidas algumas áreas para

investimentos ou projetos para futuras associações financeiras
teuto-brasileiras, o cônsul geral admitiu ter sido de proveito a sua

visita e que o primeiro passo para uma aproximação bilateral - a

,

coleta .de informações - já foi realizada,
O cônsul honorário da República Federal Alemã para Chapecó,

Horst Goldschmidt (intérprete .e coordenador da visita), garantiu
que o diplomata teve boas impressões da região e que o tratamento
dispensado pelas autoridades municipais e empresários refletirá na

'

aproximação entre os dois países e na execução de investimentos
conjuntos, Destacou que as empresas alemãs estão interessadas em

duas grandes áreas: Africa e Brasil. Ponderou que a África está
envolvida em conflitos internos e, por isso, o Brasil surge como

maior potencial para a captação de investimentos das organizações
empresariais de médio e grande portes da Alemanha, EM
LAGES

'

O cônsul Hans Fein esteve visitando também no último final de
semana o prefeito Dirceu Carneiro, quando foi conhecer os projetos
especiais que vêm sendo desenvolvidos pela administração munici­
pal.

DSU intensificou
, fiscalização no

trânsito de Blumenau
Blumenau (Sucursal) - O Departamento,

de Serviços Urbanos da prefeitura de Blumenau redobrou

a fiscalização do trânsito no

centro da cidade, visando controlar a

velocidade de automóveis
, e ônibus que quase diariamente vem causando danos

materiais e vítimas,
.

O serviço de Trânsito, subordinado ao DSU,
desde sábado, colocou guardas

permanentes nas ruas 15 de Novembro,
7 de Setembro, Alameda

Rio Branco,Avenida Beira-Rio e transversais,
A escala de serviços desde policiamento,

se estende até a madrugada,
auxiliados por duas motocicletas e com

o eventual apoio da polícia civil.

Mauro Rodrigues de Mello,'
diretor do DSU anunciou a colocação de uma

'sinaleira na Alameda Rio Branco

(lá. sexta-feira 'passada roi

atropelada e morta a menina Roberta Wincler, 12 anos)

próximo ao Colégio Estadual Pedro II,
além da fixação de guardas nas proximidades

cla Escóla Barão da Rio Branco,

Todos o� automóveis que 'tr<;lfegam em velocidade

qcima dos limites permitidos estão

tendo suas placas anotadas

pela guarda que viii chamar atenção da direção
das empresas de ôf;)ib-us que fazem o transporte de

op(lrários para que determinem a seus moto'ristas
maior moderação ao volante,

Estes carros, segundo Mauro Mello

não respeitam a sinalização e,

cama viajam quase sempre lotados,
ahusam da \:elocidade,

ao mercado interno
de Santa Catarina.
Embora a Companhia
Brasileira de Interpostos'
e Comércio (Combec).
tenha um .interposto
(armazéns e ádministração)
no porto de Itajaí,
e apenas um agente no

porto de' São Francisco do

Sul,

à importação de milho
norte-americano estã
sendo efetuada neste

último porto,
o que segundo as

autoridades portuárias
de Sêo Francisco do Sul
"demonstra que a

sua importância '

está aumentando
visivelmente' no
contexto. econômico
catarinense e

sul Brasileiro".

Câ"Jara de
S.Francisco

·quer explicações
sobre �xportações

São Francisco do Sul (Cor­
respondente) _ A Câmara de
Vereadores enviou um ofício a

Federação das Cooperativas
de Produção de Erva-Mate,
com sede na cidade de Mafra,
solicitando "urgentes provi­
dências" no sentido de sua di-:
reção destinar uma cota men­

sal da produção da erva-mate

catarinç:,nse através do porto de
São Francisco do Sul, que é
destinada ao Chile, Uruguai e
Argentina,·

.

A proposição foi de autoria
do vereador Álvaro Jorge
Braga(MDB), durante a úl­
tima sessão da Câmara, de­

pois de ter lidei na íntegra a

reportagem de "O Estado", do
dia 19 último, sobre a expor­
tação de erva-mate de Santa
Catarina através do porto de

Paranaguá,' em detrimento
dos portos catarinenses.
Álvaro Jorge Braga protes­

tou contra a marginalização
do porto de São Francisco do
Sul na exportação de "um

.. produto oriundo do planalto
de .Santa Catarina que está
sendo exportado, por motivos
g,esconheG:idos" através do

,

porto pé Paran,aguá(PR)",
Na mesma sessão, o verea­

dor op\,sicionista "estranhou"

a indiferença das autoridades

c�m relação aos assinantes
inscritos; 25 no total, que.
estão aguardando há vários
anos o recebimento de cabines
de telex, Diante disto, a Câ­
mara de São Francisco apro­
vou outra indicação endere­

çada a Embratel, "solicitando
providências para a instalação
de 25 gabines individuais de
telex para São Francisco, já
que a grande maioria dós ins­
critos são companhias de na­

vegação as quais o telex é de
fundamental importância e

necessitam se deslocar até
Joinville" ,

"O telex está substituindo o

telefone nas comunicações
entre as companhias de nave­

gação" _ disse o vereador
emedebista _" principal­
mente porque as negociações
são feitas, muitas vezes, com

países distantes e o telex é o

único meio econômico e ins­
tantâneo para este tipo de ne­

gociação",
As indicações do vereador

Álvaro Jorge Braga receberam
vários apartes da bancada

arenista, que s� congratulou
com o autor e manifestou.so- "

lidariedade. aprovando una­
nimemente as indicações:

Sander solicita
recursos para a

usina do álcool
Chapecó (Sucursal) - e instalação de uma empresa
Encontra-se em Florianópolis para industrializaçâo de pro­
a prefeito Milton Sander para dutos hortifrutigranjeiros e

gestionar recursos 'a' fim de produção de' vinhos finos com
viabilizar novos empreendi- teconologia da' organização
mentos em Chapecó. Seu argentina Gioll.
primeiro compromisso na Cá- O prefeito também será

pital será a audiência que recebido pela direção do
manterá com o presidente da Banco do Desenvolvimento

Companhia de Desenvolvi- do Estado - Badesc - que será
menta de Santa Catarina, o agente financiador dos em­

Marcos Buechler.· preendimentos, outros com-

- prornissos do prefeito Milton
Nesse encontro, Sander Sander em Florianópolis são

fará uma exposição da neces- contatos com a-Companhia de
sidade de recursos para dois Habitação de Santa Catarina­
grandes empreendimentos: Cohab -, Secretaria dos
construção da usina de álcool Transportes e Erusc,

Vereador critica

Inamps e pede
. solução para· filas

Tubarão (Sucursal) _ Na úl­
tima reunião da Câmara Mu­

nicipal de Tubarão, o verea­

dor José 'Paulo Lapolli
(Arena) criticou o lnamps e

suas filas noturnas para a ob­
tenção de fichas para consul­
tas médicas, Em seu pronun­
ciamento, ele pediu o apoio de

seus colegas de bancada para
debater o assunto dizendo que
"fila se faz para entrar no ci­

nema, para depósito, recebi­
mento e pagamentos nos ban­

cos, e não para pegar fichas

.para cuidar da saúde", O ve­

reador ainda comentou que
"homens, mulheres e crianças
ficam durante as noites géli­
das. uns �m pé, outros sen�a­
dos e muitos deitados, 'dor­
mindo ou tentando dormir
sobre um piso frio e sujo, E é
lamentável que fatos desta na­

tureza ocorram em pleno
centro da cidade, numa era

que tanto se fala ell; direitos
humanos",

As fichas medicas são dis­
tribuídas às 6 horas e, às 22

h,oras do dia anterior as pes-

soas já estão munidas de co­

bertas à espera de distribuição
de fichas. Lapolli, que disse já
estar cansado de tentar resol­
ver o problema e ainda não
encontrou uma solução ade­

quada, acredita que seda me-
, lhor se o agente do I namp�"ao

'

invés de dar a ordem para en­

tregar as fichas no período da

manhã, que o fizesse à tarde,

Assim, seriam evitadas as filas
noturnas,

Já segundo o agente do

lnarnps em Tubarão, Arnaldo
Rodolfo' Quaresma, o horário
menos ruim é o atual, mas as

filas são em virtude de que a

demanda é maior do que a

oferta. Quaresma disse tam- ,

bém que o pessoal que se deita
no piso é aquele que se desloca
de lugares distantes da cidade,
com o objetivo de chegar pri­
meiro e acrescentou que todas
as pessoas são atendidas e

que, quando é caso de emer­

gência, o doente recebe um

tratamento especial. Para

Quaresma, em todo o Brasil
há filas no lnamps e "sem filá
não há organização",

�� .
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Sinopse
Governador visita Concórdia

,Concórdia (Correspondente) O Governador Jorge Kor;;,
der Bornhausen estará em Concórdia no próximo dia29
quando vai instalar o seu governo e tódo o seu secreta�
riado para atender os prefeitos da região.
O Governador chegará à cidade às 9 horas e às 9,30min

, iniciará as audiências com osprefeitos da Associação dos
Municípios do Alto Uruguai Catarinense. Os prefeito$já
estão se reunindo para tratar das principais reivindica_
ções a serem apresentadas,

<,

Carnei ro profere palestra
Lages (Sucursal) - O prefeito de Lages recebeu um con­

vite do Instituto de Estudos Politicos Pedroso Horta para
participar de uma palestra que deverá ser proferida por
Almino Afonso em Florianópolis.

O convite foi feito pelo presidente do Instituto, vincu­
lado ao MDB, Roberto Motta, e .a palestra deverá ser

proferida no dia 6 de julho na Assembléia LegislaÚva,
. quando Almino Afonso abordará o tema "As Alternati­
vas para as Oposições populares no Brasil".

'Inauguração 'de pontes
Lages (Sucursal) - Duas novas pontes foram inaugura­
das' no interior domunicípio, no distrito deCorreiaPinto,
nas localidades de Santo 4ntônio da Jaquirana e Corre.
deiras.

As pontes foram iniciadas no mês de abril e �eu custo

foi orçado em, Cr$ 200.000,00.

Obras concluídas em agos�o
Chapecó (sucursal) - A SecretariaMunicipal de Obras e

Planejamento adiantou ontem que a terraplanagem do
contorno viárioNoroeste de Chapecó estará concluída até

agosto, quando o município completará 62 anos de eman­
cipação política. O contorno terá 4,5 quilômetros, de ei­
tensão e ligará o acesso à BR-282 com a estrada
Chapecô-São Carlos. Será pavimentado asfalticamente e

terá pista dupla com iluminação e jardinamento.

Calçamento de Avenida
Penha (Sucursal de Itajaí) - O prefeito José Assis firmou
convênio com a Secretaria dos Transportes e Obras, TW

valor de 400 mil cruzeiros para aplicação nas obras de
calçamento da Avenida Nereu Ramos numa extensão de
750 metros.'

.

\

:1..
verba queprocede doF_undo,lÇ_�ti-,��q.1 deAssistência: II

Rodouiárur será liberada nos prôxiinos dias, quando
então os trabalhos serão iniciados.

Contatos com Serpro
Lages (Sucursal) O prefeito Dirceu Carneiro recebeu a

oisita de representantes da Serpro - Serviço Federal de
Processamento de Dados/Os técnicos estão interessados
em participar da concorrência pública para a implanta-
ção do cadastro imobiliário de Lages.

'

Sede própria para Celesc
. Joaçaba (Sucursal) - O diretor da Celesc, Paulo Mero
esteve em. Joaçaba e, na oportunidade garantiu alibera­
ção de verba para a construção de um edifício próprio
para a agência regional da Celesc. Melro determinou que
o agente do órgão, nesta cidade, tome as providências
para a escolha do local.

Programa de alfabetização
Lages (Sucursal) � A estratégia de mobilização para

um programa de alfabetização comunitária, fói Q tema

discutido naBibliotecaPúblicaMunicipal deLages pelos
integrantes do Departamento de Ensino e Extra"

Escolarização e representantes do núcleo local doMobral.
Na ocasião, foi estabelecido o Dia da Alfabetização no

mês de juz}w, quarulo então diversas equipes dos dois

departamentos percorrerão as principais ruas da cidade
divulgando o movimento e efetuando um leuantamento
do número de alfabetizadores.

Cacex para Dionísio Cerquei ra
Dionísio Cerqueira - A direção do Banco do Brasil

, comunicou esta semana ao prefeito de Dionísio 'Cerqueira,
Waldir Maram, a instalação nesta cidade de uma Carteira de
Comércio Exterior, que começará a funcionar nos primeiros
meses do segundo semestre,

,

O funcionamento de uma carteira de Comércio Exterror

vai melhorar as condições de õperação do porto seco, que
funciona em Dionísio Cerqueira,

Rua será asfaltada

Concórdia (Corrresponderae) - Na última. reunião de Câ­
mara de Vereadores foi aprovado o projeto do executivo
que prevê o asfaltamento da rua principal da cidade, a
Rua do Comércio, no trecho que vai do LargoRio Branco
até o acesso da rodovia SC-283, Concórdia-Seara.'

O asfaltamento desto rua é uma antiga reivindicação
da população e o prefeito Ivo, Reich já anunciou que
dentro dos próximos meses serão realizados semelhantes
serviços nas ruas Dr, Maruri, Leonel Mosele.eMarechal
Deodoro,

Construção de escola básica
Penha (Sucursal de Itajaí) - Com �ecursos oriunts do

Ministério da Educação e Cultura a prefeitura

munÍpalestá construindo na ESGola Básica Manoel Henriq e de

Assis, uma cancha polivalente,
.

O prefeito José Assis revelou que a obra será ina ,gu­
rada no próx,imo dia 14 de julho e se destina a práticà, de
éspor:tes dos alunos dos diversos estabelecimentos de e�­
sino ,�a cidade, além de servir também de local par�
reumoes e congressos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E.O ÓLEO CONTINUA

Os equipamentos para a retirada do óleo eontlnuam sendo jnstalados

Aprema denuncia falta de
interesse da 'Marinha �

pouca eficiência da Fatma
Joinville (Sucursal) - A Asso- das máquinas do Malteza - já
ciação de Preservação do Meio vazado no litoral - invada as la­
Ambiente de Santa Catarina - goas de camarões e peixes. As
Aprerna, coin sede em Joinville;' barrerias foram instaladas no

divulgou ontem relatório sobre a último final de semana, mas ti­
situação do Navio Malteza, de 'verarn pouco utilidade pois os
bandeira grega, que encalhou ventos sopravam para.o Sul,
no início do mês na Praia do Gi, sentido' contrário das lagoas e

em Laguna (SO, denunciando das barreiras flutuantes.
principalmente a falta de inte- FALTA DE LIDERANÇA
resse da Marinha que atá agora O relatório da Associação de
não se posicionou a respeito de Preservação do Meio Ambiente
ser "a grande responsável pela de Santa Catarina observou a

Integridade e proteção da nosss.a ausência de comando nos traba-
.
orla marítima", ressaltou o rela-· lhos emergenciais de proteção ao
tório. meio ambiente. "Dava-a impres-
Não existe preocupação com são que muitos mandavam com

a segurança mas sim com omeio pouca atividade", observaram Ó relatório da: Aprema - SC
ambiente pois o Malteza, con- os técnicos: E perguntaram: chama a atenção para a inércia
forme concluiram peritos, foi "porque-não instalar barreiras com que se tem tratado.da ques­
levado à praia de propósito para flutuantes à volta do Malteza, tão, e isso poderá ser interpre­
seus proprietários ganharem o evitando o derrame e conse- tado pelo restante do mundo
prêmio do seguro, de 700 mil quente poluição?" com proposital permissibili-
dólares com uma carga de milho dade, o que poderá criar condi-
e óleo combustível que poderá E contaram os representantes ções 6timas para transformar as
poluir- todo litoral sul catari- da Aprema-Sf, que as barreiras costas brasileiras em candidata
nenseeatéo Rio Grande doSul. levadas a Laguna pela Cetesb, a cemitério de navios imprestá-.
Os técnicos da' Aprema - SC, ainda não utilizadas, e proce- veis e portadores de certificados

. Jorge Faria (bioquímico), J. R. dentes do Porto de Santos desti- de vida 'vencidos, cornoé.o caso'

;de"Bruns Neto (érlgeffli�irô "nadas a contar a película sobre- do Malteza. " ,- or· <. �'''''f' r •

'químico), Udo Sieverdt (técnico nadante do óleo, não provaram ,
UM GRANDE DESASTRE I

'em construção naval) e Gert sua utilidade, e não há completa ECOLÓGICO
Fischer (engenheiro agrô- certeza por parte dos técnicos da Vejamos o caso de São Fran-
nomo), conduiram que o navio Fatma - agência ambiente de SC cisco do Sul - exemplificou a

está em situação difícil, porque - sobre seu .exato funciona- Aprema - em cujo litoral se en­

está perto da quebrança das on- mento. "Julgamos duvidosos os contra a instalação de descarga
das, com tendências a mudar de resultados".'

.

de pretroleiros alguns de até 400

posição para pior, inclinando-se Os técnicos da Aprema em
.

mil toneladas, onde qualquer
mais, o que certamente dificul- Laguna também notaram que o acidente de atracagern ou aca­

tará qualquer tentativa de res- óleo da casa das máquinas, plagem na bóia de descarga,
gate do óleo existente. assim como as 450 toneladas de poderá desencadear o maior de-
Diz parte do relatório: fIuel-oil dos porões do Malteza, sastre ecológico e econômicó já

"verificou-se durante o período não chegou a ser tocado. "É ne- assistido na A rnérica do' Sul ..
que estivemos nas praias poluí- cessário que se diga"- diz o rela- com consequências incalculá­
das que o óleo vazava constan- tório - "que nada disso foi feito e veis para o turismo, pesca e afi­
temente com um fluxo' contínuo o perigo de derrame é exata- nal, todos os investimentos da
em direção da barra das lagoas; mente o mesmo desde o aci- orla marítima adjacente que fi­

que o reastro deixado pela pelí- dente, agravando a cada dia, carão imobilizados por 'muitos
cuia molecular do óleo era per- dadas as péssimas condições do anos.

feitamente visível sobre a super- casco". .Portanto, teremos que nos

fície da agua; que os esforços da A Fatrna, contudo, correlata' preparar melhor evitando trá­

prefeitura de Laguna, d9 Corpo em Santa Catarina da Cetesb em gédias que já aconteceram em

de Bombeiros de Florianópolis e São Paulo, segundo o relatório outras nações de tecnologia
de alguns funcionários da da Aprema, foi atingida de sur- mais s6fisticada e a custos ex­

Fatma- Fundação de Amparo à presa e tem poucas condições de
- tremamentes penosos. Pergun­

Tecnologia e Meio Ambiente - controlar a situação. A atual .tarnos: que preparo temos nós

que tentavam remediar a situa- presidência ocupa cargo há 6' hoje para enfrentar catástrofes

çâo na retirada do óleo, e na lias, e não tem aclimatação com de tal monta ou maiores? -que

colocação das defesas flutuantes problemas ecológicos pois é técnicos e equipamentos estão à

na barra que dá acesso à lagoa;
.

oriunda de planejamento' indus- - nossa disposição? o que poderá
notamos também que a grande trial. Vários técnicos estão em efetivamente fazer a marinha

preocupação era para com as estágio de aperfeiçoamento em em benefícios?

proximidades do hotel, que se outros estados da Federação, e O relatório da Aprerna fina­

encontra instalado numa eleva- tanto a entidade como o Estado
_
Iiza dizendo que "qualquer que

ção entre as duas praias atingi- não dispõe de verbas especiais, . seja a solução para o caso Mal­

das, com o requinte de os ho- equipamentos, de modo· que teza, desde j� queremos cum�
mens da faxina retirar o óleo das tudo é feito empiricamente, com primentar O prefeito e o juiz da

pedras, alegando a destruição tecnologia emprestada e eficiên- . cidade de Laguna, pelos esfor-

de algumas algas. .

cia duvidosa. ços desenvolvidos no salva- -

Para evitar que as 450 tonela- MARINHA SE OMITE menta ecológico e econômico
das de óleo combustível saiam O navio Malteza, com 25 social da região, atitudes dignas
dos tanques do Malteza, foi anos de uso, de propriedade do de louvor, pois destacaram-se
contratada a firma Cary Ramos armador Santa Maritta, por- dentre todas as outras autorida­

Vali, de 'Porto Alegre, para o tanto vítima de péssima manu- des presentes. inclusive com

bombeamento do combustível tenção, tradicional na frota maior competência para o caso)

dos tanques. Os trabalhos estão grega - diz ojrclatório - deveria pois foram os únicos a tomar a

sendo preparados a uma se- estar desativado. Muitos indí- iniciativa e propiciar tal solu­

mana.e até agora não se obteve cios e�istem de que fOI enca- ção. Que o incidente do Malteza

sucesso_ A Cetesb, também' Ihãdo na PraIa do GI proposlta- sirva pelo menos de lição para
chamada para auxiliar nos tra- dame.nte. Se isso de fato ocor-. nós, na qual, fatalmente tere­

.balhos, levou para Laguna al- "reu, tal atitude foi tomada em mos que reconhecer nossa inca­

gus técnicos para instalarem total desprezo às condições tu- pacidade para solucionar com

barreiras flutuantes pára evitar rísticas, da flora e f1!una man- precisão e rapidez tais crimes de

que o óleo' lubrificante da casa nhas, condições ambIentaIs ge- pirataria ecológica_

rais, e em menosprezo às auto­
ridades marítimas nacionais.
Efoi salientada a "notável au­

sência da Marinha, a grande
responsável pela integridade e

proteção da nossa orla marítima
e que o de fato e direito deveria
estar no comando dinâmico da
operação. Com os recursos que
dispõe - engenheiros navais,
técnicos em solda sub-marinha,
técnicos em mergulho, reboca­
dores, cabo, guinchos, gruas,
escafandros, etc - estaríamos
tranquilos quanto ao sucesso do .

empreendimento".

A novela do navio encalhado con­
tinua, sem que ninguém tome provi-.
dências imediatas. Os serviços de re­
tirada do óleo dos tanques do navio
ainda não foram iniciados, desta vez
porque o mar "não dá condições".
Muitas perguntas continuam sem

resposta sobre o. casa. O repórter
Adelor Lessa, que há 25 dias vem

acompanhando os fatos em Laguna,
faz hoje, quando completa um mês
de encalhe, uma análise da situação
atual do Malteza. colocando todas
as dúvidas e as inexistentes soluções
para o problema, que ameaça se

constituir num desastre ecológico,se
nenhuma providência.for tomada.
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NO·MALTEZA

firma Cary Ramos Vali não começou

A ontem a operação de retirada do óleo. do navio
Malteza. Em Laguna ninguém sabia explicar
os motivos deste novo adiamento, e os. secretários do

prefeito Mario José Remar informavam algumas horas depois
que ele estaria em audiência como governador Jorge Bornhau­
sen, para tentar uma solução definitiva para Q caso. No en­

tanto, no final da tarde isto foi desmentido pelo secretário da
Casa Civil, deputado Nereu Guidi , que comunicou: "o prefeito
não esteve aqui e nem pediu audiência".. .

No começo da tarde de ontem o navio estava sem nenhuma

movimentação em seú interior. Dois ou três carros particulares
com placas de .cidades do Sul do Estado estavam na praia
assistindo alguns garotos que recolhiam a pequena quantidade
de milho em grão que continuava a chegar na costa. Desta vez

era em .pequena quantidade, e deverá continuar a chegar nos
próximos dias. O milho já está no fundo do mar, e vai sendo
levado para a costa com o passar do tempo, dependendo das

correntes marítimas.

Ontem, numa distância de dois quilômetros do navio, havia
nó mar apenas uma lancha, de cor branca, parada por toda a

parte da manhã. Talvez estivesse pescando, mas no seu interior

não havia nenhuma movimentação.
.

O óleo da casa de máquinas do Malteza não apareceu ontem,
e a praia já está praticamente limpa novamente. Os 50 soldados
do Corpo de Bombeiros de Florianópolis continuam traba­
lhando em Laguna- na limpeza da costa onde chega o óleo. Eles
ontem voltaram a ihflara barreira especial na barra; visando a

, proteção das lagoas, mas voltou a ser desativada ainda ontem.

O tenente Jari Dalbosco, que está com efetivo de soldados
bombeiros no local, confirmou que todos continuarão neste

trabalho até sábado, salvo por problemas de emergência que
possam retê-los em Laguna por mais' uma semana.

O secretário da Prefeitura de, Laguna, Paulo Arantes, dizia
no começo da tarde que tentava lõcalizar os responsáveis pela'
firma de salvatagem Ca+y Ramos Vali; para saber os motivos do
novo adiamento da operação.

Assembléia vai

convocar Alcides Abreu

para esclarecer o caso
Florianópolis - O deputado Epitácio Bittencourt sugeriu

à Comissão de Tecnologia e Meio-Ambiente da Assembléia a

convocação do presidente da Fundação de Amparo à Tecnolo­
gia e Meio-Ambiente, Alcides Abreu, para prestar esclareci­
mentos sobre as providências que estão sendo tomadas para
evitar a poluição das praias do Gi e Mar GfGSSO pelo óleo que
começa a ser despejado pelo navio grego "Malteza" ali enca­

lhado. O parlamentar lembrou que há dias, quando foi anun-.
ciada a decisão de não mais retirar as 450 mil toneladas de óleo
do "Malteza" os técnicos garantiram que não havia o risco da

,

poluição, devido à posição do navio. Entretanto, a população
de Laguna e também de Imaruí está sobressaltada com as

manchas de óleo que estão aparecendo nas praias e que amea-:
çam poluir as lagoas de Santo Antonio, Mirirne Imaruí, onde se

localiza o maior viveiro natural de camarão do País.

E o Malteza continua a cada dia afundando mais

Os rastos de carros nas dunas pela manhã provocaram muitas suspeitas.
_.Mistério, dúvidas e poucas=­

soluções.' O navio está
encalhado há um mês

O caso do Navio Malteza mês passado até quinta-feira úl­
continua muito mistorioso e' tima não recebeu nenhum pa­
cheio de perguntas sem respos- gamento., Não recebeu nenhum
tas. Hoje completa exatamente pagamento. Também entraram
um mês que aconteceu o en- no "conto dos gregos", todos os

calhe, e a operação para reti- proprietários de lanchas utiliza­
rada do óleo ainda não €Ome- das pela tripulação. Isto porque
çou. Para sermais exato, não foi não foi assinado nenhum do­
feito nada de prático no navio cumento garantindo o paga­
durante todo este 'tempo. Em mento destes serviços. O único
terra foram feitas muitas reuni- documento assinado deixado
ões, e nem o despacho dado no pelos gregos, foi enviado na se­

dia 13 pelo juiz da comarca au- mana passada; quando arruma­
torizando a retirada do óleo, varri suas malas para ir embora,
motivou a execução dos servi- pelo comandante Emmanouelle
ços. Karras para o tenente Daniu
No dia 7 foram colocados PlacidoCamilo,comandanteda

dois lacres pela Receita Federal Capitania dos Portos. Na opor­
em um depósito de tintas e um tunidade ele só confirmava o

armário do Malteza. O mais abandono do Malteza oficial­
provável é que fosse colocado mente.

também um lacre no local onde Outro assunto que' não foi .No momento em Laguna
estava a carga. Mas isto não foi apurado é o contrabando. As todas as pessoas envolvidas no

nem vistiC: minuciosamente. notícias surgiram em Laguna, e caso do Malteza estão evitando
Por Í1: foi) veicu- chegaram a ter repercussão em a imprensa e sobre o atraso para.
lada a informação de que a todo o Estado, inclusive em re- início da operação, jogam
carga não é de 8.500 toneladas, partiçõesImportantes de Flo- sempre a culpa para os outros.

como diz até no "rornaneio", rianópolis. Nem a Polícia Fede- Por último, a Marinha é que
que é o d�mento onde consta ral e nem a Delegacia de Tóxicos esta sendo vítima. Ela pelo
tudo que tem no navio, mas apro- confirmavam isto, apesar dos menos garante que nem tem au­

ximadamente 6 mil toneladas. A boatos de tráfico de maconha, torização para intervir no as­

mudança teria sido feita, para a os boatos começaram quando sunto, e nunca fez isto. Os tra­

carga de milho receber um se- um dos tripulantes, de 'nome balhos que estava fazendo,
guro maior. Carlos, Que é da eram de mera colaboração, mas
O óleo continua guardado Argentina, brigou com o co- que também foram cerceados.

nos tanques, e ninguém ainda. mandante; e em um bar da ci- Nem os barcos que vão para o

'teve a oportunidade de, pelo· dade "abriu o jogo". Coinciden- navio agora, partem da Capita­
menos; comprovar a sua pre- temente, dois dias depois ele era nia. Todos saem diretamente do
sença, Estes tanques ficam em o primeiro a ser repatriado, porto.
um "fundo falso" do navio, e Com uma liberação do juiz da Esta versão de que o óleo

quase rente ao casco. Segundo comarca e com o apoio do Ita- pode ser deixado lá, não con­

alguns técnicos, estes tanques já maraty, os serviços poderiam vence todos, como também o

estão totalmente cobertos pelas ser-feitos sem o menor receio. atraso nos' serviços por causa

areias domar, e por isso a polui- Mas a .operação de retirada de das condições do mar, que teve

ção não mais aconteceria. toda a carga que representasse quase duas semanas de pura
Para chegar aos tanques, os fISCO de poíurçao existente no ç_illmaria. O certo é gue um nu-

Integrantes da operação de sal- navio, não foi iniciado até hoje mero muito reduzido de pessoas
vatagem precisam de início tirar pela firma Cary Ramos Vali, de estão realmente interessadas
tudo o que existe na casa de rná-. Porto Alegre. Porque isso? Nin- sem tirar este óleo e evitar qual-

. quinas. Os planos (que não fal- guém responde, mas a conclusão quer poluição, mas também
tam) dizem que o óleo mistu- ·e lógica. muita gente esta ali, envolvida
rado com _a água, atingindo em Os pescadores da região de para confundir.

'

torno de 8 metros de altura, Laguna já começam a sé revel- O SEGURO
seria retirado dã casa de rnáqui- tar com toda esta situação. Há um mês o navio Malteza
nas por bombas de sucção e co- Ontem eles diziam abertamente: S_ encalhava na Praia do Gi, em
locados em galões. Depois disso "os técnicos contratados pela Laguna. Anunciava ter uma

seriam levados para a terra. Fatma ficam lavando pedras na carga de 8.500 toneladas de

Mas acontece que os planos-não praia para não prejudicar o tu- milho. que seria transportada
são executados. rismo, mas não vão lá tirar o da Argentina para a Itália. O
Os gregos já foram todos em- óleo. O nosso peixe está fu- navio pertence a empresa arrna-:

bora .. Tanto o comandante da gindo, já em consequência do dora Santo Maritme Co., mas

tripulação, Emmanouelle Kar- óleo que saiu no final da semana estava fretado pelo proprietário
ras, como o engenheiro repre- passada", da carga de milho.iO Malteza
sentante da companhia arma- O prefeito Mário José Re- tinha um seguro de $ 25 milhões
dora Santo Maritrne Co. pro- mor, que juntam-ente com o. te- de dólares, cerca de Cr$ 700

prietária do navio, e o-chefe de nente Daniu Camilo e o milhões feíto com uma compa-
máquinas. Antipatius Demetrio, juiz da comarca .lócal, Erwin nhia seguradora da Alemanha.
seguiram na semana passaua. Texeira, querem a retirada do enquanto que a carga tinha um

Estes três teriam que saber de óleo. seguro de Cr$- 2 milnões, o que
todos os detalhes do golpe para O prefeito tem evitado de cor responde a aproxtrnaua­
receber o dinheiro do navio. todas as maneiras detalhar o mente Cr$ 60 milhões, tendo
Mas eles não sequer in- caso, dizendo apenas que "você' sido feito com uma companhia
terrogados. Em Laguna ficou pode tirar a conclusão de quem da Itália.

apenas a apreensão com relação é a culpa deste atraso. Eu nãé A tripulação do Malteza era

. a possibilidade do óleo existente posso dizer. Você lembra que o muito pequena, os quatro botes
nos tanques vir a vazar a .qual- juiz deu autorização no dia 13, e de salva vidas estavam prepara-
quer momento, e assim culmi- para que despacho mais impor- dos para um naufrágio, pedido
nar no maior crime ecológico tante do que este?". de socorro foi enviado para Rio
dos últimos anos. E se isto vir OS SINAIS Grande e não para Laguna onde
acontecer. Quem será punido? É· A atuação da Fatrna, apesar o navio encalhou. 1-01 encon-

muito difícil de responder, pois os de ela ter somente 10 anos, é trada tam bém uma marreta

gregos foram embora e nem paga- mínima. Nada faz sem ser acon- próxima a válvula Que abriu o

ram os serviços do rebocador da selhada pelos técnicos doCetesb vazamento, e a própria válvula
Ma-

__

ou Cocei, de São Paulo. Em 10 estava com vestígios de ter sido
rinha, que tapou o buraco do anos a Fatma não conseguiu se "batida". Nos primeiros dias na

casco .do navio, além de ficar aprontar para enfrentar pro- Praia do' Gi, seria fácil urna ope-
uma semana parado em Laguna blemas de poluição no mar, e ração de salvatagem 'do Mal-
esperando autorização para de- agora não quer também receber teza, 'pois seu encalhe era ml-

,sencalhar o navio. Mas esta au- as críticas. Mas até o momento nimo. 'Mas com o passa. do
torização não veio, porque não ela nada fez. Somente seguiu os tempo, e com o interesse mtido
era interessante para os arma- passos dos outros. da companhia armadora de dei-
dores esta retirada. Também a Um outro detalhe, taivez o· xar o Malteza ir afunda.ndo aos

Capitania dos Portos de La- mais importante, é a movimen- . poucos, ·as ondas começaram a

guria, que fez remoção das.coi- tação na beira da praia, durante. invadir o navio, que agora pos-
sas do navio para a terra e ou- as lTladrugadas_ Eram constata- 'sivelmente não sairá mais da-
tros, serviços. desde o dia 26 do dos sinais com faróis, feitQs por quele local.

carros de pessoas envolvidas di­
reta ou indiretamente no as­

sunto, em direção ao navio. Na
noite de terça-feira, entre a meia
noite e à 2h30min era grande a

movimentação, inclusive com

veículos fazendo um verdadeiro
rodízio, com exceção de um

deles que ficava no mesmo local
sempre. Num sábado, quando
por. sinal tinha um baile em La­
guna, o que distraia mais a po­
pulação, esta mo.vimentação foi
acompanhada durante toda a

madrugada. No -dia seguinte,
pela manhã, foram constatadas
marcas de pneus atrás das dunas

. de areia. Mas nada disso tem
éxplicacão.

OS RESULTADOS DA VIAGEM DE GAZANIGA AO ·JAPÃO
!t-aJai (Sucursal)O Pl'efeito Amilcar Gazaniga de
ltajaí, reassumiu

.

na manhã de o.ntem
a chefia do. Executivo.
MuniCipal, após um periodo
de 20 dias licenciado,
�uando esteve em visita
a ci�ade de Sodegaura, no

iapao,. em missão oficial.
.

m entrevista co.letiva à
Imprensa, Gazaniga
relatou os resultados
de s .'

ua viagem, afirmando.

�ue "o. Japão é o. .

uturo e a visita foi
mUito proveito.sa,
�ois desse
InterCâmbio resultarão

'um grande interesse

daquelas co.munidades em'
investir em nosso. Estado..
Em qualquer' seto.r".
Segundo o. prefeito.,

-

por enquanto não. ficou
nada definido co.m relação.
a possíveis transações
entre as duas cidades,
'com base no

. co.nvênio de irman·ação.
fJ,nllado. no. ano. passado.
e que proclama um

intercâmbio em to.do.s o.s ,

níveis e seto.res, entre

Itajaí e Sodegaura,
"No mo.mento, estamos
na fase de conhecimento.

..

que deverá ter, co.mo.

grandes benefício.s
para Itajaí".
lmpressio.n-ado com o

avançado estágio. de
desenvo.lvimento daquele
país, o prefeito.
itajaiense declaráu

que as perspectivas de
bo.ns negócio.s entre

as duas. cidades são.

exceientes "pois aqui
.

temos o espaço de que

eles tanto carecem

e a matéria prima
que poderá ser

apro.veitada com o

emprego. da avançada
tecnologia japonesa".
Frisou que "percebemos

sequência no.rmal, ' disparidade entre o nível
a co.ncretização .de da educação. do. Japão. e o.

p�o.gramas de ensino. no Brasil,
desenvolvimento", o.bservo.u. salientando que as

Gazaniga destacou a escolas primárias
preo.cupação dos japo.neses japo.nesas são mais
em relação. ao. equipadas.que as no.ssas

ensino. e disse que universidades.
"nesta área po.deremo.s Para· o. prefeito.,
lucrar muito, o.utro seto.r que
através ·de um intercâmbio., Itajaí poderá se

existindo, inclusive, beneficiar através
professo.res daquele da tro.ca de conhecimento.s
país interessado.s em é a preservaçâo. .do
vir. para cá, ensinar meio.-ambiente e

novos métodos de educação., o. co.ntrole da polyição.
permutando co.m o aprendizado. Garante ele que.o.s .

,

itajaiense é de que - recursos usados
existe uma grande contra estes pro.blemas

são os mais mo.dernos
existentes-, a po.nto.
de permitir o
apro.veitamento. das águas
de esgo.tos da
cidade para o uso.

.

doméstico., graças ao

tratamento- de purificação
que a to.ma,
no.vamente, po.tável.
Afi�o.u que ué

grande a' preocupaçâó
do. povo e_das auto.ridades
japo.nesas co.m a juventude
e com a'velhice,
represeqtando, para eles,
a preservação do. passado
e a garantia do. futuro.,
co.nseguindo, co.m isso.,

co.m êxito.' to.tal;
os distritos industriais.
O turismo também recebe
um tratamento,destacado.,
po.dendo., ·po.r isso,
impo.rtar estas
técnicas para o.

Estado. catarinense".

uma vivência comunitária
exe'mplar e uma sociedade
altamente responsável,
que faz frente aos

problemas a que
ela diz respeíto".
Finalmente, saliento.u
que outras duas áreas
de atividades poderão
ser aprimo.radas co.m

a aplicação de tecno.lo.gia
japonesa: a indústria
e o turismo.
Co.m relação à primeira,
disse que "são. as
mais mcàernas do.
mundo., as empresas
lá instaladas,
o.nde· também proliferam

'Ele co.nfirmou, para
o próximo. mês, a visita
a Itajaí de uma

delegação. japo.nesa, compo.sta
-por po.lítico.s, empresário.s,
auto.ridades de

ensino, técnico.s ligados
à Agricultura e à Medicina,
além de estagiário.s .de
Farmácia e EnfennagefiI;
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�Hé lio Rom'ito de AImeida (*) !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!:

Sandino e a ·Iuta pela
libertaç�o da Nicarágua.

A Nicarágua, terra do grande poeta Ruben A guerrilha de Sandino, mais patriótica que Brasília - O Brasil suspendeu da OEA, Ele esclareceu que o mentes estratégicos a Somoza, a de fomentar ii guerra. ras e barricadas construídas c
Dario, cujo túmulo se encontra na cidade de politica, acabou por despertar o povo nicara- as relações diplomáticas com o rompimento de relações não exportação não será autorizada, O presidente disse que a guerra paralelepípedos da rua.

°lll

Léo n , é (> maior país da América Central guense da letargia cívica em que se 'colocara. A governo Somo/a e retirou todos cabia no caso, só sendo jurídica- está sendo ganha pela Guarda
inh

osso objdaetidvo é abrir Ca.
(127.664 km2), com urna população nos dias epopéia da "longa marcha" da coluna Sandino os funcionários da Embaixada em mente correto quando o País re- SOMOZA RESISTE, Nacional" que continua liqui- mm o na estra o norte" di
atuais estimada em 2.300.000 habitantes. Sua até os dias de hoje.continua a ser cantada e cele- Manágua, inclusive o ernbaixa- 'conhece um outro Governo, mas Tegucigalpa - O presiden,té' dando todos os focos rebeldes e o porta-voz da Guarda NaCiolsse,
capital, Manágua, contava, antes do terremoto de brada, não apenas na Nicarágua, mas em toda a dor Quintino Symphoroso De- não quer mais ter relações com Anastásio Somoza, disse ontem mantém suas posições. Nós esta- Coronel Aquiles Arànda Esnal,
1972,500,000 habitantes. América Central. O patriotismo desse chefe de seta, O emhaixador nicaraguense ele, No caso de Samora, ele dei- ,que se for.derrubado do poder se mos' ganhando a guerra e isto bar. "Acredito que conseguco.
A agricultura ocupa 65% da população ativa. guerrilhas, que pouco conhecia de política, mas. em Brasília, Sr, 'Alfonso Ortega xou de ser reconhecido como Go- transformará "em um guerri- preocupa aos países que a apadri- mos hoje", -.

• Ire-

Segundo referências da CEPAL um terço das que falava bem alto à alma da povo, teve pro- Urhina, receheu ontem à tarde a vernonicaraguense no sábado à Iheiro para lutar contra meus nhararn".
'

A est.rada do norte vai para oi
terras cultioáueis pertencem a 362 proprietários, tunda repercussão histórica. "Sandino é conside- comunicação 'de que já não é noite, inimigos políticos, até derrotá- , Rechaçou a resolução da X VII leste ate o aeroporto internacio.1
enquanto 26.000 minifúndios néÜJ possuem mais rado, com justa razão, um dos mais populares aceito como representante diplo- los", Ao mesmo tempo, lamentou Reunião de Consulta da OEA nal ao longo da margem sul d 1
que 6%' das mesmas" r '. heróis centro-americanos. niático da Nicarágua no Brasil. Como decorrência da suspen- que "o comunismo nos esteja ata- para que renunciasse, dizendo Lago Manágua antes de vI'raor:
A economia da Nicarágua depende dos Esta. Sandino não foi morto em combate, mas trai- ,A medida é decorrência da in- são de relações diplomáticas, não cando e ninguém nos' acredita". que a organização "não pode para o norte, contornando o lag

l

dos Unidos da América: grande parte das ri- 'çoeiramente assassinado em 1934 pelo homem terpretação que ó Governo brasi- ficam automaticamente suspen- Instou aos povos dos países vizi- fazer nada na Nicarágua, não tem Alguns trechos atravessam u:' 1
quezas minerais e florestais estão nas mãos de que transformaria a Nicarágua num feudo de leiro deu à resolução aprovada na sos os negócios econômicos entre nhos a lutarem contra o cornu- capacidade moral para fazê-lo". série de bairros pobres onde

a I
empresas norte-americanas que se beneficiam de sua famtlia, Anastásio Somoza, o "Tacho". Se em noite de, sábado, pela OEA, que os dois países, mas torna-se prati- nismo, e lhes disse que "pensas- ,SITUAÇÃO guerrilheiros conseguir�m org��:
contratos extremamente favoráveis. vida ele.foi um líder popular, depois de morto {oi prega a "substituição imediata e camente impossível concretizar sem em seu futuro, em sua liber- Manágua- A Guarda Nacional ruzar o maior foco de' resistênci l

Neste país de 50% de analfabetos, a população aureolado como mártir da liberdade, tornando- definitiva do regime sornozista". qualquer negócio. O porta-voz dade". do presidente Sornoza realizou da capital. a,
ainda vive em condições bastanteprecárias (taxa se UTT,l símbolo contra a ditadura de Somoza. A suspensão de relações foi de- diplomático brasileiro salientou

•

Somoza disse a cadeia hondu- ontem uma violenta ofensiva,
" I '

de mortalidade de 7,2 por 1,000 habitantes), en- Sandino desapareceu num momento em que cidida em reunião do chanceler que o Governo, a partir de sua 'renha de 'rádio emissoras unidas coruraas posições rebeldes a leste A estrada do norte ficou blo.l
tretanto, uma reduzida classe média.progressi- suas guerrilhas pareciamconduzir a causa à ui- Saraiva Guerreiro com o presi- decisão, não permitirá mais qual- que não fugiria de seu país "como de· Manágua, depois de queada durante quase três sema.)
llamente toma consciência de sua {orça e dos tôria. Seusguerrilheiros, sustentadospelo fervor dente João Baptista de Figuei-' 'quer venda de materiais estratégi- o fez o xá do Irã" "Não senhor, bombardeá-las durante dois dias, nas, obrigando as pessoas que 1

problemas do país, inclusive de sua aguda de- dós liberais, depois de seis anos de cruentas lutas redo,
.

no sábado à noite, sendo cospara o Governo Somoza e não não abandonarei meus partidá- mas alguns chefes rebeldes disse- tentavam chegar ao aeroporto a'
pendência com relação aos Estados Unidos da acabaram por entrar triunfalmente em Maná- determinada à PAB o envio irne- .estimulará outros negócios. Da' rios, nem meu Exército, como o ram na fronteira com a Costa' fazer um longo desvio pelo sul ;

. América:
.

gua. Com@ um novo Zapata Sandino reclamou diato de um, avião à Nicarágua parte governamental, ficam sus- Xá. Eles tem lutado, e continuam Rica que seu avanço no sul da Os refugiados procedentes d�s:
A história daNicarágua não difere [undamen- justiça para os camponeses e propôs aberta- para retirar o pessoal diplomático pensos quaisquer negócios, lutan9Q pela pátria. Estou com- Nicarágua era "lento mas cons- bairros do leste disseram que'

talmente da de outros países centro-americanos. mentea reforma agrária. e os últimos brasileiros que lá es-
.

O Conselheiro Pericas explicou prometido com meu povo e sou tante".
. 'ambas as partes estão usando ser.:

A política tradicionalmente oscilou entre dois Depois da ocupação norte-americana não exis- tavam. que o Governo brasileiro não leal com a gente que está ofere-' As chamas iluminaram as es- ViÇOS .de franco-atirador.es: Os t

partidos, representativos da burguesia da terra tiam. nem polícia e nem exército na Nicarágua, permitiu, até aqui, negócios com cendo sua vida à Nicarágua" pessas colunas. de fumaça que se guerrilheiros disparavam contra.!
os liberais e os conservadores. De 1863 a 1893 � maS uma {orça poderosamente armada e bem Ao anunciar a medida, ontem à materiais estratégicos para a Ni· disse o Presidente.

'

elevavam nos bairros do leste de. os guardas e os 'guardas contra 1
, poderpertenceu aos conservadares; quando então treinada, a Guarda Nacional, um derradeiro· tarde, o porta-voz do Itamaraty, carágua de Somoza . como che- Tornou a afirmar que a, guerra pois do bombardeio de anteon- - qualquer jov.em· que tenta abano 'I
proclamaram a separação entre a Igreja e o "presente" deWashington. Em 1933, _coma saída conselheiro Bernardo Pericas, gou.a ser' denunciado pela Frente em seu país é fruto de um complô tem à noite. danar a regiao. i
Estado. Em seguida os liberais, com Santos Ze- dos norte-americanos (fim da {ase imperialista explicou que a suspensão de rela- Sandinista de libertação Nacional d� esquerda internacional, ''<júe Os guardas nacionais avança.

Os chefes do Estado Maior da:
laya instalaram-se no poder, como sempre sendo do "big stick"), no momento em que a sorte poli- ções diplomáticas - e não o rorn- em algumas oportunidades, Mas, poe em pengo as liberdades pu- ram palmo a palmo cobertos pelo Frente Sandinista de Libertação:
imediatamente combatidos pelos conseruádáres, tica da Nicarágua se apresentava incerta, pimento de relações - é a atitude de qualquer modo, agora tais rfe- blicas. e todo o sistema republi- 'fogo das metralhadorás de aviões Nacional disseram em Penas'
Essas alternâncias políticas, que poucos bene- "Tacho", então chefe da Guarda \Nacional, teve correta para o caso, uma vez que gócios são simplesmente impossí- cano e de livre empresa em que e helicópteros, protegidos- .atrás Blancas, na fronteira com a Costa Ificio trouxeram ao país, duraram até o começo do comoprincipal objetivopara a tomada dopodera o Brasil já não reconhecia a legi- veis, porque, mesmo que algum vivemos".,' ' de um tanque e vários veículos' Rica, que seu-avanço mifrente sul,

século, Nesse momento tornou-se evidente paro eliminação do movimento desencadeado por timidade do Governo Somoza a particular queira vender produtos Acusou o Governo de Cuba .blindados. Os guerrilheiros contra a Guarda Nacionaj era'
os nicaraguenses que as palacianas disputas de Sandino, começando por assassinar o próprio 'partir da aprovação da resolução que possam servir como equipa- Costa Rica, Panamá e Venezuela contra-atacavam de suas trinchei- "lento mas constante", II.poder pouco ou nada 'tinham significado para a Sandino.
resolução dos graves problemas que afetaoam. o Em 1936, um golpe de Estado conduz Somoza "

.: ,

país, tais como o analfabetismo, as altas taxas de a presidência da República. A ditadura de Sepu Ita'do o'
•

orn I·5' t
. •

'

:
mortalidade, apoucaprodutividade da terra, etc. "Tacho" durou vinte anos. Como Trujillo na Re·

,. I, a I a nor e-a.1IIerIc.ano,:.Tornaoa-se claro, por outro lado, a' manifesta . pública Dominicana, Somoza levantou o estan- .

intenção dos Estados Unidos da América de in· darte do anti-comunismo, muito cômodo para
'

!

terferir deforma cada vezmais acentuada sobrea justificar sua sede de poder e seu apetite de. Ashland, Estados Unidos - O corpo do correspondente da:
política e a economia di1; Nicarágua. Ao tempo riquesas. Como Trujillo ele foi amigo e protegido

. Cadeia de Televisão ABC, Bill Stewart, foi sepultado, ontem:
de Zelaya os dirigentes de Washington oferece- de Tio Sam.

.

nesta cidade de Kentucky a milhares de quilômetros da Nicarà.]
ram. ao governo de Manágua um. empréstimo de "Tacho" por fim faCassassinado, é no mesmo gua, país assediado pela guerra civil, onde foi assassinado:
quinze milhões de dólares, Em troca o grande ano de 1956 seu filho, "Tachito", chefe do Estado quarta-feira, por um soldado das forças do presidente Anastá::
vizinho do norte solicitava o monopólio para a Maior das Forças Armadas, ou seja, a sio Sornoza. "

construção de um eventual canal transoceânico Guarda Nacional, com facilidade conseguiu
(que "acabou sendo construído no Panamá), chegar ao poder. Caráter impulsivo, teimoso e

.

Mais de 300 pessoas, entre parentes, amigos e colegas de:
assim corno um controle absolutd sobre,as finan. resoluto, "Tachito" Somdza 20verna o país até os profissão assistiram ao funeral de Stewart.Ü diretor do serviço �
ças e aal{ândega. ComoZelaya teve aoúsadia de dias de hoje (salvo breve interrupção) com terrível de noticiário da ABC, Roone Arlddge, liderou Um grupo de SO:
recusar a o{erta, Tio Sam tomou suas providêTi· mão de férro.

. _. -

colegas de trabalho de Stewart que compareceu ao funeraL I
cias: eclodil{ no país uni movimento insurrecio· Em' �3 de dezembro de 1972, um fortíssimo Frank Reynolds, da ABC, que falou durante o enterro"mani·:
nal de grandes proporções, comandado por um tremor de terFapraticamente destrúiu Manágua: festou a esperança de que as circunstâncias que cercam a morte:
certo Diaz, que obteve dos norte.-americanos {avo· 14.000 mortos, 200.000 deSJLbrigados. Logo após de Stewart "apressem o final do sofrimento na terra em que ele:'
res espeCUllS, tal.S corno crédlto e armas. sismo, ainda com o país traumatizado, o general morreu"., " 'IIQUfl,ndoos rebeldes deDiaz estavam aponto de ' Somo?a redesponta no cenário político. Sua S
serem massacrados pelas tropas governamentais, plataforma é a reconstrução da capital devas. tewart, de 37 anos, foi assassinadó com um qisparo na'

Washington, sob o frágil pretexto de proteger tada. Em setembro de 1974, por votopopular, {oi 'cabeça por um soldado da Guarda Nacional nicaraguense, que!
a vida e os bens dos cidadãos norte·americanos, reconduzido à presidência para um mandato de deteve o grupo de jornalistas da ABC na região leste de Maná· :
determina o desembarque de fuzileiros navais na oito, anos.

' gua.',· \
,costa Caraíba do país. Aliando·se aos,rebeldes, Manágua não {ai reconstruída é todos os {uno Reynolds disse que a morte de Stewart provocou um "clamor l
os "mariners" em breve tempo contribuemparo a dos nesse sentido concedidos foram desviados de indignação" contra o presidente da Nicarágua, Anastásio:
deposição de Zelaya.

' ,

,para tornar a guarda. nacional, uma poderosa Somoza, a quem acusou de haver dito a seus compatriotas que'Um governo conservador, tendo a frente o pró· força de combate..
.

os "jornalistas são setls inimigos". �
prio Diaz, foi formado as pressas, �erido de ime· Bom, o résto está nos jornais, no rádio e na I

diato reconhecido pela chancelaria norte. televisão. Hoje Sandino continua mais vivo que
' "Afinal, o país de Bill pediu a destituição do déspota que vem j

americana. Mas a luta entre liberais e conserva. . nunca na Frente Sandinista de Libertação, que governando seu próprio povo du�ante tanto tempo e tão cruel- ,

dores continuava. Para garantir sua posição luta pela restauração dos direitos humanos e re. mente", disse Reynolds. "O nome de Bill Stewart ficará vincu· �
Diaz faz um dramático apelo a Washington, soli- democratização da Nicarágua. lado para sempre ao sofrimento e talvez à salvação do povo da I
citando a imediata intervenção das tropas de lu· Recentemente o secretário de Estado norte· Muita gente compareceu',ao funeral do jornalista. ,

Nicarágua'�. '" c'
.

�.
'

1���=�����a�mno ��no0��_��àO��� ����=����=��������������==�����_����=������������=����·��·�'i'����=���I,ipaís, dos Estados AmericanQs:d:,�nl}io à Nidi!f;�g_1Jlp" df!�1'!J� .

Mas só em 1925 os fuzileiros TJ.Clvais norte· uma força 'armar;1a. para por fim à gue"K�a, (,forç'w
�

... '.
.

.

'
. -

'

americanos deixaram a NiC'aráguà, e assim queevidenteme1J.tedeveriasertreinadaearmada Gen',e"'""'''a'',.'"H"
.

'a"'·9' es'c'aYp'�'a' "·."e·:s'"o""mesmo porpouco tempo, retornando por solicita- por Tio Sam). Prudentemente a OBA. recusou, • I
.

'I
ção do próprio Diaz, que não se sentia seguro no propondo uma, solução política que começaria
poder, Desta vez os {'mariners" só sairiam em pela imediata renúncia do' 'ditador. Mas "Ta·
1933, como consequéncia da mudança de orien·

.

chito"jádeclarQuquesósairádopoderpelaforça de aten'·.0·do, 'n,a Se'lg,·catação napolítica exterlla norte-americana, após a � armÇLS. Os sandinistas sabem bem disso; e
_

.

ascensão de Franklin Delano Roosevelt à presi: sabem também como fazê-lo abdicar,
.

dência. A guerra civil na Nicarágua é sa./1gre·nta e

O segundo ato dessa trágica história nicara· cruel; e o povo é quem mais sofre: morte, {omé,
guense não seria ,tão acomodddor como {oi o pri· misêria.

'

meiro, Dessa vez as tropas norte·americanas ti- Todos se perguntam porque tem que ser assim,
veram que 'enfrentar a guerrilha organizada: porque não {oi possível uma solução pacífica. À
CesarA ugusto Sandino, um índio, foi seu líder época em que Sandino e seus guerrilheiro& tive·

e inspirador. Patriota intransigente, Sandino re- ram que defender o solo pátrio invadido pelos
solveu considerar os

'rmariners" como simples "mariners", poderia ter havido uma solução dife·
invasõres. Seus guerrilheiros, ocultosnas matas rente?
� isolã� serras· do país, lograram durante

.

Aõs bravos sandinistas nossa profunda admi·
muito tempb enfrentar com êxito {orças muito ração!
superiores, As emboscadas 'e os rápídos ataques' ------------�----�

desorientaram de tal forma ,as tropas norte­

americ(Lnas'qlle terminarampor abalar·lhespro·
fundam.ente ri moral.

12 - Internacional

'(*) Hélio Romito de Almeida é professor de História
da Unive�sidade Federal de Santa Catarina.

CASAN
INFORMA

AVISO
AOS USUÁRIOS

PARCELAMENTO DE CONTAS
ATRASADAS'

Comunicamos aos nossos,

usuários em todo o Estado,
que estamos autorizando

o parcelamento (das contas
em atraso) até 10 (dez) vezes.

Esta medida prepara a implantação
do novo sistema de emissão de
faturas que será promovido em

etapas, a partir de julho corrente,
O parcela:mento geral será

deferido somente no

período de implantação'
do 'novo sistema
de faturamento,

A Diretoria

oESTADO Fpolis, 26/Júnho/ I
.

79�
,.

BRASIL ROMPE COM NICARAGUA

Casteau, Bélgica - O general
Alexander M. Haig, coman­
dante das Forças da Organi­
zação do TratadQ do Atlân­
tico Norte (OTAN), na Eu­
ropa, escapou ontem ileso de
um atentado a dinamite

quando se dirigiá à Organiza­
ção nesta comunidade ao sul
da Bélgica, próximo a fron­
teira francesa.
Três guardas que seguiam

Haig em outro veículo fica­
ram levemente feridos. A po­
lícia disse que o artefato era

uma mina de terra· acionada
por controle remoto, que fora
colocada numa ponte esten­
dida sobre um pequeno bar­
ranco.

A explosão, queocorreu as

8h30m (hora local), causou

grandes danos a parte poste-

rior do veículo de Haig. Os
guardas ferido�, não identifi­
cados, foram dois policiais es­

tatais belgas e um soldado do
Exército norte-americano,
As autoridades disseram ter

descoberto cabos de cerca de
J 73 me'tros de comprimento
que ligavam o artefato ao dis­
positivo de controle remoto,
no qual só um dos botões fora
pressionado, .

O lugar do atentado conti-
.

nuava sendo cercado pela p.o.
lícia ontem à tarde, enquanto
se buscavam outros possíveis
artefatos.
Não foi possível entrar em

contato com Haig, de S5 anos,
para que comentasse o ocor­

rido, Os funcionários na Sede
Suprema das Forças Aliadas
Européias aqui disseram que

.

o General, que passara sexta­
feira o comat:ldo da Organiza­
ção, trabalhou o dia inteiro.
Um porta-voz policial disse

que os cabos esta'vam par­
cialmente enterrados e que
junto ao detonador as autori­
dades encontraram um capa­
cete como o que é uti)izado
por operários de construção,
assim como um aparelho de
radiotransmissão,
A polícia informou esta

tarde que não tinha pista al­
guma com relação aos possí­
veis. responsáveis pelo aten­

tadei, sobre o número dos ata-·
cantes, nem se se tratava de
um explosivo militar.
.1 nformaram-se anterior­

mente que dois motociclistas
tinham s'ido vistos quando
circulavam pelo local da ex-

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú
comunica aos proprietários de imóv'eis que a se­

gunda parcela do imposto predial e territorial ur­
bano vence impreterivelmente çia 30 do corrente.
Findo este prazo os mesmos serão cobrados com

juros; multas e, correção monelária.

Balneário Camboriú, 15 dejunho de 1979

CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATARINA S/A .. CELESC

CONCORRÊNCIA PUBLICA N.O 131/79
A CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATARINA S/A. - CELESC· estabelecida à

rua Jose da Costa Moellmann, 129, em Florianópolis· SC. torna publico que se

açha aberta a licitaçao supra referida, com vehcimento original para as 11 30

.(onze e trinta) horas dO dia 27 de JULHO de 1979. destinada à aquisiçao no

mercado nacional, de BANCOS DE CAPACITORES. com aphcaçao em diversas

Subestaçoes da Companhia.
Os interessados poderao retirar o edital e seus anexos, constitUldos de 1 (um) so
volume, no Departamento de Materiais· Divisa0 de Compras, na el'ldereço acima,
no horario das 08:00 (oito) às 1100 (onze) e das 14:00 (quatorze) às 17:00

I ,

(dezessete) horas, de segunda à sexta·feir'a, mediante a apresentação do com·

provantedo pagamento da quantia de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros), efetuado
no posto de serviços do B'anco do Estado de Santa Catarina S,A. - BESC, insta-

, lado no mesmo endereço, andar terreo,
Florianopolis: 11 de Junho de 1979

Dr. Aldo Belétrmino da Silva
. Diretor Administrativo

o automóvel do general depois do .atentado: avarias totais.

plosão, mas segundo a polícia talmente destruído pela ex- i
�les nada tinham que ver com plosão, que abriu um buraco l
o ocorrido. de quatro metros quadrados I
Haig se afastará sexta-feira na estrada,' I

do Comando Supremo das Os guardas foram atendi· !
Forças Aliadas Da Europa, . dos num hospital, e sairam \
depois de prestar serviços d'u- pouco depois por não apre- i
rante quatro anos e meio na sentarem ferimentos graves. IOTAN. Entregará o Co- O automóvel do general Haig ,

mando numa cerimônia que sofreu avarias no chassis e i'
terá lugar nesse dia. aqui. ao cano 'de descarga. mas "anti- i

general Bernard 'W, Rodgers, nua em condições de circular,
de 57 anos. A residência e o escritório I

.

Um porta-voz do General' do miligar fica'm a apenas ai· ::
Haig disse que o automóvel guns quilômetros de distâQcia :
dos guarda-costas ficou tn- entre si,

COMPRE
OU

ALUGUE

[JJ
dártribuilor exclosMJ

ENGEQUIP'
COMt:RCIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS LTDA.

AV, IVO SILVEIRA, 4.501
FONES: (04821 44-5078.44-0340
CEP 88,000, FLORIANÓPOLIS, se
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, Maria José Lobo Douat, elegância comentada na sociedade catarínense.

Na Laguna com

o Malteza
A coluna, curisoa como todos, também se mandou no do­

mingo até a Laguna a-fim de dar uma sacadinha, da sacada
do Laguna Tourist, na beleza que está o Malte/a,

*

No 'domingo tentei

comprar filme

pra tirar
umas fotos 'por
aí, inclusive
do Malteza ,

na Laguna, e

aí, digam lá,
aonde encontrar?
se o Ponto Chie
estava fechado
e na Laguna

só se encontrava

filme à cores,

Já com sua metade traseira afundada, o navio está cinema­
tográfico, coisa de cenário, já se incorporando à paisagem _

por mais insólito possa parecer: de repente assim, no meio da
praia do Gi , aquele navio lá.de bico pra cima, dando bico na

geral estacionada rente ao mar, espumando em óleo, curiosa
pra ver o inusitado,

-

* '

E os comentários afloram .:_ não estivéssemos na La­
'guna, , . Além de tudo o mais que os jornais e canais estão
falando e mostrando, há daqueles comentários a boca pe-

,

queria-que dão conta de que no porão do. navio, sob carradas
de milhos, há 'ainda não sei quantas Yarnahas e Hondas, de
variadas cilindradas, e que está provocando a aquática cu­

riosidade de mergulhadores que prã lá já teriam se aventu­

rado a fim de melhor averiguar.
Epor conta do afundamento que já virou sucesso nacional
_ Laguna de sorte, essa não'l- a cidade, principalmente lá

pras bandas do Gi, deu pra acontecer, nos finais de semanas,
pasmem, até congestionamentos, Mas também, não é pra
menos: justo agora, quando dessa malte/a atração, é que
resolveram puxar, via grossos canos, sistema d'água, inter­
rompendo todo um lado da estrada que vai do Mar Grosso
ao Gi, fazendo com que o tráfego seja feito por uma única

pista, provocando pois o gencrali/ado cao-r . E dá-lhe fileira
de carros daqui pra lá, dando de encontrão com outra, de l�
pra cá ... E daí a consegui r se dcsvcncil ha r de lodo o rolo, so
mesmo de helicóptero. ' , Ou então esperar atéque todos se

conscienti/.em do grilo e resolvam, ao menos uma das Inter­
mináveis filas, se mandar de ré. Ou a pé.

*

Se por acaso

alguém, um turista

que seja, quiser
comprar filme

preto e branco
- ou mesmo colorido -

em Florianópolis
num domingo, não

. adianta nem

procu rar que
simplesmente não

há aonde. E
olha que a nossa

cidade se propõe
turística.

E ía/er turismo

sem fotografia? - que
turismo é esse')

No mais, não fôssc a agonia da iminência do óleo rolui�do a

praia, toda a Laguna estaria felicíssi ma com essa súbita

movirnemação que tem enchido seus bares e restaurantes

que nem na temporada de verão. Sem dúvida uma ótima

atra<,:ão pra quem vive apenas dos três meses da alta e quente
temrorada.

N ão foi neste

domingo agora,
porém no anterior

- mas, mesmo

assim, não perde
a sua validade,

Houve lagunense que jura
ter visto a Nossa Senhora da .Glória,
que com seus braços eternamente
abertos sobre a Laguna parecendo
implorar qua algo de bom aconteça

pra'aquela cidade, dia desses
amanhecendo com os braços cruzados.

Aconteceu que, no
tal domingo,

por volta das :1 da
tarde, entre
Somhrio e

Araranguá, foi
vista dirigindo
um volks azul,
placa CE 1712
(oficial pois),
uma bela e

loira mulher.

*

Só não se sabe se pela glória
alcançadá ou porque j� que
os homens da sua colega

Nossa Senhora de Fatma não

querem saber de desempenhar
conven ientemente reti r.ando

.

o óleo.iela também
resolveu fazer forfait. ..

A bordo, além da
senhora CIlI questão _

;10 \ ol.uuc,
crr.mca-, ()

,UIICICIlIC pra
t ra nsbordar o

lusquinha.

Igualmente cruz ando O� braços ...

A elegante Suely Malburg
e sua linda filha Maria
Luiza deram rápida circu­
lada em nossa cidade.

Aqui na ilha, Maria Luiza
tratou de seu passaporte
para uma viagem marcada
dia 12 prôximo. aos Esta­
dos Unidos.

* * *

Quem aniversariou sá­
bado, foi a bonita Silvia
Miranda Ramos. A ani­
versariante recebeu de seus

pais, uma valiosa jóia de
M. Rosenmann.

* * *

o industriai e Sra. Ar­
naldo Douat, passou o fim
de semana aqui na ilha.
Na festa de sábado no

Clube Doze o casal Douat
foi visto em companhia do .

Sr. e Sra. Dr. Antônio Car­
los da Nova e Sr. e Sra. Dr.
João Francisco do Vale Pe­
relra.

* * *

o Secretário Ivan Oreste
Bonato,

.

um político de

grande conceito em Brasí­
lia esteve no Distrito Fede­
ral em companhia do em­

presário Jorge Cechinel
Filho, onde trataram com

autoridades da alta cú­

pula, assuntos sobre a "As­
sociação Nacional dos
Produtores de COQUE",
Também. viajou com o Se­
cretário Bonato e o empre­
sário Cechinel Filho, o di­
retor do Jornal Correio do

Sudeste, de Criciúma, Sr.
Edgar Martins.

* * *

O empresarto Mário
Petrelli, vice-presidente dá
"Atlântica Boavista", es­

teve em Concórdia partici­
parido da solenidade de
posse do Sr. Euclides Mar­
con, Conselheiro da "Pá-

.

tria Cia. de Seguros". Na
ocasião, o Dr. Petrelli foi
homenageado, com um

almoço, por um grupo de

empresários e amigos da­

quela cidade.

tollo e UbaldoAndrade, es­
tamos recebendo convite

para a cerimônia do casa­

mento de seus filhos, Mar­
garet e Clóvis, marcado

para o prôximo dia 14.

Após a bênção na Igreja
Matriz de São José em Cri"

ciúma, os noivos e familia­
res receberão cumprimen­
tos do mundo elegante, no
salão de festa do Criciúma
Clube.

Empresário Jorge Chechinel Filho

* * *

No Rio de Janeiro está de

parabéns pelo nascimento
. de sua filha Roberta, o

casalIêda eRoberto Régis.
* * *

Marins Camargo, Supe­
rintendente da "Empresa
Mendes Junior S.A. Cons­
trutora", com sede em Cu­
ritiba, esteve em nossa ci­

dade onde manteve contato
',

com empresários da capi­
tal catarinense.

* * *

* * *

Marcado para o próximo
dia 5 às 19,30 horas, na
Capela do Colégio Coração
de Jesus, a cerimônia do
casamento de Kátia Filo­
meno e Carlos Alberto Pe­
reira Oliveira. Após a bên­

ção Q§ convidados serão re­

cepcionados no salão de

festa do Lira Tenis Clube.

o
ôJ
co

o
-o

o

:2

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.

Mônica Medeiros Vieira,
recebeu conuidados étri sua
residêncià para um grande
jantar, para' comemorar
seu anioersário.

* * *

Chegando de uma viagem
à Bahia, onde participou
do XVI Congresso Nacio­
nal da Escola de Pais do

Brasil, a Sra. Rosa Maria
Lehmkhul Vieira.

* * *

* * *

uma .. 0JacommUI
"a,I".r -H"u--m--a:n'O'... nova desterro... • Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

\

Regine e Paulo Sá, um

casal elegante de nossa so­

ciedade, estão recebendo
cumprimentos pelo aniver­
sário de casamento ocor­

rido na semana que pas­
sou.Tereza e Antônio Marcos

Ulian, um casal elegante
da sociedade de Blume­

nau, está de malas prontas
para uma viagem. aos Es-
tados Unidos.

'

* * *

O simpático casal Gui­
lherme Konder Fleche­

mann,
.

está chegando de
uma viagem ao Rio de Ja­

neiro, onde participaram
da cerimônia do casa­

mento de Norma Suely dos
Santos e Carlos Mosca.

"' * *

* * *.

Tocripa está expondo no

hall da Casa da Cultura,
sua tão comentada arte.

* * *

Alexandra Neves e Antô­
nio Gallieri, dia 7 às 20,30
horas na residência de seus

pais, Sr. e Sra. Dr. Alvaro
Gayoso Neves, vão receber
a bênção do casamento.

O Governador Jorge Kon­
der Bornhausen já man­

teve contato junto C! Em­

presa Brasileira de Tu­

rismo, para a construção
do Centro de Convenções
aqui em nossa cidade.* * *

A direção da Aliança
Francesa de Florianópolis
está organizando cursos

intensivos durante todo o

mês de julho.

* * *

O Secretário Júlio César
recebeu em seu gabinete, a
visita oficial do Secretário
de Turismo do Estado do
Rio Grande do Sul, Dr.
Lauro Guimarães.

* * r-

Dos casais Arpi Luigi Ber-

Desde ontem
- e até 6 próximo -

a Fundação de
Estudos e Pesquisas
Sócio-Econômicas
da UFSC está

promovendo curso

de dicção,
comunicação e

introdução à
oratória, a cargo
da professora

gaúcha Carmem
Viana.

Taí urna boa
oportunidade pra
uns e outros, até

que enfim,
aprenderem i! falar

No entanto,
dada '-' procedência

da professora,
por-favor,

sem sotaques ...

A noite ilhoa de sábado
estava até engraçada.

Como haviam na cidade
três ou quatro festas,
da junina à de' gala,

passando naturalmente
pela esportiva, lá pelas
tantas da madrugada,
como provavelmente
nenhuma delas estava

a contento, o que
se viu na Fever foi uma
tremenda confusão.

Este também chama-se João Figueiredo e igualmente estã
descamisado. Só que um não tem nada a ver com o outro:

enquanto aquele atua no planalto, este brilha como eletro­
sul. ..

E impressionante
como as televisoes

do Rio Grande do Sul
anunciam praias à

venda em Santa Catarina,
principalmente no sul.

E o pior sao os preços: tem

por 600 cruzeiros
mensais o lote ...

Estamos nos vendendo
por muito
pouco, não
acham?

Senhoras de longos,
brotos de jeca,

cavalheiros de smokings,
e rapaziada de bigode a

carvão e de chapéu de

palha, ,confundiam-se
de tal maneira,

,que no final a gente
até pensava que

aquela senhora de longo
tinha vindo da festa

'junina e aquele broto
de matuta vinha da

noite de gala ...

Aliás, a moda está a

ponto tal, que' outra
conclusão não dava

pra deixar de brincar. ..

A união faz o Shopping
o jantar de hoje no UC não será pra lançar o Shopping

Center a ser construído, numa área de 80 mil metros qua­
drados, na esquina das BRs 101 com 282, mas sim, pra
comemorar a associação da Veplan Residência Empreendi­
mentos e Construçôes com a Ilha Participações (leiam Wil­
mar Dallagnol e Mário Pille). Associação essa que cons­

truirá, a partir ainda deste ano, o Shopping Center de Flo­

rianópolis - um empreendimento sem par neste sul brasi-
leiro.

'
'

*

Serão 25 mil metros quadrados de área construída, aonde se

alojarão, em dois andares absolutamente fechados e clirnati­
zados, além de 150 lojas destinadas a todos os gêneros, um
super mercado, lojas de departamentos e variedades, dois
cinemas, fora 200 metros de vitrines - além disso, ao ar livre,
vaga pra 1.500 automóveis. (Pra quem viaja pelo mundo

civilizado imagina o empreendimento que será - e não estra­

nhará a distância da transa com o já congestionado centro

Ilorianopolitano: local apropriado a atender uma região -

mais quem passar pela f rente, ao lado norte do viaduto de

acesso à cidade aqui).

E pro acontecimento de hoje' estarão presentes todos os

diretores da Veplan, inclusive João Paulo dos Reis Veloso, o
ex-ministro do Planejamento, atual membro do conselho

administrativo da empresa, considerada, hoje. a maior imo­
biliária brasileira.

Te manera, galego!
Recentes e trágicos acontecimentos automobilísticos em

Blumenau, fartamente divulgados pela imprensa, culmi­
nando com a morte de uma menina de 14 anos em plena rua

central da, cidade, vem confirmar que o jovem (e nem tão
. assim) motorista blumenauense, na sua maioria, ainda está

ligado naquela antiga de corridas, é completamente irres­

ponsável, pois não é de hoje que a galega cidade vem sendo
manchete por (in) consequências de trânsito.

*

Ainda na sexta, no mesmo dia do acidente que matou a tal
menina, vítima de um passai voador não identificado, uma
motocicleta, por volta das seis da tarde, se entretia em

verdadeiras diabruras na rua XV. a principal, sendo adver­
tida por um 'guarda que ainda ouviu do seu condutor: "ah.?­
não tem essa não: essa moto é de competição" . , . _

A placa não foi anotada, porém a pessoa que passou esta

informação adiante, observou que na própria, na motoca,
estava escrito "lanches Blu" ...
'E em altas peripécias e velocidade, cara e moto se mandaram
deixando o guarda sem ter como reagir. , .

O que nos leva a concluir, diante de tão tristonhos fatos, é
que 6 t.letran hlumenauense não tem pulso forte o suficiente
pra conter os arrojados e abusados galegos que, com ímpe­
dos assassinos, dirigem aloprados seus carros e motocicletas
como se fossem os donos absolutos do 'pedaço.
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Barcelona - Man ifestantes
nas ruas de Barcelona

aderem à celebração do Dia
Internacional dos Homossexuais,
com marcha para pedir igualdade

de direitos na Espanha.

e Ministério dasCornunicaç6es
TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

'. Empresa do sistema TeIebrás•
COMUNICADO

A TELESC necessita de Universitários do Curso de Serviço
Social, a partir da 4.a f ase, e do Curso de Ciências Sociais, a
partir da 6.a fase, para atuarem como entrevistadores no

Projeto de Pesquisa Social que será desenvolvidd no Oeste
do Estado, no período de 09 a 21 de julho.
Os interessados .deverão apresentar-se à TELESC - Av.

Madre Benvenuta, 500 -Itacorubi, às 14:00 horas do próximo
dia 28 (quinta-feira), munidos de comprovante' de que este­

jam cursando as fases acima especificadas.
� .

. _- '"
., .,_, 0'0

Florianópolis, 25 de junho' de 1979
A DIRETORIA

FABRIC;A: Rua da República, 245 - Cocal- Urussanga - SC- Tels.: (0484) 33-D811 -33-0201'- Telex (0474)
221 IMPI - BR -FILIAIS: BELO HORIZONTE: Rua Caetés, 530 - sala 814 - Tel.: (031) 201-6997 -'CUI;IITIBA:
Rua Alferes Polli, 609 - Tel.: (0412) 22-8792 - TXELEX: (041)·5643 MAGA - SR -PORTO ALEGRE: Rua São
Salvador, 117 - Tel.: (0512) 41-5806 - Telex: (051) 1878 MAGA - BR - RIO DE JANEIRO: RuaBela, 243 - São
Cristóvã�- Tel.: (021) 264-1592 - SÃO PAULO: Rua Sebasiião Bach, 175 - Viia Leopoldinà.- Tels.: (011) .

261-6232 - 261-0439 - 261-6625 - 261-6356 - Telex: (011) 2383? TMEB - BR - REPRESENTANTES:
FORTALEZA: Rua Dr. Pedro Borges, 75 - 6.° andar - sala 603 - 605 - Tels.: (085) 231-5277 - 231-5710 -

231-5002 - Telex: (085) 1517 RHLL - SR - RECIFE: Rua da Aurora, 295 -12.0 andar - sala 1216 -Tels.: (081)'
222-3271 - Telex: (081) 1701 KIRP - BR

OESTADO'

-------PARA' VER EOUVIR-----__-....

- "
.�

�. Fpolis, 26/JunhoJ79
Nova chance para
inscrição no

Panorama de Arte 00:00 - Cinerama

I NA TV-.
'

REDE
CATARINENSE - 3 e 6

Para os interessados em participar do Panorama Catari- 11:00 - Abertura
nense de Arte(Pan'ArteI79), os organizadores, estão abrindo 11;15 -Inglês com Fisk
uma exceção, dando chance para que os que ainda não se 11:30 - TV Educativa
inscreveram possam fazê-lo nos próximos dias. As inscrições 12:00 - RC Shaw
foram encerradas '�ntem, mas, devido à importância dapromo- 13:30 - Cinema Livre

ção, será dada uma nova chance aos retardatários. 15:00 - Tarzan

As obras deverão ser entregues nos dias 2 e 3 de julho na
16:00 - Daniel Boone
17:00 - Robot GiganteCitur, à rua Altamiro Guimarães, 15, ou até o dia 5, para quem 17:30 _ Mister Magoo

preferir fazer a entrega no Pavilhão da Citur, no Balneário 17:45 _ Os Pankekas
Camboriú, local da realização da mostra. 18:15 - Clube do Mickey

O Pan'Arte/79' serárealizado entre os dias 12 e 22 de julho,
_

,Ui:45 - Jogo Aberto
'no Balneário Camboriú, sendo o seu júri composto por cinco 18:50 - RC Notícias
membros: Olney Krüse, crítico de arte do "Jornal da Tarde", de 19:00 - O Espantalho
São Paulo, Alberto Beutenmüller, crítico do "Jornal dó Brasil", 19:45 - Como Salvar

LindolfBell, poeta e crítico de arte de Blumenau, Osmar Pisani, Meu Casamento

crítico de "O Estado", de Florianópolis, e Harry Laus, crítico de 20:30 - RTN
20:50 - Gaivotas

arte do "Jornal da Semana", 'de Florianópolis. 21:30 _ O Mágico
22:30 - Campeões

de AudiênciaFilmes publicitários.
premiados terão

mostra em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - Numa promoção da Associação Co­
mercial e Industrial de Blumenau e da Associação Brasileira de
Propaganda (Secção Regional Sul), realiza-se no próximo dia
�7, às 19h30min, no Teatro Carlos Gomes, uma mostra de 150
filmes publicitários premiados no 25, o Festival de Cannes de
1978.
Estes filmes, cujas durações variam entre 15 e 120 segundos,

foram produzidos por uma centena de agências de publicidade
de 19 países (17 são brasileiros) e se destinam a vender a imagem
de empresas e produtos, através dos vídeos e telas. Os principais
destaques do Festival de Cannes, organizado pelo Screen Adve­
risingWorld Association Ltda. - Sawa-, foram as produções
britânicas, que obtiveram 58 colocações.

'

CINE CECOMTUR
As 1001 Posições do Amor
Pedro de Lara, Lúcia
Legrand, Heitor Farias
e Marta Prieto
14, 16, 19:45
e 21 :45 horas
Censura: 18 anos

CINE CORAL
Fuga Para o Sexo
Victório Zambito, Jane,

13:00 - Globo Esporte
13:15 - Jornal Hoje
13:45 - Memórias de Amor
14:15 - Sessão das Duas
16:00 - Festival Tom e Jerry
16:15 - Tarde Cor Especial

Moby Dick
16:45 - Sessão Aven tu ra

Godzilla
17:15 - HB 79

As Panterinhas
17:30 - Sítio do Picapau

Amarelo
18:00 - Cabocla
18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Feijão Maravilha
19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Pai Herói
21 :00 - Globo Repórter
22:00 - Carga Pesada
23:00. - Jornalda Globo
23:30 - Festival

de Sucessos

ELDORADO - 4,e 9,
16:45 - Maria Bueno
17:30 - Novelinha
17:40 - Desenho
17:50 - Gente Jovem
18:00 - Mary Tyller Moore
18:30 - Revista Feminina
19:00 - Cara a Cara
19:45 - Jornal

Bandeirantes
20:05 - Os Biônicos
21:05 - Bola Nove
21:10 -.Buzina do

Chacrinha
23:45 - Police Woman _

TV CATARINENSE - 12

11:15 - Telecurso II _o Grau
11:30 - Nossa Terra,

Nossa Gente
12:00 - Fantasminha Legal
12:30 - O Mundo Indomável

I I

NO' CINEMA
'

,

.

- -

, NO RÁD!�_'
,

.

CINE SÃO JOSÉ
O Franco Atirador
Robert .de Niro, John
,Cazale e Meryl Streep
15 e 20 horas
'Censura: 18 anos

'Festival junino com

dupla caipira,
pinhão e prêmios rCUARUJÁ-AM

L06:OO - Cinco Minutos

_"
com Jesus

.

,
06:05 - A Música

da Guarujá
06:15 - A Voz da

..

Libertação
06:50 - Palestra do.

Padre Cardoso
07:00 - Programa

i'Ponãozinhó e

Porteirinha" .

07:30 - Programa
Agrfcola

07:40 - Informativo

Agropecuário
08:00 - Correspondente .

Guarujá
08: 1 S - Programa

"Cesar Souza" .

'" (1 .• pane)
08:55 � Rádio ,::' .j - ' ,�
�. Noticias Brde

09:00 - Programa
"César Souza"
(2.a parte)

, 09:55 - Rádio
'

Noticias Brde
IÓ:OO - Programa .

"Miguel Livramento" .

(1. a parte)
-

10:55 - Rádio
Notícias Brde

11:00 - Programa
"Miguel Livramento"
(2. a parte)

11:55 - Rádio

Blumenau (Sucursal) - A Secretaria de Saúde da Prefeitura
de Blumenau vai promover no próximo dia 30; no pavilhão"A"
da Proeb, o I Festival Junino de Blumenau, que será aberto com
a apresentação de uma dupla caipira e um concurso de qua­
drilha que já conta com a inscrição de nove escolas municipais.
Representando os bairros Passo Manso, Velha, Centro, Garcia
e Progresso. A 'festa tem fins filantrópicos, e toda renda se

destina as crianças carentes de Blumenau, através da distribui­
ção de brinquedos, roupas e alimentos. Outra finalidade do I
Festival Junino de Blumenau é de reavivar o rico folclore junino
brasileiro.

No interior do pavilhão serão instaladas barracas para a

venda de pinhão, quentão, batata doce, coruja, cuscuJ e a!!l�!1-
doim, Os participantes poderão dançar a-partir das 20 horas e o

que estiver melhor caracterizado como caipira receberá um

prêmio. Outras danças como o "pau-de-fitas" serão atrações da
festa. Uma, fogueira de 10 metros de altura será erguida no

.

local. '

A anistia é o tema eentral na
Veja desta semana, que traz

também uma sensacional en­
trevista nas páginas amarelas
com o líder líbio Muamar
Khaddafi, que ameaça guar­
dar o petróleo para as gera­
ções' futuras e fazer seu país
viver da agricultura, da pesca
e da pecuária. A editoria in­
ternacional conta os últimos
acontecimentos da Nicarágua
e a relação deste país .com-os
Estados Unidos.

I

TELESEMANA
, ,

HOJE EXCEPCIONALMENTE,
O 20 CAPITULO DE

-

, Logo 'após a Buzina doChacrinha'

23,15h

'�
'"

MNDEIRANTES

,

I

1 I
, I

,Silva e Wandick Wandré
15, 20 e 22 horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ
'Barra Pesada
Stepan Nercessian, Kátia
D'Ãngelo, Milton Moraes
e ltala Nendi
17, 19:45 e 2'1:45 horas
.Censura: 18 anos

CINE ROXY
Cinco Dias de Conspiração
Charles Bronson e

Jacqueline Bisset.
Dois Tiras Fora de Ordem
Terence Hill
e Bud Spencer
14 e 20 horas

Censura: 14 anos

CINE.JALISCO
O Amante de Minhà Mulher
Mário Moraes, Ira
de Furesternberge
Davíd Cardoso
20 horas
Censura: 18 anos

CINE GLÓRIA
As Amantes de Scaramouche

.

Stan Coaper e
Franca Canella
O Dia em Que o

Santo Pecou
Maurício do Valle e

'Selma Egrey
20 horas
Censura: Iª anos

"

,
1

, I

f,:
I

Noticias 8rde
12:00 - A Opinião de

_

Mário Ignácio Coelho '

12:05" Programa
"Vanguarda,�portiva"

12:40 - A Música da .
.

Guarup-
'íi:55 - �nden'te, .

'Guarujá .

.

13:05 - Programa
"Chamada Geral"

14:00 - Programa
"Show da Tarde"
(L,· parte) ,

14:55 - Rádio
'

Noticias Brde
, IS:oo - Programa.

�Show da Tarde"
(2.a pane)

,

15:S5 - Rádio Notícias
8rde

16:00 - Programa
Portãozinho e

17:00 - Programa
"Prá Matar Saudade"

i7:55 - Rádio
Notícias Brde

18:00 - O Instante
da Prece

18:10 -Amadorísmo
em FQCO

18:30 - Programa ,

,

. "Momc:nto_�porfívo".

18:50'- Correspondente
Guarujá.

19:00·- A Voz do Brasil
20:00 " Projeto Minerva
20:30 - Programa

"Show da Noite"
(l.a parte)

21:00 - Correspondente
'

. ,Guarujá' _

,21:1P": P'rogramà "

. "Show daNoite"
(2.8 pane)

23:00 - Programa
"Show�deBola"

,24:00 - Encerramento

• I
, ,

, Porteirinha"
16:55 - Rádio

Noticias Brde

1
I

. I
I
I

o dia a dia de um
caminhoneiro em

Carga Pesada
o episódio de Carga Pesada de hoje, às 22 horas, na

TV Catarinense, será "O Cotidiano", que retrata o dia­
a-dia de um caminhoneiro, do momento em que descar­

rega sua carreta e parte em busca de um novo carrega­
mento até alcançar a estrada, focalizando o movimento
na transportadora, os perigos na rodovia e os riscos de
lima profissão que não dá garantias para o futuro.

Escrito por Gianfrancesco Guarnieri, dirigido por
Milton Gonçalves e produzido por Almeida Santos, "O
Cotidiano" tem no elenco, além de Antonio Fagundes e

Stênio Garcia, atores fixos da série, as'presenças de Mil­
ton Gonçalves, Eduardo Conde, Vinicius Salvatori, Mi­
guelão, Aldo Delano, Lourdes Moraes, Paulo Esposito,
Itamar e Bernardo Maurício.

'
.

o preconceito contra.

o esporte "que
masculiniza a mulher"

li
I

I
I

1
I
I

!

IO esporte amador é um sacrifício para quemo pratica,
especialmente para as mulheres, que enfrentam, além de
todos os problemas habituais do atleta amador, os pre­
conceitos de que o esporte masculiniza, transforma a

mulher mim monte de músculos e coisas assim. '

O Desafio dó Sexo - Globo Reoórter Pesquisa faz
um ligeiro histórico da participação das mulheres no

esporte brasileiro, lembrando especialmente Maria Ester
Bueno, Piedade Coutinho, Maria Lenk e Elizabeth Clara
Mueller. Focaliza, também, algumas mulheres que estão
se preparando para competições internacionais no mês de
julho: o campeonato Pan-Americano, em Porto Rico, o
Mundial de Ginástica Rítmica, em Londres, e a travessia
do Canal da Mancha. Globo Repórter será apresentado
hoje à noite, às 21 horas na TV Catarinense.

FABRICA DE RENDAS E
BORDADOS HOEPCKE S.A.
C.G.C, n.? 83.872,549/0001-01

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Sao convidados os senhores acionistas desta

sociedade a se reunirem em assembléia geral ex­
traordinaria, a realizar-se às 15 horas, do dia 6 de

julho de 1979, em sua sede social à rua Felipe
Schmidt n,o 139, nesta cidade, para deliberarem
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1 - Preenchimento de cargo vago de Di retor;
2 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 22 de junho de 1979
José Matusalem Comelli

Di retor Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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': Thives desn.nte vereador:
·

•
I
•
,

• f'meu projeto nao vai

benef;c;ar.pr;v;leg;ados".
I o prefeito de São José, Geei Thives, re,bateu
í rítica feita pelo vereador Orvino de Avila,
· aC

de aurner d� deq\le o projeto eaumento o,funcionalismo
: úblico "vai beneficiar mela dUZIa de privile­
: P dos" que ganham mais. Acusou Thives que'gla _ '"

'

: s declaraçoes do vereador Orvino , vice-
a

esidente da Câmara, "são tendenciosas e

, ��o espelham a realidade". Disse que o verea­

�i dor não leu o projeto-de-lei porque, se o ti­

; vesse feito, ,veria que não são 50 cargos de

: intendentes que foram criados, mas sim ape­
,

nas seis superintendentes de bairros, que já
existem. "Privilegiados", para Q prefeito,
'acrescentou Thives, são todos os funcionários
: com quem ele mantém bom relacionamento",
: desde o simples operário.até o mais graduado
: funcionário", ao contrário do que afirma o

:vereador. -

,

:
Assegurou Thives que os operários da pré-

'feitura de São José figuram como "os mais

;privilegiados", pois seus vencimentos, que

:eram de Cr$ 1.407,00" subirão para Cr$
: 3.010,00. Também as professoras serão bene­

! ficiadas com um salário de Cr$ 3.200,00 -

'anteriormente era de Cr$I.9oo,00. "Esses são
,

os privilegiados a que deveria se referir o ve­

: reador", ponderou o prefeito.
: Segundo Geei Thives, Orvino concorda

� com o artigo 20 do' projeto-de-lei, onde o

i poder executivo pede autorização para 'a su­

: plementação de verbas, .por conta do excesso

: de arrecadação ou da anulação do saldo de"
: outras verbas, para atender as despesas decor-
: rentes da execução da lei de enquadramento
: pretendida pela Prefeitura de São José. Mas,
i ao mesmo tempo, discorda não admitindo
: que o poder público tenha atribuições pqra
: suplementar verbas de uma conta para outra.

"Queremos apenas autorização para manipu- ,

.Iar as verbas", explicou o prefeito.
: Disse que a intenção do vereador Orvino de
: Ávila, "assim como de outros", é criar atritos.

: "Eles poderão criar animosidade e provocar o
·

desprestígio da administração municipal pe­
rante a opinião pública, mas não diante dos
funcionários". Esclareceu Thives que Orvino
chegou à vice-presidência da Câmara com

votos da situação e, está, agora,
aproveitando-se para dizer inverdades e "usa
de sua fala macia e delicada para convencer
seus pares na Câmara". Segundo disse, tal
vereador "é conhecido demais" da adminis­
tração municipal. "Ele não avalia nenhum
projeto, quer apenas saber onde está o projeto
para votar contra".
O prefeito não entende a intenção dos ve­

readores, que são capazes de aprovar o au­

mento sem no entanto aprovar a autorização
para a suplementação de verbas, "jogando os

funcionários contra a Prefeitura". Explica que
os maiores beneficiários dessa lei são os que
não tiveram o aumento no ano passado, que
formam á grande maioria dos funcionários.

.

Com o projeto de aumento do funcionalismo

público, segundo informou, pretende-se fazer
uma reestruturação e uma reclassificação.
"Procuramos, inclusive, corrigir disparidades'
existentes anteriormente".
Informou o prefeito que q projeto-de-Iei está

na Câmara, e se não for aprovado pelos ve­

readores, é óbvio que os funcionários não re­

ceberão o aumento, cuja verba não está pre­
vista no orçamento. Disse ainda que a folha de

pagamento da Prefeitura de São José está em

torno de Cr$ 950 mil. Com a reclassificação
, pretendida, deverá atingir Cr$ I milhão e 500
mil.

Esclareceu, por último, que no enquadra­
mento pretendido, os inativos receberão Um

aumento da ordem de 45 por cento, Também
as professoras nãoefetivas receberão uma gra­
tificação adicional por tempo de serviço, de
um por cento, a exemplo das professoras esta­
tutárias, que já recebem por qüinqüênio. O

salário-família também foi elevado de Cr$
80,00 para Cr$ 100,00.

..

SEC promove em

julho dois cursos

de atualização
para professores

A secretaria da Educação, objetivando a melhoria

de desempenho de Recursos Humanos atuantes-no sis­

tema de ensino de Santa Catarina, promoverá, no pe­
ríodo de férias escolares, dois cursos de atualização e um

de aperfeiçoamento.
O curso de A tualização para Professores de 3.3 série

de Escolas Básicas do Estado, com o objetivo de treinar
1.000 professores pára utilização do programa de ensino
de I. o grau, quanto aos comportamentos básicos a serem

evidenciados pelos alunos ao final da 3.,3 série, será reali­
zado nas sedes das Unidades de Coordenação Regional

.,'

de Educação em todo o Estado, no período de 09 a IAde

julho.
O curso de Atualização de Especialistas e Professo­

res para Utilização de Laboratórios Básicos Polivalentes
de Ciências será realizado em Florianópolís, de 09 a 13 de

julho, para treinar 146 professores de Ciências das Esco­
las Centro Irradiadoras - ECls - e Supervisores dos
Núcleos Regionais de MEA ::__ Material de Ensino e

Aprendizagem - para operarem os laboratórios básicos
polivalentes de Ciências.

E, finalmente, visando preparar 700 professores de
Escolas Isoladas para reger mais de uma série ao mesmo

tempo, será desenvolvido nas UCRES de Florianópolis,
Tubarão, Criciúrna, Rio do Sul, Lages, Concórdia, Cha­
pecó e Itajaí o curso de Preparação pedagógica para
Professores de Escolas de Mestre lJnico. Éste curso terá
um período intensivo de 16 a 27 de julho e encontros

mensais de agosto a novembro.
As inscrições para os cursos, no próximo período de

férias, encontram-se abertas nas sedes das Unidades de
'

Coordenação Regionalde Educação, em todo o Estado,
onde os interessados poderão obter maiores informa-
ções.

Para a realização dos cursos, a secretaria da Educa­

ção já liberou a verba total de Cr$ 3.346.298,00, que será
destinada da seguinte forma: Curso de Atualização para
Professores de 3.3 série, Cr$ L 122,918,00; Curso para pro­
fessores de Escolas Isoladas; Cr$ 1.968.380,OO'e Curso de

Especialistas e Professores par� Utilização de

Laboratórios Básicos Polivalentes, Cr$ 255.009,00. A

importância liberada pela Secretaria é proveniente do
Salário Educação, Quota Estadual.

AQO�ra 'iOcê-�vai saber pprQLJe o 1)1elhor
vtrrK eoor de uma murt IoeconaI leva
SO OQis minutos para efetuar uma
grande veneta.

)

Venha ver os melhores filmes publicitários de 1978. São mais de 150. Todos premiados com o "Leão" no XV Festival do

Filme Publicitário em Cannes.
,

Por trás de cada um destes roteiros existe realmente um leão: esptrito .criativo, arrojado, impetuoso, decidido e sobretudo
inteligente. Um vendedor. Muitas vezes gracioso ou até agressivo, se necessário. Estes leões vão mostrar como emocionaram o mundo
no ano passado. Como venderam produtos e serviços. Como criaram novos hábitos..

'

Vão lhe mostrar tambem o que a propaganda' pode fazer por você e qual a suaimportância na sociedadéde consumo.

Os leões estão ar. Não os perca de vista. O seu coração vai saltar de emoção.
'

Dia 27 de Junho no pequeno auditório do Teatro Carlos Gomes às 19 horas ,e 30 minutos.

ABAP-ASSOCIfJCÃD BRASILEIRA DE ,AGÊNCIAS DE PROP��
'ACIB-ASSOCIAt;AO COMERCIAL INDUSTRIAL DE BLUMENAU
Colaboracão:

JORNAL"O ESTADO' E SÇRIBA snoo ASSESSCAIA PROROGAN�.

VENDAS-PECAS-SERVICOS
, ), - ,

AV. IVO SILVEIRA. 4.501
FONES: (0482) 44-5078 e 44·0340

eEP 88.000· FLORIANÓPOLIS· se'"
y
'"

Udesc rec.&e Cr$ 513mi
para conceder ,57 bolsas,
d� estudo a seus alunos

O reitor da Universidade sindicalizado e seus depen­
para o 'Desenvolvimento do dentes.. do primeiro grau à
Estado de Santa Catarina - Universidade.
Udesc -,' professor Laura
Ribas Zirnrner, assinou con-

.

vênia no valor de Cr$ 513 mil.

com o Serviço Especial de

Bolsas de Estudo - Pebe -,

cursos prioritários de nível

superior, válidas para todas
as universidades.

Atualmente, o programa
vem atendendo em Santa Ca­
tarina estudantes matricula­
dos.nas Escolas Técnicas Fe­

que vai conceder 57 Bolsas de riria. abrangendo três pro- deral e Tupy. de JoinvilJe; da
Estudo Integral a alunos da gramações 'do Serviço Espe- Universidade Federal de
Udesc. cial de Bolsas de Estudo, Santa Catarina --__.UFSC:

Elas Serão destinadas aes-
'

Reernbolsáveis. São elas: bol- Fundação Educacionaí' de
tudantes dos cursos de Enge- sas comuns, não reembolsá- Criciúrna - Fucri: Fundação
nharia Elétrica, Mecânica e veis, concedidas através de' Educacional do Sul de Santa

Metalurgia, da Faculdade de sindicatos; bolsas para cursos 'Catarina - FEESC Funda­

Engenharia de Joinville; e de técnicos prioritários, em nível ção Educacional da Região de
Medicina Veterinária, da E$- médio, por intermédio de Blumenau - Furb: e Udesc;
cola Superior de Medicina Ve- convênios assinados com as além disso, 34,,135 bolsas

terinária. O Pebe, órgão do Escolas Técnicas; e bolsas des- foram distribuídas para estu­

Ministério do Trabalho, auxi- tinadas ao atendimento de es- dantes de I. o grau. através de
lia a educação do trabalhador tudantes matriculados em 364 sindicatos.

O ministro do Trabalho re­

centemente aprovou o plano
de trabalho que será execu­

tado este ano em Santa Cata-

PRODASC
COMPANHIA D,E PROCESSAMENTO DE
DADOS DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE PROCESSO SELETIVO

1 - CARGO
DENOMINAÇÃO:' AUXILIAR TÉCNICO; N.o DE VAGAS: 11;
SALÁRIO: 10.310,00
2 � FUNÇÃO
Auxiliar no planejamento, execução, coordenação e con­

trole das atividades administrativas.
3 - REQUISITOS BÁSICOS

. a) Fotocópia do Certificado de Conclusão de Curso do 2.°
Grau (Cientltico ou equivalente);
b) Fotocópia do Título de Eleitor;
c) Fotocópia do Certificado de Reservista;
d) F .rtocópia da Carteira de Identidade;
e) 2 fotos 3 x 4;

_

f) Idade de 18 (dezoito) anos (ambos os sexos);
g) Bom conhecimento de datilografia;
h) Taxa de inscrição de Cr$ 300,00.
4 - CRITERIOS DE SELEÇÃO
a) Provas de Português, Conhecimentos Gerais, e realização
de entrevista com os aprovados;
b) Somente será considerado aprovado, o candidato que
obtiver nas provas de Português e Conhecimentos Gerais
nota igualou superior a 4,00 (quatro vírgula zero zero), sendo
que os candidatos que não obtiverem esta nota mínima,
estarão eliminados das provas subseqüentes;
c) No caso da prova de Datilografia, o critério de aprovação
será aquele de acordo com os princípios técnicos utilizados
na aplicação dessas provas por escola credenciada.
5 � INSCRiÇÃO
LOCAL: Praça Getúlio Vargas, n.? 15 - ITAG
DATA: 11.06.79 à 06.07.79. HORARIO: 14:00 às 18:00 hrs.
Maiores informações no local da inscrição.

az:s;;;&- ,

"3:SZ7 CODESC

. ,
I

PRO-DASC
COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE
DADOS DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE PROCESSO SELETIVO

1 - CARGO
DENOMINAÇÃO: AUXILIAR ADMINISTRATIVO; N.O DE VA-,
GAS: 07; SALÁRIO 5.155,00
2-FUNÇÃO
Redigir expedientes, processar expedientes, executar servi­
ços datilográficos e executar tarefas administrativas de ro­

tina nas áreas administrativas. '

3 - REQUISITOS BÁSICOS
a) Fotocópia do Certificado de Conclusão do 1.° grau (giná­
sio ou equivalente);
b) Fotocópia do Título de Eleitor;
c) Fotocópia do Certificado de Reservista;
d) FOtocópia da Carteira de Identidade;
e) 2 fotos 3 x 4;
f) Idade de 18 (dezoito) anos (ambos os sexos);
g) Bom conhecimento de Datilografia;
h) Taxa de inscrição de Cr$ 150,00
4 - CRITERIOS DE SELEÇÃO,
a) Provas de Português, Conhecimentos Gerais, Datilografia
e a realização de Entrevista com os aprovados;
b) Somente será considerado aprovado o candidato que
obtiver nas provas de Português e Conhecimentos Gerais
nota igualou superior a 4,00 (quatro vírgu Ia zero zero), sendo
que os candidatos que não obtiverem. esta nota mínima,
estarão eliminados das provas subseqüêntes;
c) No caso da prova de Datilografia,o critério de aprovação
será aquele de acordo com os princípios técnicos utilizados
na aplicação dessas provas por escola credenciada.
5 - INSCRIÇAO .

LOCAL: Praça Getúlio Vargas, n.o 15 - ITAG
DATA: 11.06.79 à 06.07.79. HORÁRIO: 14:00 às 18:00 hrs.
Maiores informações no local da Inscrição.
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NORTEDA·ILHA FICA SEM ·ÁGUA SE O
� ,

RIO RATONES NAO FOR RECUPERADO-
;

A única alternativa de captação, no norte da Ilha; é o Rio Ratones.
Mas há ,um problema: ele está praticamente salinizado

pelos afl uxos de maré e seu leito também já está sendo ameaçado pela
poluição. Se isto não for resolvido, faltará água, pois

os mananciais existentes não atendem o crescimento da região,

o abastecimento de COLIFORMES o contato com
f deu este quadro mais provável de água, PROJETO o que tornou inviável aágua no norte da a água do mar; dos mananciais de coliformes totais No poço artesiano utilização do lençol.Ilha está A firma de engenharia b) a vazão da água usados atualmente: era de 170 para também foi A primeira alternativa E a firma chegoucomprometido. A única chegou à uma lacônica na parte onde o. rio Canasvieiras: este cada 100 mililitros constatáda poluição, estudada para en�ã� à concl�são de quealternativa de conclusão: a Casan não está salgado bairro é o. único e 50 de coliformes nas duas sondagens garantir um suprimento a umca maneira

captação existente deve recuperar só abasteceria a do norte da Ilha fecais. feitas. A regular para de captar águaé o Rio Ratones, rapidamente o Rio região num prazo abastecido pela Casan. primeira, em maio Canasvieiras (a paraCanasvieiras (e
mas está praticamente Ratones para que de 20 anos, caso . A água é captada Em setembro os de 1975, deu um população atual. do também para abastecersalinizado pelos a região norte não não ocorra nada que ,e armazenada numa técnicos fizeram' número provável

nova coleta:
balneário é o bairro de

afluxos de maré fique sem água, prejudique o manancial. barragem de elevação de coliformes de quase 4.000 mil Armazém, próximo dali)e. com o leito ameaçado . pois os mananciais E ainda: se o de nível num totais de 40
também pela poluição. utilizados córrego próximo ao

. o total de pessoas, e prevê-se, seria através
rio não for por cada IQO mililitros num prazo de 20 do Rio Ratones, num,

coliforrnes totaisatualmente são recuperado balneário de Ingleses, de água; e o segundo anos, que ela projeto integrado com
Esta constatação foi insuficientes para

I

urgentemente, a e também de um subiu para 790 em laudo uma chegue a 13 mil
'

o sistema de .

feita pela empresa atender o Casan terá que poço artesiano na cada 100 mililitros quantidade de 230 habitantes) foi
r

suprimento dos ball)eários
Engevix, contratada crescimento desta fazer um estrada geral de água, e os totais colif'ormes totais 'descartada. Daniela e Jurerê,
pela Casan para parte da cidade. investimento elevado do bairro. para 330. E um e 20 coliformes Era para o .que utilizarão
levantar o manancial para criar um sistema Mas as duas fontes exame final foi fecais em cada aproveitamento do água do mesmo rio.
de água potável da Os problemas que de abastecimento da de abastecimento estão feito em outubro: .

100 mililitros lençol subterrâneo Só que o projetoCosta Norte de atingem o Ratones região norte, poluídas. Um exame de, água. O poço da região. Ratones pode esbarrarFlorianópolis e para são estes: a) as pois teria que bacteriológico feito os coliforrnes totais tem mais um Mas, para que na falta de verbas.
preparar projetos comportas existentes trazer água do pela Engevix subiram para 1.600 problema: seca o suprimento servisse O custo desse
de abastecimento dos não "impedem a Continente. em agosto de 1976, e os fecais toda vez que toda a população, sistema integrado,balneários de Jurerê, salinização do rio, nas águas da constatados foram a bomba de sucção seria necessária a preços de 1976,
Ingleses, Canasvieiras, pois outros afluentes No levantamento barragem, revelou de 130 por cada funciona um

. a abertura de 107 é de mais de i 5 milhõesDaniela e Santinho. e canais permitem que fez, a Engevix .que o número 100 mililitros -tempo mais longo. poços artesianos; de cruzeiros.

Em Canasvielras, as fontes existentes são-poluídas.

Extinguir a Fatma?

Abreu nega-se a

comentar a idéia.
o presidente da Fundação de Amparo à Tecnologia e ao

Meio-Ambiente, Alcides Abreu, negou-se a fazer qualquer
comentário sobre a idéia de extinção da Fauna - que, face à

"inoperância" do organismo, foi proposta pelo vereador
Edson Andrino - dizendo que "tem todo respeito pela

, opinião dos outros", ,

Alcides Abreu afirmou que a Fatma, nestes primeiros
.quatro anos de \ ida, dispendeu tempo para ser implantada e

só agora - quando,e"l começa uma fase de consolidação�
foi possível encaminhar à secretaria de Planejamento do
Estado uma proposta para a criação da primeira Legislação,
Básica de Proteção ao Meio-Ambiente, fundamentada

. numa proposta de recolocação do processo de desenvolvi­
mento com base nas diretrizes do Governo Jorge Konder
Bornháu�en. .

PLANOS
No sentido de rechaçar as Críticas e o pedido de extinção

da Fatma pelo vereador Edson Andrino, o presidente Alci­
des Abreu afirmou apenas que "a Fatma é uma agência útil e
o Governo, obrigatoriamente, tem-que ter um órgão voltado
para os problemas do meio-ambiente",

_ . ,.
.

Abreu anunciou os planos de formaçao de cornues inter­

governamentais e comunitários nas diversas regiõ:s do. Es­

tado, reunidos em agências da Fatrna. Estes cornues teriam
nina condição ativa de levantar problemas do' meio­
ambiente e dar uma resposta imediata para situações de

emergência, como num caso de incêndio em reserva florestal.
..Mas isso tudo só será possível quando a Fatma tiver uma

boa experiência acumulada e que vem sendo adquirida aos ..

poucos, durante estes anos", ressaltou Alcides Abreu.
ÓLEO DO MALTEZA
U rn dos argumentos usados pelo vereador Edson An-'

drino , para justificar a inoperância da Fauna, roi justamente
o caso do escapamento de óleo do navio grego Malteza S. \

Piraeus. O vereador acusou os técnicos de incompetentes
para a realização do trabalho de saneamento. .

'

Alcides Abreu acha que não. "Desde o momento em que
começou-o vazamento, dia dez passado, todo o instrumental
da Fatma foi mobilizado, com auxíiio do'Governo de São
Paulo, que nos emprestou um aparelhamento, instalada
agora em Laguna, que está avaliado em Cr$ 5 milhões. Mais

que ISSO. não poderiamoster feito", coneluiu o presidente da
Fauna.

J

Deodoro. 18.

'o maior índice de aprovação
nos vestibulares catarinenses,
a melhor equipe de professores
e-as apostilas mais atualizadas.

·Prefeito entrega Plano
de Transportes·Urbanps

\
o prefeito Francisco Cordeiro

entregou 'ontem, às 18 horas, ao
governador do Estado, um exem­

plar do Plano Diretor de Trans­
portes-Urbanos da Grande Flo­

rianópolis,cujo trabalho foi fruto
de quase dois anos de estudos e

"pesquisas da Empresa Brasileira
de Planejamento de Transportes­
Geipot - complementando dois

trabalhos já apresentados ante­

riormente" o Paiu (Plano de Ação
Imediata de Transporte e Trá­

fego) e o Transcol (Estudos do

Transporte Coletivo), Segundo o

'chefe do escritório do Geipot em
Florianópolis, engenheiro Aurélio

Ha'uschild , o plano procurou
substituir as vias 'de custo proibi­
tivo, previstas pelo Plano Diretor
de 1969, por.alternativas.que não

sejam tão caras, O plano leva em

conta a expansão de Florianópo­
lis em direção aos municípios de

São José, Palhoça e Biguaçu, pro­
curando dar uma alternativa de
malhas viárias para outras cida­
des integradas com a malha viária
de Florianópolis.

ÁREA DE' ESTUDO
O Plano Diret'orde Transportes'

Urbanos da Grande Florianópolis
pretende traçar, segundo o Gei­

pot, a filosofia de malha viária

para os 'próximos 15 anos visando
impedir um caos futuro no com­

plicado trânsito da região. A área I

abrangida pelo trabalho é inte­

grada pelos municípios de Floria­

nópolis, São José, Palhoça, Bi­

guaçu, Santo Amaro da Impera-

triz, Águas Mornas, Antonio
Carlos e Governador Celso Ra­
mos,

Segundo o trabalho do Geipot,
a análise das inter-relações entre
as diversas atividades desenvolvi-

.

das nessas áreas, aliada a uma

apreciação histórica sobre a evo­

lução das cidades que as comp­
õem, permite observar que estas
á reas se caracterizam, cada vez

mais, pela expansão da urbaniza­
ção além dos limites de Florianó­
polis, atingindo os municípios vi­
zinhos. Constatado esse processo
de conurbação urbana, torna-se
evidente que não devem ser to­

madas, atualmente, iniciativas
isoladas visando a solução dos
problemas de transporte coletivo
existentes em cada município. A
própria -evolução do processo de
planejamento da Grande Floria­
nópolis confirma essa evidência,
na medida em que os planos mais

.

recentes levam em conta o fato de

que municípios como São José,
Palhoça e Biguaçu já possuem,
atualmente, características de
cidades-satélites da Capital.
OBJETIVOS I
O objetivo básico do Plano Di­

retor de Transportes Urbanos é a

adequação entre a oferta e a

demanda por transporte nos di­
versos municípios, através de in­

tervenções a curto, médio e longo
prazo. As proposições a curto

prazo (obras do Paim são limita­
das .pelo fator custo e buscam a

melhoria das condições de movi-

mentação dos pedestres, ônibus,
táxis e automóveis na área central

. de Florianópolis, em corredores
onde a circulação, atualmente,
seja/precária, ;em outros locais
críticos da cidade, A médio prazo
objetiva-se, principalmente, a

aumento da eficiência do trans-:

porte coletivo por ônibus na

Grande Florianópolis,
cumprindo-se as metas específicas
previstas no Transcol,

Já as proposições a longo prazo
visam a adequar o. sistema de

transporte futuro às diretrizes de

ocupação urbana .da área de es­

tudo, considerando o elevado

grau de interdependência que se

verifica entre as funções "uso. do
solo" e "transporte",

O piano visa principalmente.a
elaboração de diretrizes que pos­
sibilitem uma adequada
configu ração física da malha viá­

ria dos vários municípios. E,num
programa de obras a curto prazo, .

o plano de classificação viária

prevê as seguintes modificações a

serem 'efetuadas nos próximos
anos na malha viária existente:

alargamentos de ruas ou retifica­

ções de traçados; alargamentos ou
retificações de passeios; elimina­
ção de descontinuidades na malha
principal pela abertura ou pro­
longamento de trechos de ruas;

remanejamento de interseções.
O Pia no Di retor de Transportes

permitirá ainda;
- Definir prioridades na execução
de obras, em função do papel

atual e futuro das vias considera­
'das mais graves e da importância
relativa de cada obra para 6 tun­
cionamento do conjunto, O pro­
grama de pavimentação deverá
ater-se às prioridades fixadas. de
acordo com a classe funcional das
vias.
- A delimitação de áreas reserva­

das para abertura de novas vias,
ou mediante a previsão de recuos
de alinhamentos adequados, a

preparação do alargamento das
ruas cujas características físicas
não correspondem à função fu­
tura.
- A regulamentação da criação de
novos logradouros na área de ex­

pansão urbana, e de forma geral,
em todas as áreas ainda não urba-
nizadas.

PROGRAMAÇÃO FINAN-
CEIRA

'

A programação das medidas
recomendadas a longo prazo foi
feita de maneira a reunir-se as

obras em lotes de dois anos até

1986, com os seguintes investi­
mentos a preços de janeiro de '79:
Lote 1 (79/80),482 milhões; Lote
2 (81/82), 509 milhões; Lote 3

(83184), 709 milhões; e lote 4 (85/
86), 500 milhões.
As obras a serem executadas

entre 1987 e 1992 'não foram in­

cluídas na programação finan-:
ceira. Definições neste sentido
terão que ser determinadas a par­
tir de uma necessária reavaliação
do Plano Diretor de Transportes
"Úrb,lllos, a ser realizada a médio

prazo.

BARRIGA
VERDEo'nosso" curso

Rio Ratones: ameaçado pela salinização.

Nenhuma verba para

a recuperaçao das

praças' da cidade
O prefeito Francisco Cordeiro reconheceu a dificuldade

do município em manter as praças da cidade. E 'lamentou a

depredação ocorrida nos últimos nove parques inaugurados
com as verbas do' Projeto Cura no Estreito, dizendo que a

solução para o problema "é a conscientização dá própria
comunidade, porque somente ela poderá reconhecer o valor

do equipamento", ..
A Prefeitura já tentou o apoio da Polícia Militar para o

policiamento das praças - principalmente rio Estreito -,

. mas recebeu a justificativa de que o-corpo da PM é pequeno
demais para deslocar um homem para cada logradouro.

O COSTUME

Não deverá ser pedida nenhuma verbaespecial para recu­

peração das nove praças do Projeto Cura que foram destruí­
das. "A manutenção está a targo da equipe de Parques e

Jardins da secretaria do Estreito, que deverá recuperar os

equipamentos estragados", garantiu o prefeito. Cordeiro
reclarnou dos altos preços pagos pelo município para mon­

tar as praças e outros locais de lazer, dando o exemplo do

Ginásio de Esportes, que necessita de uma alta folha de

pagamento de funcionários para que possa ser conservadv
em condições de uso pela população, apesar dos usuários
pagarem taxas de 'utilização,

Na opinião do prefeito, "o Poder Público deve dar equi­
pamentos à comunidade" para que.aos poucos, a população
"saiba utilizar". 'Não acredita que as depredações já ocorri­
das sejam "atos de vandalismo", mas apenas um estágio
necessário "até que se sinta a importância da conservaÇã2
.dos locais",

.

Cordeiro, no entanto, ainda não desistiu da idéia de colo­
car vigias nas praças como forma de amenizar o problema:
de acordo com sugestões surgidas dentro da própria Prefei­
tura, este trabalho poderá ser realizado por interessados
pertencentes às comunidades beneficiadas. Este projeto Jc­

verá ser estudado e poderá ser colocado em prática em breve.

Matrículas para o

semi-extensivo com
descontos especiais
até 30 de junho ."

,

Início: 2 de_._..
c
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VENDE-SE
. TELEFONE COMERCIAL

Prefixo 22
Tratar pelo fone: 22-8507, no horário das

10 às 12 e das 16 às 18 horas.

mais louváveis de seus pendores democráticos, resguar­
dando as atitudes .de sua gente a naturalidade de suas
tendências liberais.
O Governador JorgeKonderBornhausen foipreciso na

sua réplica, tanto quanto foi aguda a pergunta do seu

entreoietador: "Discordo da. placidez. Acho que o Movi­
mento Democrático Brasileiro está participando dos pro­
blemas adminietratiuos e políticos de Santa Catarina
com todo o. seu direito de crítica e, ao mesmo tempo, está
convivendo, porque a classe política precisa conviver".
E concluiu assim: "Se vivemos momentos de transição'

partidária, não 'seremos nós catarinenses que, nesta hora,
deixaremos de estarpresentes e mostrar que somos capa­
zes de nos unir em benefício do Estado e que somos capa­
zes, sobretudo, de conviver permanentemente sem ódios
I'j-em rancorespessoais, que não fazemparte do coração da .

'gente catarinense".

VESTIBULAR-I NCLÊS
CURSO INTENSIVO

63 horas
Início: 02.07.79

Término: 31.07.79
.ro VAGAS

CEA - .CENTRO
DE ESTUDOS

AVANÇADOS LTOA.
CORONEL MEllO ALVIM

.

.

.

,

20
TEl. - 22 -0524

I"

Sensacional
o comper Lançou o Pacote Econôrnico do Mês de Junho - Veja:

MERCADORIAS

Pêssego. Pomar c/24 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .20.30
Creme de Leite c/48 .

.. . .17.80
Leite Moça c/48 . .16.20
'AbsolVente Serena c/1 O cx c/120 .. .11.40
Fraudas cesc. Pupy c/20 cx c/16

. .. : .. .40,75
Vinho Tupy tinto-seco garrafào 5 litros'. .

. .. 56.00
Extrato tomate Etti 500gr c/48 .

. .. 10,00
Pepino Haja vidro' 0/24.'

.. 1,5.30
Balde plástico Trai 71.392.. .. ....... ....... .

.... ..16.00
Bacia plastica Trai 70.120 c

.. , ... 39,50
Feijoada Bordon 820gr c/24

. .. 28,90
Palmito Roja vidrà c/15 .. , . . .. ..'

, " . . . . . 31.95 .

Maionese Cica c/limào 250gr. c/36 14,90
. Papel higíênico Servus JR c/50.··:. . .

. '. .1.25
Copo cafezinho Dixie c/60 reto CE-50 .. . .. . .. . 13,50
Cobertores de casal Sã0 Vicente. . ', .435;00
Guardanapo Santepel 24x24 c/90 branco. .

'.' . •. .

, .5.95
Deterg. po Viva 600gr. C/12 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .20:98
Sabào Rio 200gr c/1 00 .. .

.. 3.45
peterg. liq. Odd azul 500ml c/24 :.......

. 9.88
Farinha mandioca Lancheiro 1 ug c/25. .

. 5.35
Massas Seival pacote 1 kg

,
.

. 9.90

��:���a de milho
....••••••

'

.. .. . . . ••• 1�:�g
Q. Boa c/12

.. .. 6,75
Ketchup cone. Cica 890gr c/24 .

. 17.80
. Figo em calda Pomar c/24. . . . ..

. 29.50
Milho Verde Alfredinho 500gr c/48 .. : .15.50
Nescafé vidro 5Qgr c/2'1

'

.11,98
Salsicha Frank furt Armou r 180gr c/48 .. .14,10
Polentina 500gr. c/36 . . . .. .

. .4.98
Trigo Peõnia Pura 5kg . ... .... ..... .14.65
Filtro papel Mellita ref. 103 c/40 . .21,95
Copos Nadir Figueiredo ref. 2010 .

. .2.60
Wisky Old Eight c/12 . .155,90
Azeitona Cica vidro 200gr. c/24 .24,90
Sal Diana 1 �g c/30 . .

.. 2,35
Carne de 2. a kg . .48.00
Coca Cola litro .

. .5.95
PtJdim Medei ro$ env. ... .. . . . . • . . . .. •....... .1,75
Sabonete Lux simples 90gr c/1 08 . . . .4,50
Talco Johnson 200gr c/30.. ... .13.95

. 'IC'I�Iªt!nilM�,dei'ws• .!l5g,. c/24 .,.' ... . .' ..

'
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PREÇO

exato e superior das relações que se ajustara a um sistema

politico democrático,
O livre exercício do pensamento em torno das questões

de ordem institucional ou de problemas comuns ao Es­
tado exclui necessariamente quaisquer laivos de paixões
ou preconceitos capazes de interferir 11.0 pacífico entendi,
menta político-partidário entre os grupos de. opinião pú­
blica, respeitando a prerrogativa de cada cidadão, ou de
cada grupo, quanto ao dever de pronunciamento, sob as

questões políticas, .
. ,

Éprecisamente a influência das paixões pessoais, leva­
das a pesar nas reivindicações e nos debates do interesse

geral do Estado que deforma a boa figura duma convi­

vência democrática em que se entendem, sob critérios
diversos ou grupos que decidem dos atos comuns à causa

coletiva,
. .

De sorte que nessa placidez da viga pública das agre­

miaçõespartidárias entre si é preciso que se veja apreciá­
vel maneira de praticar a democracia na sua legítima e

pura 'expressão, assim liberta de ódios e excessos.

Santa Catarina, pois, oferece nisso um dos aspectos

Na entrevista concedida pelo Governador Jorge Kon­
der Bornhausen a um grupo de jornalistas e divulgada
em cadeia pelas três emissoras' de televisão do Estado,
uma observação curiosa do repórter aludiu ao fato de,
hoje, em Santa Catarina" estar-se verificando "uma con­

vivência pacifica em terreno-partidário," Os deputados
do MDB confraternizam com o Governador em relações
cordiais e respeitosas - e o jornalista quis saber como o

Chefe dó Poder Executioo Catarinense vê "essa placidez
da bancada do MDB na Assembléia com respeito ao seu

Governo", ..

A resposta do entrevistado não denuncia, de nenhum.
modo; qualquer estranheza nesse fato, uma vez que "o
MovimentoDemocrático Brasileiro estáparticipando dos .

problemas administrativos epolíticos em SantaCatarina
com todo o seu direito de crítica e, ao mesmo tempo, está
conoioendo, porque a classe politica precisa conviver". .

Está aí algo que verdadeiramente revela conceitomuito
Gustavo Neves

Convivência democrática
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PLANTÃO: SÁBADOS,.DOMINGOS E FERIADOS.

. ATENÇÃO
LANÇAMENTO DE APAR­
TAMENTOS NO ESTREITO

esporte, área verde, vista
para o mar. Entrada - Cr$
18.000,00 e prestações
mensais da poupança de
apenas Cr$ 1,800,00,
CONSULTE NOSSO PLAN­
TÃO:
Fones - 22-8567 22-8691
228991 22-8'388.

ESTR'EITO - Aptos, com 02
quartos, livi ng, cozinha,
BWC, área de serviço, gara­
gem opcional, Play-ground,
quadra de esporte, extensa
área verde, vista para o mar,

Projeto arquitetônico ex­

cepcional. Acabamento de
1 a qualidade. Entrada de

apenas Cr$ 15,000,00 e

prestações mensais da
poupança de Cr$ 1.535'.0.0 ..
ESTREITO - Aptos. com 03
quartos, livinq, cozinha,
BWC, lavabo, 'área de ser­

viço, garagem .opcíonat,
, . piay:;g.ro tJ'rld ,cofll,-q uadia.O:e <'.

terra' lemp���':Idimentos'. imobiliários
Itda.

GUARUJATODA ·NOVA.TODA·NOSSA.

Uma nova proqrarnaçáo ,e

um vibrante estilo de rádio.
É a Guarujá apresentando
a mais completa e moderna
cobertura noticiosa e

.

esportiva de Santa Catarina.

E, claro, muita música ao

correr do dia. Ligue seu

rádio e sinta que os

tempos mudaram.
A Guarujá está toda nova.

Toda nossa.
"

Em ondas curtas,
5975 MHZ-49m.·
Em ondas médias,
1420 KHZ.
E agora também em FM,
92.1 MHZ .

QUE BARATO! SALA E QUARTO. PARA V. NO TAMANHO EXATO.
I I
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(EM CAMBORIÚ, NATURALMENTE'..)
Condomínio fechado. Amplo estacionamento.

Parque recreativo-esportivo (Quadra de tênis - Piscinas

pi adultos e crianças - Pebolim - Quadra de basquete - Mesas

de jogos - Ping-Pong etc.) - Centro comercial e de serviços.
Preço a-partir de Cr$ 350.000,00 com financiamento
direto ou pelo Sistema Financeiro de Habitação .

Solicite a visita de nosso corretor .

INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇAo:!
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EMPREENDIMENTOS ITAIPU lTDA .

Av. Brasil. 644 - Fones 66 0400 e 66-0969 . Balneario de Carnbor rú •

Em Curitiba:
R Mal J-Iofiano Peixoto, 170 f" ando . coni. 109 '-Fone 24·2570

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NÃO PAGUE ALUGUEL

* Venha ver os apartamentos, para entrega imediata, no Edifício Gardenia, em
Coqueiros. Ótimo acabamento.

* São apartamentos de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e "Garagem".
* E tem mais: Além de ser um ótimo acabamento o "PREÇO" é excelente, a entrada
pode' ser pequena e o financiamento é garantido.
* Venha nos visitar sem compromisso que lhe levamos até o prédio.

Plantão diariamente até as 19:00 tis. SÁBADO até às 12:00 -DOMINGO até 12:00 hs.
.

.

.

PRIDIBENS - Incorporadora. construtora e imobiliária

Av. Rio Branco. 104 - CRECI 131 - Fones - 22·6099. 22·6756 e 22·4769

•••
��
PREDlBENS

VEJA ESSAS OFERTAS

NA PREDIBENS VOCE COMPRA DIRETAMENTE DE
QUEM CONSTRÓI. POR ISSO VOCE TEM DIVERSAS OP­

ÇÕES DE NEGÓCIO.

COQUEIROS - No Ed. Girassol o apartamento é uma mara­

vilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com .sa­

cada para receber visitas, banheiro,com água quen.te e tria,
copa-cozinha bem decorada, com agua quente e fria e �ma
-dependência de serviço. No terreno tem Jardins, tloreiras,
área de recreação e garagem. Aceitamos apto. no centro
como entrada.'

COQUEIROS - Apto. novo: acabamento de primeira quali­
dade, com quarto, sala, cozinha, bwc, área de serviç? e

garagem. Possui synteco e tem fi�anciamento garantido
pela CEF. Aceitamos pagamento a Vista, a curto e longo
prazo.

CENTRO- O seu apartamento no centro, juntoa Beira Mar

Norte com 1,2 ou 4 qu artos com garagem, ja pode ser

adqui'rido em plano e preço especial de pagamento.
CENTRO - Junto Av. Beira Mar Norte - apto. de 1 quarto,
sala, cozi nha, área de serviço e "garagem" Entrada de Cr$
,10.000,00 e prestação de poupança de Cr$ 2.690,00.

TERRENO NA LAGOA - Frente para o mar, pl�no com

vizinhança que mora oano inteiro Cr$ 250 ..000,00a vista ou
em condições a combinar. .

ALUGUEL - Fone: 22-2804

COQUl,MilQS � Apta. cem�· qu artes; sala,' cozinha,. Bwc,
área de serviço, garagem e synteco. Vista panor.ámica to.
tal, para o mar, ilha, pontes, etc. Cr$ 5.000,00 .

COQUEIROS- Ed. Girassol- Apartamento amplo de 2 quar-
tos, demais dependências, garagem. Cr$ 5.500,00

.

CENTRO - Ed. Goernadorr Felipe Schmidt - Kitinetti - Cr$
3.200,00.

il PREDIBENSm la incorporadora. construtora e imobiliária.:J I:: Av. Rio Branco, 104 - éRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e ,22·4769

CAn ImOYEIS
Rua Deodoro, 22 - 1.0 andar - Conj .. 11 - Centro

.

Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-.8026 - 22-1179
CRECI 180 - 11." REGIAO - SC

ALUGUEL
AP - CENTRAL - 2 quartos, 1 bwc, sala, cop.�, cozinha, dep.

. de empregada. Preço: Cr$ 7.000,00 por mes.. ,

/li' - CENTRAL -3 quartos, 1 suite, sala, copa, cozinha, area
serviço, estacionamento p/carro. Preço:· �r$ 5.000,00
p/mês. .

'.

h d/li' - CENTRAL -2 quartos, 1 suíte, sala, copa, COZIn a, ep.
.

de empregada, área de serviço, garagem p/2 carros, tele­

fone, carpetado, armários embutidos, cortinas. Preço: Cr$
7.000,00 p/mês. . , .

.
.

CASA COQUEIROS - 2 suites, 1 dormitório. 1 bwc �o�lal,
living, sala de jantar, jardim de inverno, sala Intima

c/lareira, cozinha, montada .. lavanderia, ,dep. de empre­
gada, garagem p/3 carros, telefone, �rmarlos embutidos,
churrasqueira, linda vista panorarruca. Preço: Cr$
25.000,00 por mês.

.

VENDA
084 - AP - APARTAMENTO ITAGUAÇU - Com 3 quartos, 1

suite, sala e s/jantar, copa, cozinha" �ep. de empregada,
área de serviço, garagem, bwc, armarias ernbutldos, car­
petado , Poup. Cr$ 500.000,00 à combi nar.
071 - AP - APARTAMENTO TRINDADE - C/ 2 quartos, sala,
cozinha, dep. de empregada, bwc so�ial, área de serviço,
garagem, telefone, armários embutidos. Poupança Cr$
340.000,00 e prestações Cr$ 5.500,00 mensal.

048 - AP - KITINETE CENTRAL - C/ sala, cozinha. bwc. Cr$
360.000,00 fi nanc.

.

.

.

.

095 - CS, CASA NOVA - BARREIROS - Em final de acaba­

mento, c/ 3 quartos, suite, living, sala de jantar, copa,
cozinha área de serviço, dep. de empregada, Jardim de

inverno: garagem p/2 carros, jardim,. grande terreno, nos
fundos. Preço: Cr$ 630.000,00 p/ tacilitados. - prest. Cr$
(3,300,00.

CASA E TERRENO
Cr$ 2.28\1,00 mensais

Casas de Alvenaria, com ótimo acabamento
de construção, localizados em loteamento,
com toda infra-estrutura, a 20 minutos do
centro. Pode ser usado o F.G,T.S, como pa­
gamento,
VENDAS E INFORMAÇÕES: STATUS -

CONSTRUÇÕES E SERViÇOS LTDA -:- RL!.A:
JOÃO PINTO, 06 � EDF. JOANA DE GUSMAO
- 9 ANDAR - SALA - 90í - FONE: 22-7945

TERRENOS PARA RESIDÊNCiA OU COMÉRCIO
CENTRO - Av, H, Luz'· 1, 194m2 - 33,46m de frente p/praça.
CENTRO - R, Gal. Bittenc6urt - projeto aprovado 3 pavtos,
CENTRO - R, Victor Konder - 609,85m2 - 25,30m frente,
CENTRO - R, Cruz e Souza - 402m2 - 15,6Óm frente - 680 mil.

AGRONÔMICA - Trav, Aristides Lobo - 684m2· aclive suave.

ANCHIETA - Rua "E" - de esquina - 640m2 - 400 mil a prazo,
CÓRREGO GRANDE - R Jae Collaço - a 600m da UFSC - 250 mil.

TERCASA - Rua "2" - 3 lotes - 250 mil cada - boa área,
CACUPÉ - Estrada Geral - fundos p/mar: 1,4323m2 - 500 mil.

SANTO ANTÔNIO - Estrada da Barra Sambaqui- 2 áreas de 20 ha e

45ha - 600 mi I e 1,600 mi I a combinar. Casa, pastagens, chácara,
RATONES - Estrada Canto Moreira - 36,800m2 - plano, água, luz,
ING LESES - A 700m da SC-401 -; 41 ,059m2 - plano � 600 mi I,

.

CAEIRA DO SUL - Estrada Geral - 43,200m2 - praia, chácara,
ESTREITO - Altos da ponte H, Luz - 23m x 29ni - prédio 4,pavtos,
ESTREITO - R, Luiz G, Valente - 21'2,28m2 . 150 mil - esquina,
ESTREITO - RN,S, Rosário - 330m da Max Schramm - 360m2,

ESTREITO - R, Max -Schramm - 552m2 -14,1 Om frente - comercial.
ESTREITO - Av, Atlântica - a 200m do Comper - 450m2 - 350 mil.
JARDIM ATLÂNTICO - Lotes com 3 anos para paqar. 20% no ato.

COQUEIROS - R: Paula Ramos - 3 lotes - 300 mil cada,
COQUEIROS - R Sebastião C. Callado - fundos p/mar - 343m2,
CAPOEIRAS - R, D, Pedro I - 12m x 36m - a 60m do mar � c/ casa,
CAMPINAS - Perto Kobrasol - 3 lotes planos, secos - 210 mi L
CAMPINAS - Frente BR-1 01 - 7,177m2 - 84,71 m de frente,

CAMPINAS - A 60m da GF\-101 - perto da LlNCK - 84m x 148m,
SÃO JOSÉ - Frente BR-1 01 -18,000m2 - 90m frente - acesso à BR,
SÃO JOSÉ - Frente BR-101 - 31 ,382m2 - 137m frente - e/acesso.

P'AlHOÇA - Frente BR-282 - 39,600m2 - 92,m frente 1,500miL
SÃO JOSÉ - R Raulino Gerlach - 4 lotes - paqto. em 3 anos,
I3ARREIROS,- Rua lano - 12m x 27m - aterrado· Cr$ 155,000,00,
BARREIROS - R Antoni0'séhi'oeder - 2 lotes planos e secos,

BARREIRO�jft Heri��liIlffse-- fundos p/mar - c/casa-470m2,
BARREIROS - R, Maria Julla Luz - 15m x 21,70m - 80 mil . alto,
BARREIROS- Vi Ia Espírito Santo -12m x 25m -plano,.seco - 80 mil.
DANIELA - Casa, anexo alvenaria c/churrasqueira, banheiro, gara­
gem para 2 carros, 153m2 de área construída -400mil a combinar,

Compra e venda de terrenos, E só o que faz a SOTERRAS.

,I,
I.��...-

,
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PEDRITA ��\

ALUGA
APTO BEIRA MAR 3 quartos (suite) carpet, área de serviço,

, dep. de empregada, garagem,
APTO CENTRAL ED, CRISTINA 2 quartos, carpet, demais
dep,6000,00,
APTO CENTRAL, 1. quarto, carpet, demais dep. Cr$
4,500,00,
APTO CENTRAL ED, ALGARVE, .1 quarto, carpet, demais
dep, Cr$ 4,800,00, .

,
.

APTO CENTRAL, 1 quarto, carpet, demais dep. Cr$
4,500,00.
SALA ED. DIAS VELHO - 40m2 com armário ótimo preço.
Cr$ 2,500,00,
SALA ED. ATLAS, 60m2, com TELEFONE, carpet. Cr$
4,500,00,
SALA ED, ALFA' CENTAURI COM GARAGE apenas
4,000,00.'

,

SALA ED, CEISA CENTER 120m2 ótimo preço.
. VENDE

APTO CENTRAL com 3 quartos sala, área de serviço, dep,
de empregada, garagem, carpet, gás central, demais de­

pendências

FONE: 22-5510 - 22-9092
,

,

���rlD'1����,�
CORRETORA DE IMÓVEIS lTDA.
Rua Tenente Silveira, 46 - Edifício Atlas· Conj, 401 . Tel " 22-8100

GRECI 783· FlorianópoliS' SC

ALUGA E VENDE
FONE 223537
CRECI n.s 58·

ALUGA
1) Casa fins comerciais - Rua Frei Canecal7 peças -

6,000,00, .

2) Apto, c/t quarto, living, cozinha, área de serviço,
carpet, BWC, Apto OK, Cr$ 4.700,00, .

3) Casa Itaguaçu - c/3 qtos (1 suite), BWC, sala de TV
e/estante, cozinha, área de serviço, dep. de emp., 'arm.
emb. garagem, telefone, 12.500,00,

,

.

4) Sala Edf. Des, Antero F, de. Assis - 50,98m2 - Cr$
5,000,00.

.

5) Apto c/3 qtos, livíng, cozinha, BVYC, área de serviço-
Cr$ 5.500,00

.

6) Apto Centro c/3 qtos, living, cozinha, BWC, área de
serviço. Cr$ 5.500,00,

, 7) Sala comercial, Rua Deodoro, vista para Baía Sul -

3,200,00.

�
�

E... ��:Elio LU�IPha Centáuri,

-,

J-:::1-,. conj. 506 - teletones: 22-8177 22-8292. I

ALUGA
Apto sito frente p/ BEIRA MAR NORTE, c/ 3 quartos, c/
armários, 2 ap. ar condicionados, garagem, living, demais
dependências, .

Ed. Itamaracá, Coqueiros, apto c/ 3 quartos, demais de­
pendências, CR$ 4.000,00 mensal.
Apto sito frente p/ BEIRA MAR NORTE, c/ 3 quartos, gara­
gem, demais dependências, c/suíte. Cr$ 12.000,00 mensal.
'sal.
Casa de alvenaria, sito Agronômica, c/ 2 quartos, gara­
gem, churrasqueira, demais dependências. CR$ 4.600,00
mensal.
Salas comerciais Ed. Ceisa Center, ótimo preço,

VENDE
Ed. Solar Dna. Martha, ótimo apto, posição p/ o sol, tele­
fone, 3 quartos, dep. empregada, bwc o/azulejos' mais
box, armários ernbuttdos mais geladeira, cama casal.
Preço: 950,000,00. .

Ed. Gerânio, sito COQUEIRO$, 1 quarto, garagem, demais
dependências, Preço: CR$ 130,000,00 poupança, saldo fi­
nanciado,
Ed. RENOIR, BEIRA MAR NORTE, frente p/ praça dos
namorados; suíte, mais 2 quartos, sacada, garagem,. de­
mais dependências.
Ed. VILA RICA, sito Av, Trompowski, ótimo preço,
Ed. Margarida, 1 quarto, dep, empregada,' apenas CR$
430.000,00,

VENDE
1) Três casas Village de 211 a 253m2 - Preços desde Cr$ .

1,650,000,00 até Cr$ 2,100,000,00 - Terrenos 500m2,'
(TODAS OK),
2) Ponto Beira Mar Norte - Cr$ 900,000,00.
3) Apto Coqueiros c/3 qtos, living, copa-cozinha, BWC,
dep. completa de empregada, área de serviço, carpet,
armo telefone, garagem p/2 carros, Preço Cr$
1,100,000,00 .

4) AptoBeira Mar Norte c/3 qtos (1 suite), livi.ng, hall
sacada, sala de Jantar, dep, de ernp. Cozinha completa,
garagem, Cr$ 2,635,000,00

TERRALAR IMÓVEIS
RUA MAX SCHRAMM N,o 190 - ESTREITO TEL: 44-3745'

VENDE-SE
'

OFERTA DA SEMANA- Ótima casa NOVA em BARREIROS
valendo Cr$ 300,000,00, vendo por Cr$ 200.000,00 à vista.
BARREIROS - Ótima casa NOVA C/LAJE, c/3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, garagem, churrasqueira e área de
serviço, BEM L9CALlZADA (PODE SER FINANCIADA)
SARREIROS - Otima casa bem localizada c/80m2 de AL-
VENARIA por Cr$ 390.000,00.

.

ESTREITO - Ótima casa bem localizada c/1-85m2.-
_

SUPER BARBADA - Ótimo terreno em Barreiros c/450m2
perto de ônibus, padaria e farmáeia por Cr$ 70,000,00,
TRINDADE � Ótimo lote c/360m2 perto da Universidade e
Eletr-osul RUA PAVIMENTADA
SUPER BARBADA - Ótima 'casa mista em 2 lotes perto da
CEASA por Cr$ 250:000,00
LOTEAMENTOS - Temos lotes em BIGUAÇU, SERRARIA e
SÃO MI�UEL - FINANCL�MOS\A LONGO PRAZO,
CASAS DE ALVENARIA - Construímos sua casa a Cr$
3.700,00 o m2.

APARTAMENTOS - VENDE-SE
CENTRO - C/3 quartos, dep, de empregada, pronto para morar
acarpetado, entrada de Cr$ 49,980,00 mais 1 pagamento de Cr$

� 60,000,00 saldo tinanc. $FH em prestações de Cr$ 11,716,00 de­
crescentes, ,

CENTRO - c/1 quarto, recém construído, ex-?elente local, entrada
de Cr$ 36,746,00 mais f pagamento de Cr$ 20.000,00 saldo fi­
nanciado SFH em prestações de Cr$ 5,500,00 decrescentes,

CASAS - VENDE-SE
BARREIROS - C/3 quartos, garagem, lavandeira, terreno murado
portões de ferro, lindo local, entrada de Cr$ 150,000,00 e Cr$
450.000,00 financiado pelo SFH em prestações de Cr$ 5,812,00
decrescentes, Aceita-se terreno de entrada, como início de pa­
gamento,

Av, Rio Branco, 142 - Fone: 22-5833 - 22-4379,22-{)2,99

ALUGA-SE
1) Excelente residência em Coqueiros, com 450m2, con­
tendo 2 suites, 1 quarto, 4 salas, lavabo, copa-cozinha
dependência completa de empregada, terraço, lavanderia,
despensa, lareira, garagem para 3 carros, armários ernbu­
tidos, terreno de 1,000rh2. Preço: Cr$ 25.000,00,
2) Apartamento à Rua Tiradentes, Edt. Topázio 7P andar,
com 2 quartos, sala, cozinha, bwc, dependência completa
de empregada, área de serviço, fino acabamento, Pr.eço:
Cr$ 6,000,00, .

3) Apartamento à Av, Mauro Ramos, em frente ao IEE, com
3 quartos, demais dependências, Preço: Cr$ 4,500,00,
4) Casa à Rua Adão Schrnidt - Barreiros, com 2 quartos,
demais dependências, Preço: Cr$ 3.500,00,
5) Casa à Rua Irmã Bonavitta - Capoeiras, Com 4 quartos,
demais dependências e chácara,
6) Salas comercial à Rua Anita Garibaldi - Edf . Da, Isabel.
Preço: Cr$ 2,500,00.

.

7) Sala comercial à Rua Tiradentes. - Edt. Tiradentes,
Pre-ço: Cr$ 2.500,00, .

Tratar à Rua Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jacqueline II -

,

sala 107 Tel: 22-4059 CRECI - 1501

LAVA SUA FORRAÇÃO OU CARPET
VENDE OU TROCA SEU TAPETE FORRAÇÃO
OU CARPET
ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
RUA SANTOS SARAIVA N,o 535
ESTREITO - FLORIANÓPOllS- SANTA CATA­
RINA
FONES: 44-3709 e 44-2298

OUVIDO - NARIZ GARGANTA

Jardim Verde Vale - Defronte a TELESC, UDESC, BESC,
EMPASC e IPESC, No fi nal da Av, Madre Benvenuta.

Kitinete, apto de 1 e 2 dormitórios, c/ garagem, 8000,00 de
entrada - prestações de 1.654,00,

Úttimas Unidades - Edifício Dr, Ayrton Ramalho, Rua Pe.

�oma - Alto da Felipe Schmidt - Pronta Entrega,
,

Apto c/2 dormitórios, sala (de estar e jantar), cozinha,
banheiro e dependência de empregada, Abertu ras de alu­
mínio, acabamento em gesso e gás central.

Últimas unidades - Edifício Abel Capela, Na melhor locali­
zação de Coqueiros, Rua Abel Capela - Esquenac/Av, Eng.
Max de Souza,

Apto c/2 dormitórios, sala, cozinha, antieiro, dependência
de empregada, garagem,

Últimas unidades - Lojas e Salas - Edifício Antero Fran­
cisco de Assis - Rua Cons . Mafra, 40 - Tudo isso pelo
menos preço da praça,

I_

CASAS DE ALVENARIA COM 2 OU 3 QUARTOS
ENTRADA - Cr$ 15,000,00
PRONTAS PARA MORAR, C/LUZ, E AGUA, EM SERRA­
RIA (Biguaçú) OU EM SAO JOSE
I nfo rmações:

��r�ftD'I'
'

����,�
.­

CORRETORA DE IMOVEIS LTDA.
Rua Tenente Silveira, 46 - Edifício Attes . Con]. 401 . Tel " 22·8100

, GRECI 783· Florianópolis' SC

�Dr. MÁR-IO GENTIL. COSTA '

� Dr. CLÁUDIO CORREIA DE VINCENZI
...� �",,'Dr. PAl)LO ARLlND9 PHILlPPI

IL..
•

_.. Dr. VALDENIR JOSE DIRKSEN

HOSPITAL ,DOS SERVIDORES
Hora marcada 22-5544 I

PÓ DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
'JARDINS E PÁTIOS

FORMACON·
fornecedora de Materiais de Construcão ltda.

GANHE TEMPO E DINHEIRO!

COMPRANDO' 'C;M NúSS'AS4:lJt.. A? CIMENTO­
(",.,L - TIJOLOS - TELHAS BRA�

.'

- AFiLIAS -

BRI�." . P'::DRA - TINTAS - AZULE:JL,,�. MATERIAL
ELI::TRIC\. ' ..JAN!�'\RI('·, TUBOS E ·jNEXOES E
TUDv OUL: PRECISAR PAKA SUA '- -NSTRUÇAO,
Verifique-nossos preços. /'

Matriz: Avenida Balneária, s/n.?
Fones: 66-019ge 66-0399
Canasvieiras c Florianópolis
Filial: Rua TiJucas, 57
Fones: 44-5402 - 44-5200
Estreito - Florianópolis

FO,NE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

E nt rega d orrucihar na grande Florianópolis
Peca pelo fone 33-0124

oESTADO
CHAPECÓ

Rua Uruguai, 1458
Fone: (0497) 22-0706

�-___..�
CARIONI'GINÁSTICA

E HALTERES

Desenvolvimento físico e emagrecimento. Atendimenta de

segunda à sábado, Horário-das 7:30 horas à.s 11 :30 horas �das 14:00 horas às 21 :00 horas, Corid. Joao Pinto 39-2,
andar-Centro,

oESTADO
JOINVILLE

Rua do Príncipe, 330
Manchester, 1.o Sala 101

Fone: (0474) 22-2733

�Telex 0474110

�-___.

COMÉRCIO E REPR, DE ARTIGOS PARA FESTAS LTDA,
, TUDO PARA TODAS AS FESTAS:
Carnaval - Páscoa - Dias das Mães - Natal - Bodas

Nascimento -. Aniversários - Etc"
,

.

'ESPECIALIZADA EM DECORAÇÃO E ENFEITES'
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial Aderbal Ramos

da Silva
Sobre-Loja 212 - Fone: 22-8092 - Florianópolis - Santa

Catarina
'

oESTADO
ITAJAí

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RIJà Gaspar Outra 90

/' E!treito - Fpolis
'

Fone: 44-0522

MODELO
1300 l
1300 l
1300 l
1300 N
1300 N
1600
Brasília
Brasília
Brasília
Passat
Passát

. Passat
Kombi
SP 2
Maverick
Moto Yamaha 125RX

ANO
1978
1977
1976
1973
1977
1976
1978
1978
1977
1978
1976
1975
1976
1975
1976

OK

COR
Branco
Branco
Vermelho
Branco
Azul
Bege
Branca
Vermelha
Branca
Branco·
Branco
Branco
Azul
Azul
Branco
Diversas

.

Revendedor Yamaha para toda a grande Florianópo-
üs, Completo estoque de peças Originais e acessórios.
08S: O Novo telefone do departamento de Veículos usa-
dos é 44.3864. .

.

--tH'�m VEfCULOS SoA

--_ Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223

Chevette especial - preto ..... . , , ' ,1977
Chevette especial - marrom , , , , , ,1977
Chevette luxo branco.

'

.

. .. ;,.. 1976
Chevette vermelho ., 197.5
Chevette Sl - Bege. . . 1976
Chevette Sl - Marrom . , 1976

Opala Cupê - branco , _, , .. 1978

Opala Cupê - amarelo . . . . . . . . . . . , .1973

Opala Cupê branco, , .. , ,1975
Brasília Azul ......... rÓ: ..1976

Dodge Prata Metálico. .1976
Passat Azul 1976
Maverick Branco 1976

Galaxie 500 - branco . . . . . . . . . . . . . :1974
Veraneio SL c/ar cond. - bege........... .. ,.1976
Fiat - branco "....

..1978

Caminhão Chevrolet - azul.. . 1976
Moto Honda 125 cc - azul.... . 1977

CONCESSIONARI04P

Descubra
a Emoção
de Andar
no Jóia Car

JOIA POSTO LTOA
Concesslonãrlo Autorizado HONOA

n

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX �ono - Fpolla

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22-9077 - 22-1392

PASSAT TS ,
OK

BELlNA II LDO : ....•.OK

fiAr l :OK

DODGE POlARA � 78

MP LÁFER :
.- 77

FORD LTD 76

MOTO HONDA 350 74

Corcel Cupê Azul
'

.. : 1970
Corcel GT Branco : 1977
Maverick Cupê Luxo Amarelo 1976 _

Maverick Cupê Amarelo 1976
Maverick Cupê V8 Verde 1974
Maverick Cupê Super Branco 1976
Passat Bege . 1975

!Dodge 700 Laranja , , 1972
F-75 4 x 2 Turquesa Tahiti 1973

F-754x2Bege 1970
F-350 . Ca rroce ri a Az ui 1969
F-350 Carroceria Vermelho c/Branco 1970
F-600 Carroceria Verde

'

.. 1972, "

F-600 Carroceria Verde e Preto. ' 1969
F-600 Chassis Verde. . . . . . . . . .. . _ .. : 1975
F-600 Carrocería Verde ,.1974 t
Chevrolet Carroceria Azul ' 1976
Chevrolet Carroceria Vermelho. . . .1970

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro '_",
.. Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321 :

-
' ;

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
. Fone: 44-0935

Telefone n.º 44-3182
Rua Leoberto Leal n.? 934 - Barreiros

i - Ford Maverick Verde 1976

2

- Volkswagen KOMBI bege 1976
- Volkswagen 1500 , , 1974 e 1975

2 - Volkswagen 1300 ' 1969 é 1973
1 - VOlkswa!;)en TL 1600 .. 1971
1 - Dodge D�rt Su per Eq uLPado . 1973
Compra - Vende - Troca�élFi nancia

TONHÃO VEíCULOS

PHIPASA

.. f.
•

OoSTADO �.

F�O_I=iS=,_26_/_J_Un�h�o�/�79� � � ��__� �������P

_

Classificados - 19

aDaB
Automóveis s.a Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEPo 88000 - Florianópolis - Santa Catarina

. Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS: 25-06-1979
Volks 1300 L - Bege .77

Volks 1300 L - Amarelo .76

Volks 1300 simples - Amarelo
Variant - Vermelha. . . . .

.. 74

......76

..... _ 76Variant - Branca

Opala Luxo, Vermelho .........72

BARBADA CORCEL II 78

Vendo Corcel II. super inteiro. c/ banco reclinável. toca"
fitas. console.' e demais acessórios. Tratar fone 22-4815.

SUGESTÃO
Se você tem um veiculo. e 'quer vendê-lo, procure-nos,
faremos ISSO para você, mediante pequena comissão.
Procure-nos: Av. Hercilio Luz, n.? 2�9 - Fone: 22-9147.

CORCEL LDO 1.6 OK
VOLKS 1.300 l: OK
CHEVETIE SL 79
VOLt<S 1.300 77
FORD LTD 74

BELlNA LDO 1.6 OK
FIAT 147L . . . 79
PASSAT LS 78
F.100 4M AC Luxo "77
DODGE 1800 74

R. Heitor Blum n.o 242 Tel.: 444990 c Estreito. Onde estamos
aos sábados à tarde para atender com maior tranqui­
,Iidade nossos clientes.

TRATOR FIAT

Vende-se um Trator Fiat de esteira, modelo AO.7-70
CI, ario 70, em bom estado. Aceita-se caminhão
'Mercedes Benz em troca. Tratar Saibrita - Ltda-fone:
44-3505.

VENDE-SE
Pick Up Toyota, ano 63.

Tratar fone: 44-1928 ou 22-0492.

VENDE-SE
Chevette super luxo, 1978 c0r)111.000km, equipado com

taça fita e amplificador. Preço: Cr$ 110.000,00. Tratar:
fone: 33-0677.

,._". v ,��

"

� �, ,. ("\ • .� j J •• ';

VENDO CHEVETTE 74

Branco, pneus novos, ótimo estado de conservação,
Cr$ 48.000,00. Tratar pelo fone: 44-0425

VENDE-SE
ELEVADOR HIDRÁULICO

Elevador Hidráulico p/automóveis Volks e outros.

Tratar c/Sr. Adilson na firma Gran-Car Ltda fone:
44-1377

VOLKS 76 1.300 L BRANCO
Perfeito estado de conservação, pneus novos. Transfiro
contrato por Cr$ 40.000,00 saldo de 16 prestações de Cr$
2.681;00. Fone: 22-5467 C/LUIZ

,

G··Joià Moto
�'

CICLOMOTOR·MONARK

À Vista Cr$ 17.250,00

JOIA POSTO LTOA
ccncesstonértc Autorizado MONARK

Av. Mauro Ramos, 191 Fone 22-0592 Fpolis

ALUGA-SE
ESTREITO - Balneário, casa alv. 3 qtos, 1 suíte, 2 salas,
demais dep, acarpetada, garagem Cr$ 9.000,00.
CAPOEIRAS - Casa alv. 2 qtos, 1 suíte, living, dep. ernpre­
gada, demais dep, garagem Cr$ 8.000,00.
TRINDADE - Apto, 3 qtos, sala demais dep, garagem Cr$
4.250,00

'

CENTRO - Kitinete c/cozinha e banheiro Cr$ 4.000,00
ESTREITO - Casa 2 qtos, cernais dep, garagem Cr$
4.000,00
J. ATLÂNTICO - Casa alv. nova 2 qtos, Iiving, demais dep,
garagem Cr$ 4.300,00
CAMPINAS - Casa, 3qtos, demais dep, garagem anexo, Cr$
3.�0,OO .

CAMPINAS - Casa alv. 3 qtos, dep. empregada, demais dep,
garagem Cr$ 5.000,00

SAN REMO - fdnes: 44-3989 e 44-3359 - Creci 515

TERRENOS "BARATOS"
12.000m2, 100 metros do mar, Campeche, terreno pl�no.
72.000m2, 10 minutos do centro, zona norte (a combinar)
450m2, Sambaqui, 60 metrqs da praia (disque 22-7488),

� I
_,l,

APARTAMENTO - COQUEIFlOS - AREA 64M2

Vende-se, com 1 quarto, sala, copa, cozinha, banheiro e

área de serviço. Poupança Cr$ 60.000,00, assumir financia­
menta de Cr$ 400.000,00. Tratar fone: 44-4268, c/Leonel.

VENDE-SE
Residência (financiada) c/343m2 em fase de aca­

bamento, situada na Av. II, loteamento Tercasa na

Trindade. Dispõe de suíte, 4 dorm., banheiro social,
2 lav, sala social c/lareira, living, cozinha, copa,
estúdio, área de recreação e abrigo para autos.

.

Aceita-se terreno p/construção. Tel.: 224379 horá­
rios úteis. Correia Martins.

APARTAMENTO - VENDO

Avenida Hercílio Luz esquina com rua Anita Garibaldi. Um

dormitório, sala, cozinha, banheiro, área de serviço e ga­

ragem. Acarpetado, gás canalizado, com cortinas, lustres,
mobiliário completo de quarto e de cozinha. Cr$
·200.000,00 de entrada mais saldo devedor Caixa Econô­
mica Federal em prestações mensais de c-s 5.300,00. Tra­
tar com CésarCabral- Fone: 44-1544no horário comercial.

TERRENOS

4 lotes no Santa Mônica, bem localizado.
2 lotes no Estreito c/ casa de madeira.
Uma área no estreito c/ aprox. 3.000m2. Tratar 22-

0455 - ramal 80� ou 44-2259 à noite.

EXCELENTE PONTO COMERCIAL
Com Depósito e Escritório

Otima localização.
Informações: FONE: 22-7945

BARBADA
Vende-se lanchonete, boa freguesia. Rua Santos Saraiva-
902. Tratar no local. Financia-se. Estreito, ao lado da Far­
.rnácia Nacional.

VENDE-SE APARTAMENTO
Na Av. Mauro Ramos, Edf. GUARAPARI 11. Conjunto João Fortes.
Financiadocom Prestação de Cr$1.350.00. Poupança a combinar.
Aceitando-se Carro como parte. Tratar no local ou pelo fone: 22-
0791 com RENATO

TRANSFERE-SE APTO

Transfere-se apto c/2 quartos, demais dep., e garagem. Situado à
Rua Almiranté Alvim. Entrada - Cr$ 55.000,00 e saldo pela Caixa
Econômica. Tratar fone: 22-1319. Creci 214.

TERRENOS JARDIM ATLÂNTICO

Vende-se 2 lotes juntos, planos e secos c/ 24 m de frente

por 45m de fu ndo. Preço de ocasião. Tratar fone 22-1319.
Creci 214.

VENDE-SE r, )

TELEFONE'COM'ERCIAl��
-e e

Prefixo 22
Tratar pelo fone: 22-8507, no horário das

10 às 12 e das 16 às 18 horas.

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo
Aceito Carnês
Tratar: 44.1.107 à tarde.

ALUGA-SE
Telefone prefixo "22"

(750,00-mensal)
Informações c/ Srta.

Maria pelo fone 22-8499.

VENDE-SE
Telefone no Estreito

de n.O 44-5600.
Tratar pelo fone 44-5946.

DEBUTANTES
Vende-se vestido para debutante,.

finamente bordado.
Fone: 22-5741.

De moças e senhoras c/boa apresentação. Di­
versas vagas. Admissão imediata. Ótima re­

muneração. Apresentar-se à rua Anita Gari­
baldi n.> 19 - conj. 801 - Centro Executivo Mi-

guel Daux.
.

PRECISA-SE

, EMPREGADA DOMÉSTICA
ORDENADO ALTO

Precisa-se, com bom caráter, e com refe­
rências. Rua Padre Roma, 54.

REPRESENTANTE COMERCIAL

Escritório de representação de confecções e tecidos de

malhas em geral, com larga expertência no ramo e em fase
de expansão. Aceita representação em todo o Estado do
Rio Grande do Sul.
Endereço: Rua Pedro Boticário - 252 - Porto Alegre - RS

-,

SR.as DONAS DE CASA

8.elecionamos no interior e colocamos em Florianópolis as
melhores cozinheiras, copeiras, arrumadeiras, babás e fa­
xineiras.
Todos c/ref. e documentação em ordem. Tratar 'Tenente
Silvei ra 35, 5. o andar, conj. 506, ed. Apolo.

r---------------------�-------------------. �

ORA. ANA MARIA ·ARAUJO

Gi neccloqia
Consultório: OTHON GAMA D'EÇA, 153
Ed. Fleming - 30 andar. Hora Marcada -

Fone - 22-4252

".

DR. AURÉLIO ROTOLO ARAÚJO
, .

Clínica Geral - Doenças' Renais
Consultório: Othon Gama D'Eça, 153
Ed. Fleming - 3D andar. Hora Marcada

Fone - 22-4252

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB sc N.O 1365 - CPF 048441069
escritório:

. FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar- Fone

22-4242

GELADEIRA
Consertos em geral e troca de motores, consertos de apa­
relhos elétrico domésticos, qualquer marca. Orçamentos
fones: 44-4645 e 22-6322.

Refrisul - Rua São Cristóvão, 650 - Coqueiros.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

MAQUINÁRI.Q
Vende-se 2 máquinas zig-zag, alta rotação e 1 má­

quina Overloc c/6.500 pontos, marca Ptass. Tratar à
rua Luiz O'Acampora, n.o 341 - Estreito ou fone:
44-5841.

.

ORAÇÃO AO EspíRITO SANTO
,

.

Espirita Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais todos os
caminhos para que eu atinja q meu ideal. Vós que me dais o dom

divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida estais comigo. eu quero neste curto diá­

logo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca
.

quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os.meus irmãos na glória,perpétua - obrigado mais uma vez,
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

·pedido. 'Den1ro de 3 dias-será alcançada a graça', parmaT tlifícil

que seja. Publicar assim que receber a graça.
"

Aqraoecs graça recebida. Z.L.D.

CHEQUES EXTRAVIADOS
Foram extraviados dois cheques sendo um do BAMERIN­
DUS, n.O 326446, conta n.o 151-55-04706 - 86, na valor de
Cr$ 10.000,00, pertencente ao Sr. Ricardo Deibler Zarn­
brano e outro do banco Sul Brasileiro S/A, n.? 009403, no
valor de Cr$ 30.000,00, pertencente a Alecio Martins,
ambos residentes em Palhoça.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o cert. de registro de um Jeep, Crosmobile. ano
1976, cor vermelha, chassis SR-1 042, motor C300112, 40 cv., cap. 2
pessoas, de propriedade de Pitolomeu Bittencourt Júnior,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos todos os doc.do carro Passat - placa AA-1777 ano
77, cor azul, chassis BT111209, de propriedade de Jandira Campos
Sá, Rua José Vale Pereira 40 - coqueiros - Fpolis - Fone 44-0448.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foi roubada uma cart. de identidade civil identidade funcional, CIG, cartão de

cheque nobre, contra-cheques e talôes de cheque do Besc, pertencente à
Antônio Ubiratão Velho Gonies.Jardim, residente à rua Concórdia 294 - Fpolis.
A queixa foi prestada na delegacia de Itajai.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade n.v 13 R 621127, per­
tencente a Sra. MARIA LUIZA CUCCAROLO, residente em

Santa Rita, São Miguel do Oeste - SC.

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foram perdidos todos os doc. do carro de marca Volks
1500 - ano 72, placa AD-5529, pertencente a Maria da Rosa
Ferreira.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade n:o 0042480, do cami­
nhão marca Mercedes Benz, ano de 1976, chassis n.o 345.021/
12316302. Placa JQ. 0247, cor vermelho e preto. Pertencente a

Construtora do Vale lida.
Brusque,21 de junho de 1979

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdldcs os seguintes documentos: TRU' n.? 448107374,
'Certificado Registro Veículo n.? 0360073, Bilhete de Seguro n.?

424.101, do caminhão Reboque, placa n.oDH 1877, de propriedade
da Construtora e Fornecedora de Materiais LIda.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de Registro n.o 0339319, Veícuio Volks
Brasília Ano 1977, Placas n.? MO 0676, Cor Bege, Chassis n.O
BA365402, de propriedade do Sr. ADEMIO ALOISIO JUNGES resi­
dente em São Lourenço - MaNDAI - SC.

D.OCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carl. Identidade. Motorista. CPF.
Cartão Elo, Cartão Cheque Ouro do Banco do Brasil. talão de cheques Espe­
cial do Bradesco, pertencente a Ivo Trevisan. Quem encontrar favor entregar
no seguinte endereço: Rua Arcipreste Paiva 11 ' Ed. Praça XV. apto 603,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CRECI n.> 265.

Imobiliária ·Roma
CORRETORA, ADMINISTRAÇAO E REPRESENTAÇAO LTOA.

Av. Mauro Ramos, 103-A - Fone: 22-1948 � 88.eOO - Florianópolis - SC

, VENDE�SE - CASAS
CS-001-LGO - Casa de madeira com 2 dormitórios, sala,
copa/cozinha, BWC social, dep. de empregada e garagem
- Lagoa da Conceição - Valor CR$ 280.000,00.
CS-002-LGO - Casa de alvenaria estilo colonial, com belís- ,

sima vista panorâmica, 1 suíte, 2 dormitórios, )iving,
copa/cozinha, aWC social, lavabo, área de serviço, chur­
rasqueira, gás centrai,. garagem' e terreno.de 1.540 m2 -

Morroda Lagoa - Valor CR$ 1,500.000,00 - Poupança, CR$
275,000,00 a combinar.
CS-Dl O-COG - Casa de alvenaria, com 2 dormitórios, livi ng,
sala de jantar, 1 escritório, sala TV e Mús., 1 suíté, 8WC
social, copa, cozinha, dep. de empregada. área de serviço,
lavanderia, churrasquei ra, área coberta e garagem pi 2
carros, medindo 235,95 m2 - Córrego Grande - Valor .CR$
1.400.000,00 - poupança CR$ 180.000,00 - Fi nanc. 350
UPC.
CS-012-TRI- Casa com 2 dormitórios, living, salá de jahtár,
escritório, sala de TV e Mús., 1 suíte, 2 BWC sociàt, copa,
cozinha, dep. de empregada, área de serviço,' churras­
queira e garagem - Córrego Grande " Valor. CR$
1.500.000,00. '

"

'

CS-OH-COQ - Casa de alvenaria, CGm 2 dormitórios, 1

suíte, livinq, escritório, 8WC social, copa, cozinha, dep., de
empregada, área de serviço, lavanderia, churrasqueira,
área coberta, garagem e terraço, medindo 216 m2 - Co-
quei ros - Valor CR$ 1,600,000,00. o

"

'

CS-018-EST - Casa de aivenarte- com 2 dormitórios, 1 suíte,
living, BWC social, cozinha, garagém, medindo 99;18 m2 e

terreno com' 264 m2. Estreito - Valor CR$ 650.000,00 -

pouPélnça 150.000,00. '

'

. � .

CS-027-PRA - Casa de alvenaria, com 3 suítes, escrítórto,
lavabo, BWC social, 1 sala deTv e Mús., copa, cozinha, 2,

,

dep. de empregada, área de serviço, lavanderia, churras­
queira, área coberta, 2 garagens, gás central, ptsctnasemt.
pronta, sauna a concluir e área de lazer, terreno �edin�o
1.090 m2 - Prainha - Valor CR$ 2.200.000,00 - FI nancia­
mento de CR$ 720.000,00, Frente pi o mar com ancoura-
douro.

.

VENDE-SE - APARTAMENtOS
AP-005-CEN - Apartamento com 3 dormitórios, livi ng, BWC
social, cozinha, área de.serviço, salão de festas e, churras­
queira, medindo 65 11"12. - Centro - Valor CR$ 500.00�,00 -

Poupança 358.000,00 - Prestação CR$ 1,300,00 - Finan­
ciamento de CR$ 192.000,00.
AP-015-COQ - Apartamento com 1 dormitório, living, BWC
social, cozinha, área de serviço, garagem e medindo 1)4'm2-
Coqueiros - Poupança Cr$ 00.000,00 - Prestação 4.800,00.

Valor CR$ 768.000,00 - Poupança CR$ 230.000,00 - Presta-

çáó CR$ 6.S00,00,
,

AP-034-TRI - Apartamento coh13 dormitórios, living, BWC
social, cozinha, área de serviço, garagem, salão de festas,
churrasqueira e telefone· Trindade - Valor CR$ 594.653,13
• Poupança 200.000,00 - Financiamento 394.653,13 - Pres-

. taçào .CR$ 4.600,00.
.

VENDE-SE -" TERRENO
TÁ-003-StO - Utt1 terreno medindo 600 m2 - 12 x 50,- Santo
AntÓnio de Lisboa cl fundos para a praia - Valor CR$
170.000,00,

'
'.

TR-004-LGO - Um terreno medindo 420 rnz - Lagoa da

Conceição - Valor CR$ 110.000,00.
TR-007-i.AG - Um terreno medindo 700 m2 - 14 x 50 - Barra
da Lagoa.- ValOr CR$ 60.000,00. '

TR-008-PAN • Um terreno medindo 216 t;n2 - 12 x 18 -

Pantanal· Valor CR$ 80;000,00.
.

.

TR-Ol1-CÂN - Uni terrehomedindo 487,88 m2 - 18 x 18,47-
,

Canasvieiras - Valor CR$ 130,000,00. '

TR-022-TRI - Um terreno medindo ,420 m2 - 16,15 x 26 -

Trindade - Valor CR$ 200.000,00.
.

TR-023-TRI - Um terreno medindo 38i m2 - 14 x 27,21 -

Trindade Valor CR$ 165.0,00,00. ,

TR-035-SAG - Um terreno medindo 5:4S0 m2 - 72 x 62 -

Sapo Grande - Valor CR$ 1,OSO.000,00.

, ALUG,A-SE -; CASAS
CS-CEN-046 - Casa com, 3 do rm'itó rj os, living,'sala de jan­
.tar, sala de TV, BWC social, copa/dozinha, dep. de empre­
'gada, churrasquei ra, garagem p/ 2 carros - FINS COMER-
CIAIS - Valor CR$ 16.000,00,. •

CS-ITA-OS7 -Casa com, 2 oormltórlos living., Sala de estar,
lavabo, suíte, BWC sóclal, cozinha, dep, de empregada,
garagem. Itaguaçu - ValÇlr CR$ 1S.000,00.

ALUGA-SE .... SALAS
SL-CEN-D32 - Sala toda carpetada, com BWC social, total i­
zando45 m2 - Centro - Valor CR$ 4.000,00.
$L.-CEN-035 - Sala toda carpetada, com BWC social, totali­
zando 54 m2 - Centro - Valor CR$ 5,400,00. '.'

SL-GEN'{)38 • (3 amplas salas, eorn ar condicionado, tele­
fone nas depedências e divlsórtas, totalizando 309 m2.
Centro - Varor CR$ 40.000,00.

.'

SL-CEN.Q41 - Sala tóda carpetada, com BWÇ social, totáli-
zarído SO m2 - Centro - Valor CR$ 4,000,00.

'

SL-CEN.Q58 - Sala toda.carpetada, com 8WC social, total i­
primeira qualidade, dlvisóría e'telefone, totallzando 47m2-
Centro - Valor ÇR$ 8.000,00.

, .. �

AP-D16-ITA � Apartamento com 3 dormitórios, living, BWC
social, cozinha, área de' serviço, estacionamento e me�
dindo 76 m2 - Jardim Atiântico- poupançaCÁ$10Q.000,00
- Prestação 4.800,00. "

..

AP-D21-TRI - Apartamento com 2 dormttórlos, 1 suíte, Ii-
ving, sala de jantar, sala de TV e Mús. BWC social, copa,

'

ALUGA-SE ..... APARTAMENTOS
cozinha, dep. de empregada, área de serviço, 3 garagens, AP-ÇEN-OO' - Apartamento com ampla sala, 3 dormitórios,
churrasqueira cl terreno, gás central, hall de entrada, ,2 BWC sociais, cozinha, dep. de empregada, área de ser-
aberturas de alumínio e medindo 291,5m2 - Trindade, - viço e garélgem - Centro - Valor CR$ lS.000-,00. '

.

Valor CR$ 1.750,000,00 - Poupança CR$ S23.215,00 - finan-. AP-CÊN-0S4 -Apartamento cem 3 dormitórios, living,-BWCciamento 350 UPC.
.

s06ial, cozinha, dep. de empregada, área de serviço e ga-AP-D30-CEN - Apartamento €om 3 dormitórios, sala de, ragem - Centro Valor CR$ 9.500,00.
jantar, BWC social, cozinha, área de serviço. - Centro -

�P-ÇI;N-,O::;9 - ApartaW,e,nt9. c,qXh 2. quartos. sala, cozinha,
Valor Cr$ 350,000,00 e .transtere financiamento:

.

',. BWCsoci�l,t"odO, acarBetàg�. Centrp -Valor CR$ 6.000,00,Ap��33-CtiQ-Apartamentbcom3.dormitóiios,living,sala , :,._ "o: :':,í�)i;1\ .

6'1'!�1 :'",.
.

de jantar, BWC social, cozinha, área de servíço, ch:ütr.ás·
'

NECESsiTAMOS COM URGÊNCIA DE IMOVEIS PARA
queira, hall de entrada emedindo 114 m2. - Coqueiros -

i '

.

'

LOCAÇÁO,
.

� BESe .'
.

"

'.

"

. EEê COOESC

� Banco doEstadode Santa Catarina S;A.

DEPARTAMENTO OE CÔMPRAS
. AVISO - DECOM' N.o 013/19 .

.

.'

.

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CÀTARINA SlA. - SESC, comunica que fará realizar as
Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim Se resumem:
TOMADA DE PREÇOS N.o 099/79: .'
OBJETO: AQUISiÇÃO DE CADEIRAS GIRATORIAS
TOMADA DE PREÇOS N.o 1 QOfl9: ,

OBJETO: AQUISiÇÃO DE MOVEIS EM GERAL
. 'TOMADA DE PREÇOS N.o 101/79: .

<

OBJETO: AQUISiÇÃO DE ENVELOPES TIPO CARrA
,

TOMADA DE PREÇOS N.o 102/79: '

OBJETO: AQUISICÃÓ DE ENVELOPES TIPO SACO" .

, .

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: - Serão recebidas na Praça XV de Novembro. n.o.11 -

Edifício Otília Eliza, 2.° andar - sala 203, Departamento de Compras - (DECOM) - Flonahopo­
lis (SC), em envelopes fechados elou lacrad�s, obedecendo-se �s prazos abaixo:
- Tomadas de Preços ".os 099/79 e 1 00/79, ate.as 15:00 horas do dl.a 28 deJu nho de 1979.
- Tomada de Preços ".os 101/79 e 102/79, até as 1S:00 horas do dia 29de Junho de 1979.

Florianópolis, il de junho de 1979'
,

(assi JOSÉ GERMANO SCHAEFER
, Presidente

.

CIMENVALE ··MINERAÇAO E
CIMENTO VALE DO ITAJAí S.A,

AVISO DE VENDÁ DE B'f:NS INSERVivEIS
ACIMENVALE - Mineração. e Cimente Vale de Itaj�r·S."" cem sede na cidade de Brusque, Estado

de Santa Catarina, ;l rua .Hercllie Luz n.o.26, comunica aes intêressades que se achárn à venda bens
julgados inservfveis, cenferme discriminação. abaixe, ted,es adquiride$' diretamente de feTne�deres
exclusives e hão. usades, a saber: '

I - Um Secader de Seles marca "SUPER",.capaCldade 50170 TH., eq�ipade cem: meteres, queimado'f
para ólElo., exàustor, ciclo.ne 84659900, co.rreia transportadora cem ci(1ta de playon de 10" de largura,
seis ro.letes de ,impacto, to.rre com 15m x O,80em, caixa redutora e supo·rte;

.

II - Três tanques para armazenagem de fuel-ell, côm as seguintes'caractêristlcas:
.

'

a) um·tQ 15m3 - 5�'30-600.{),235, sem serpentina. BP. 02883, eq!lipado com registre de 1.1'/2�' e eanali�
zação dupla para aquecimento de óleo;. '_ .

.

b) um TQ �Om3 - 5430-60ô.{)236, com serpentina· BP. 03093, equipado. co.m registre de 1.1/2" e

canalização qupla para aquecimento.; ,

.

.
'" '

.

.' ,

.

c) um TQ 20m3 - 5430·600.{)236, co.m serpentina - BP. 03094, equi·pado. êemregistro de 1.1/2" e

canltlização dupla para aquecimento. de óleO; .

,

III - um gerador de vapor TENGE-GEKA, tipo SDE"250, cO(n capaOidade de 25bkg/vapor/H�, equipado
de: .' "'.

.

"

a) queimador KLl30 - Capacidade de queima.19 kg/H., de eombustfvel, com painel de co.milndo
autemático., manômetro.s, ·termômetros, dispositivos de, segurança: bomba para circulação. de óleo 'e

alimentação. d� co.mbustfvel e moto.res;
,

. ". "

.'

b) aquecedor retificado.r óleo APF, com cap*"cidade troca qaior d� 600 K. caI/H., com filtro. bombá,
moto.res, term.Õmetros. manômetros, válvula cerenóide,.válViJla de segurança, filtro e registros e.cana-
lizações; ',,'
IV - um Rlpper, com cinco. dentes, marca CATERPILLAR, mo.deie 0-6.

O pro.cesso de venda dos bens aqui identificados, obedecerá e ;maier valer lance apre�e�tade no.
.

ate da abertura das prepostas q:Je, obrigateriamente, deverá ser à vista; lndivl,duellzando 08 preços
por peça ou per todo o co.njunto a que se repertam os itens de I a IV.

"

,

..
'

Os envelopes lacrades, cem a apresentação das pro.pestas, além de endereço., deverão Genter os
dizeres "FEF.-EDITAL N.O 006/79" e entregues até às 10;00 (dez) heras do dia 09 de julho. de 1979._
A CIMENVALE - Mineração. e Cimento Vale do Itajaf S.A., reserva-se, desde já, e direito. de anular,

no todo eu em parte, o presente.pro.cesse lieitórie. case 0$ preços_efer!ad�s não..atendam os interes­
ses da Empresa.

Quaisquer outras informações julgadas necessárias, pdderãe ser satl,sfeltas, em h'órárle'comercial,
na própria sede da Empresa, ou na F,ábrica de Cerretivo dEI Selos, local ,?nde se �n.centram depo.sita'.
des es bens, em Salseire, Município. de,Vidal Ramos, Estado de, Santa CatarIna..

Brusque, em 18 de Junho. de '1979

APgrtamenfos
de3ou2
dormitórios.
Entrada:
Cr$15.000,00
Prestações'
Cr$1:S3S,OQ*

iJ '

A. GONZAGA SA
CGC 83.873.984/0001-42

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas que se

encontram à disposição na sede social da Em­

presa, rua Francisco Tolentino. 60 - Centro -

Florianópolis, SC, os documentos a que se re­

fere o artigo 133 da Lei n.? 6.404 de 15.12.76,
relativos aos exercício social encerrado em

31.12.78.

Florianópolis, 12 de ju nho de 1979

Conselho de Administração'
Armando Lu iz Gonzaga

Presidente

ATA DE REUNIÃO DA DIRETORIA N.o 15(79 DA IN-
,DÚSTRIA CARBOauíMICA CATARINENSE SIA -

ICC, REALIZADA 'NO DIA 10 DE MAIO DE 1979.
Aos dez dias do mês de maio do ano de mi I novecen­
tos e setenta e nove, às 10:00' horas, na sala de

'

reuniões da Diretoria na sede da Indústria Carbo­
química Catarinense SIA -ICC, na Hua Manoel Flo­
rentino Machado, 298, no Município de Imbituba,
Estado de Santa Catarina, reuniram-se os membros
da Diretoria, Engenheiro Danilo Augusto Ferreira
Montenegro - Presidente da Diretoria; Economista
Adalberto Telles - Diretor Superintendente; I;:nge­
nheiroAntonio Parada dos Santos - Diretore Bacha­
rel Walberto Schmidt ,- Diretor. 1) ABERTURA DA
REUNIÃO: O Diretor Superintendente deu início à

. reunião e, de imediato, passou a ordem do dia: 2)
ABERTURA DE FILIAL: O Diretor Superintendente,
Economista Adalberto Telles, propôs a abertura de
uma filiar na cidade de Santos, na rua Alfredo das
Neves n.? 675, Parque Industrial Alemôa, no Estado
de São 'Paulo. Discutido e votado o assunto nos
termos do Estatuto Social, Artigo 20 letra "j", foi
unanimemente aprovada a abertura da filial acima
mencionada, ficando-lhe atribuído o capital de Cr$
2.000,60 (dois mil Cruzeiros), para todos os efeitos
légais.As operações contábeis serão centralizadas
no estabelecimento sede, naRua Manoel Florentino
Machado, n.? 298, no Município de Imbituba, Estàdo
da Santa Catarina, onde a Empresa mantém o foro
jurídico. Passou a decisão a constituir a Résolução
da Diretoria n.O 040/79. Nada mais havendo a tratar
foi a reunião encerrada. E, para constar, eu, Milton
Chukster, lavrei esta Ata, que vai assinada pelo En­
genheiro Danilo Augusto Ferreira Montenegro -

-

Presidente da Diretoria; Economista Adalberto Tel­
les- Diretor Superintendente; Engenheiro Antonio
Parada dos Santos - Diretor e Bacharel Walberto
Schmidt -'- Di retor.Irnbituba, 10 de maio de 1979. A
presente é cópia fiel dá livro de Atas n.O 2, folhas 368
e 369. - Milton Chukster

Secretário.
Reconheço ser(em) autêntica(s) a(s) firma(s) indi­
cada(s) com a seta.que uso, em testemunho daver-
dade. .IMBITu'BA: 01 de junho dá 1979_

ALTAIR JOSE,ª9,SA '

" "

" ESCRIVÁQ .1.URAMgNTADO-
CERTIDÃO:' Cert'ifico que este documento foi

. REG/ARO sob número e data estampados mecani­
-

camente - 7/Jun/1979 -1610-03-79 - Francisco Paulo
Kaesemodel- SECRETÁRIO EM EXERCíCIO - JUNTA
COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA -JU­
CESC

I

'OESTADO 1 Fpolis, 26/Junho/79

DEBUTANTES
Vende-se vestido para debutante,

finamente bordado.
Fone: 22-5741.

VENDO .CHEVETTE 74

Branco, pneusnovos, Ótimo estado de conservação;
Cr$ 48.000,00. Tratar pelo fone: 44-0425

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA - FIESC­

SERViÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA - SESI _
TOMADA DE PREÇOS N.o 003/79

J
AVISO

.
,

O SERViÇO SOCIAL DA INDUSTRI* - DEPAR.
TAMENTO REGIONAL DE SANTA éATARINA _
SESI - CGC (MF) 336413t;l8/1422-91, com sede à
rua Felipe Schrnidt, 1:1.0 67, nesta Capital,.comunica
que se encontra à disposição dos interessados, no
Cent'ro Esportivo do SESI de Blumenau, sito à rua
ltajaí, s/n.", no horário das 8:00 às 12:00,e das 14:00
às 18 horas, os elementos da Tomada de Preços
destinada a selecionar propostas para fornecimento
de material e instalação de projetores de luz, no
Estádio de Futebol e Atletismo do Centro Esportivo
supra mencionada.

. As propostas deverão ser entregues até as 10:00
horas do dia 17 de julho próximo vindouro, na sede
do Centro Esportivo:do SESI.

Florianópoli,s, 24 de junho de 1979-
f,

OSVALDO PEDRO NUNES
SUPERINTENDENTE

.

JUizO DE DIREITO DA COMARCA DE PALHoçA
EDITAL

o DoutorWalter Zigelli, Juiz de Direito da Comarca dê Palhoça, do
Estad.o de Santa Catarina, na forma da lei, etc ...

Edital de citação com o prazo de trinta (30) dias de interessados,
ausentes, incertos e desconhecidos.

'

FAZ SABER aos que presente edital ,com o prazo de trinta (30).
d ias virem ou dele conhecimento tiverem. que por parte de Valmor
João Pinheiro, foi requerido uma Ação de Usucapião sob o nO

38/77, para aquisição do domínio do seguinte imóvel: Um terreno
situado no lugar Guarda do Cubatão, município de Palhoça, SC.,
com a.área de 6,8·.392m2 (sessenta e oitq mít.trezentos e noventa e

dois metros quad rados) t, com as seguintes dimensões e confronta­
ções: Frente (oeste) com 132,00illtS. de testada com o Rio Cubatão;
Fundos (leste) 'com 183,00 rnts. com terras de propriedade do

próprio requerente; Lateral direita (sul), quem do. terreno olha .. é
constituído em 3 (três) lances, medindo o primeiro, 220,00 mts., daí
quebra: a direita-em linha reta com 22,00 mts. formando o 2.° lance,
e o terceiro com 137,80 mts; extremando os dois primeiros lances
com terrasde propriedades deJordina Amélia Espindola e o último.
com terras de José Antonio Costa. Lateral esquerda (norte). com
uma Lagoa existente, em linha cu rva. Ficam por este edital todos os
'interessados, ausentes, incertos e desconhecidos cítados de que
foi detignado o dia 04/09/1979, às 14,30 horas para a audiência de

justificação da posse, valendo esta citação para todos os atos do

processo cientes de que oprazo de 15 dias para contestar a ação
correrá da decisão que declarar justificada a posse, cientes tam­
bém de que serão tidos como verdadeiros os fatos não contesta­
dos. (art. 285). E para conhecimento 'de tQdç>s' os interessados e

ninquérn póssa alegar ignorânc;a,manc:jol!Po.'·MM. Juiz expedir o
presente edital que será àtixado no locài de costume e publicado.
na forma da lei. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Pa-:

Ihoça, aos 02 dias do mês de maio dó ano de mil novecentos e

setenta e nove (1979)'. Eu: Escr.ivão, o fiz datilografar e subscrevo.
Walter Zigelli
Juiz de Direito

Localização: nos
altos da Av. Ivo
S'i1veira - Estreito.
Financiamento total
e garantido

Living - j�ntar.
3 ou 2 dormitórios.

, Cozinhá.
Área de serviço.
Banheiro soçial.

, Lavabo.
Acarpetados.
Azulejos
decorados.

,

Esquádrias em

madeira de lei.
Antena coletiva
de televisão.
Garagem.

Área de recreação
com cancha

polivalente... Prestações referentes ii poupanç,a.

IncQrporação
e construção.:

te Il rra �{�i�á���mentos
PLANTA-O NA OBRA Loja Centro - Rua Tenente Siiveira, 105

• IMÓ'vEIS,COMERclo. E ADMINISTRAÇÃO S/A Fone: 22.8388 - Creei 128 - Florlanópolls/SC

�-------'�-'-----'--�------�---�----------------�

80% de área verde.

Use o seu FU'1do
de'Garantia.

. '

,

Vendas:

/

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




